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• Ministerio da Fazenda -7-• N. 29— Em 23
de outubro ,de 1903. , •,	 .1:

Srfl o Secretario da Camara dos Deputados
-- Tenho' á honra de ,transmittir-vos, para
os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, -concernente á
resolução do Congresso Nacional que auto-
riza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito de 4:482$500 para abono
de sestas e serões aos operarios da Casa da
Moeda que trabalharam além das horas do
expediente no recebimento das novas moedas
de nickel nos mezes de janeiro a abril do
armo proximo,findo.

Saude o fraternidade. Leopoldo de .Bu-
lhões.

Mafisterio das. Relações
Exteriores

Por decretos do 22 do corrente
Foi aposentado o director de secção da go-

Cretaria 'das Relações Exteriores Sr. Luiz
Pedro da Silva Rosa.

Foram promovidos na mesma Secretaria
de Estado : a director de secção, o primeiro
aliciai Sr. José Alexandrino de Oliveira; a
primeiro °Melai, o segundo &lidai, o Sr.
Arino Ferreira Pinto e a segundo official,
o amanuense Sr. Raphael de Mayrinck.

SUMARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

O Ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores, em nome do Presidente da
Republica: tendo em vista as noticias 01-
ciaes relativas á marcha da febre aphtosa
no gado da Republica Argentina, resolve
revogar a portaria do 25' de setembro pro-
ximo passado, mandando, porém, observar
as seguintes instrucções, para • o gado que
dessa procedencia se destinar ao Estado do
Pará

1.0 Os navios que conduzirem gados dos
portos argentinos farão viagem directa-desses
portos ao 'do Pará.

2.0 Si durante a 'travessia, não se tiver
manifestado caso algum da molestia, o gado
poderá ser hl-imediatamente desembarcado e
dado ao consumo. - •	 "	 •	 - •

3. 0 Si se verificar a existencia de algum
caso a bordo, o gado considerado são será
desembarcado e conservado em um curral
isolado sob vigilancia da autoridade sani-
taria, podendo ser entregue ao consumo, si,
decorridos sete dias, não se tiverem mani-
festado novos casos.

4." Si apparecerem novos caso § no gado
isolado, só poderão ser dadas ao consumo as
rezes que, após isolamento de sete dias, não
tiverem manifestado symptomas da mo-
'estia.

Rio de Úneiro, 23 do outubro de 1903.--
1. J. Seabra.

Requerlmento despachado

Joaquim Mariano de Mattos.—Indefe,rido,á
vista da informação do commandante da
brigada policial.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Manoel Sebastião de Mello
para exercer o legar de ajudante do porteiro

Bibliotheca Nacional, durante o impedi-
mento do funccionario effectivo.

—Accusou-se recebido o officio do presi-
dente do Conselho Municipal do Districto Fe-
oral,de 16 do corrente moz, no qual comam-

MENSAGEM.,
• Tendo sido por mim saraccionada a raso-.
lução do Congresso Nacional que autoriza o
Governo a abrir ao 'Ministerio' da Fazenda
o credito extraordinario de 4:484500, paia
abono do sestas e serões a que toem di-
reito os operarios da Casa da Moeda, que,
na conformidade do art. 10 ,do regula-
mento aunou ao decreto n. 5.536, de
31, de janeiro de 1874, trabalharam além
das horas do expediente no serviço de rece-
bimento das novas , moedas de nickel, du-
rante os mezes do janeiro a abril de 1902,

• cabe-mo restituir-vos dons dos autographos
, que acompanharam'a vossa mensagem do 14
do corrente mez. 	 .

Rio de, Janeiro, 17 de outubro do 1903,
150 da Republica. ' I

f FRANCISCO. DE PAULA RODRIGUES ALVES .

Expediente do dia 22 de outubro de 1903

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA.	 .	 ,	 ..	 _
Concede

.
ram-se_ao alferes da brigada po

lidai desta-Capital Alfredo Gonaes de Jesus
sessenta dias de licança,de accordo com a in-
specção de saude a que foi submettido.
—Remetteu-se a portaria ao commandanto
da brigada.
' —Foram'autorizadoS

O commandante superior, interino, da
guarda nacional no Estado da Bahia a con-
ceder guias de anudança para a comarca do
Jacobina, no mesmo Estado, aos capitães
Angelo Arlego, José ,Tiburcio Guboaarães,
José Faustino dos Santos, José Antoinio do
Carvalho e Umbelino da Rocha Casar, os tres
primeiro., do 217" ba.tallião de infantaria, o
quarto do 219° batalhão da mesma arma e o
ultimo do 73 0 da resetva, .todos da comarca
de Mundo Novo;
' O 'comrnandante da brigada policial desta
Capital a providenciar sobre a baixa do ser-
viço ao soldado Antonio da Costa Leal, do
conformidade com a aeta, da inspecção do
saude a que foi submettido.

•-- Remettera.m-se:
,Ao commándante superior, interino, da

guarda nacional, nó Estado da Bahia, as
patentes do tenente coronel Manoel Barbosa.
de Souza . e do • alferes Antonio Caetano
Pires, este da comarca do Nazareth e aquello
da de Maragogipe ;	 •

Ao commandante da 4' brigada do infan-
tarja da comarca de Monto Carmello, no
Estado de Minas'Geraes, a patente do tenente
Irinou Rosa, da guarda nacional da referida,
comarca.

Transmi ttiram-se
Ao Supremo Tribunal Militar, para serem

julgados em superior o ultima instancia, os
processos instaurados contra os soldados da
brigada policial desta Capital Manoel Fer-
reira da Silva, Manoel da Costa e Silva o
Sergio Marcolino de R,ozenio

Ao Minis tarjo das Relações Exteriores, afim
do sor encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo juizo da 3" pretoria
ás Justiças do Portugal, a requerimento do
D. Maria Isabel Drummond Costa, para no-
meação do louvados o avaliação do bens per-

.tencentes ao inventario a que se procedo por
obito de João Joaquim da Costa.



nica que, em virtude do disposto no art. 62
da lei n. 939, de 29 de dezembro de 1902, re-
solveu designar o dia 6 de dezembro proximo
vindouro para a eleição de um intendente,
na vaga do. Dr. José de Oliveira Coelho,
que renunciou o mandato.

—Autorizou-se a admissão no Hospicio Na-
cional de Alienados, satisfeitas as disposições
regulamentarei, do gabo de esquadra do
30 batalhão da brigada policial da Capital
Federal a que se refere o cifficio do comman-
dante da mesma brigada, datado de 21 .do
corrente mez.— Deu-se conhecimento ao re-
ferido oo naman dan te.	 •

—Doei rou-so ao director da Escola Poly-i
technica do Rio do Janeiro, em referencia- ao:
officio n. 36D, de 15 do corrente mez, com o'

•qnsl traúmittiu o requerimento -de ah:unhas
• dessa 'escola, pedindo adtailiento dos exames

, 4e épora para 10 de dezembro, gim este
.Ministerio resolveu portnitgr o ,adiatnento,
não para o dia10,:maS ihn para udia1 do
mesmo mez, devendo, porém, effectuar-sena
ópoca normal de 18. a . 10 de novembro os
exames summarios de dezembro e de exer-

•cicios prItiços do curó fundamentalitt rea-
lizados.

- -Transmittiu-se ao ginisterio da Fazenda,
•em additamento áo arlso-de • 7 do Corrente
•moz, o- requerimento em que o engenheiro
João Victor do Magalhães Games, aposentado,
por decreto de5 do dito .thez no cargo dei

• secretario da Escola de 'Minas, ool oueo!
Preto, pede que ao Mu tomp0 d 'Borriço.
sejam adilicionados• mais quatr0 met " .17'
dias.
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Requerinaentos despachados

José Dias de Almeida, solicitando cópia de
um memorial que em julho de 1882 dirigiu,
ao Governo.— Dé-se certidão.

Alumnos da neUld'acrias'Medieina ao Rio'
de Janeiro, pedindo seja pertnittido aos
uterinos dependentes de' duas Cadeiras.' de-
pois de cenas approvados, prestarem dit
março v.ndouro, 251 épota, exames'das 'ma-
iorias constitutivos do anho immediatamente
superior.— Indeferido. O art. '1 .5 f do código,
de Ensino oppõe-se formalmente prétençau
dos supplicantes.

Expeliente de 22 dm ou.Aubro de $.903

DIRECTÚRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

AeouSou-Se:
Ao inspector • geral das Obras Publicas o

rocei:Ume* •do officio a. 725, de 21- do cor-
ran	 ;	 •

Ao Sr. Ministro. idem do aviso circular
o. 2.890. de 0 do .eoer ante.

ai (Free tor geral de In-
strocção Publica que já f r mm dalas provi-
donciaS pr4 !ruo sujais inoculados 'com a
vzicein4 auti-pe-t •,sa os menores reeolhiclos
Casa de.	 Jos0. •

do ganora.1 commandaute
guia.: •da nacional provid nelas para que seja
dispensado do sentiu - daqua Ia milicia An-
tonio BargeS M:teliado. p ti).1);•CgadO . desta Di-
rectoria Geral.

— RCCO:11Mundug-so.aos cji osdo p,''S? e, 8.
d is t ric s san lia I que ms ppm atroou-o ri,
goroStis visitas de policia e ylgilanciatotilita-
ras nos seguintes p,•odios:	 .

Rua elite a. 61.
Rim de N. Carlos B. 60..
Rua Duque do Saxe n. 49.
—Reeititt)raaise-:
ao (lira • oir sssrol da Contabilidade. diver-

sas e ,esis tia, lin p ,.n• Lancia. tut:d di 16:00-1$42
fueileelio -ores reirnn Ui, -Hospital de

• ssimsi,leo. hispectoriado
Limou ,t, e Disilirecç.io. em agosto ultimo, o
fins /r.1.1) . 111iwi r..ilus 1:u • InsLito5o Surothora-
pwo ilti Niangum bus

Ao director da Casa da Moeda, o laudo do
exame de validez de Antonio José Passos de
Assumpção ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, idem de José da Costa Barros do
Bulhões Carvalho, Saturnino de Almeida
Eives e João Pereira Valente.

Requerimentos despachados

Dia 22

Podrà Aurelio Vaz de Mello.—Sim. •
Ricardo Ernesto Heinzelmann. — Concedo

licença para a venda da forinula já appro-
vada por esta directoria, em 8 de novembro
de 1893, resalvando tudo ,q4anto diz respeito
Nos aireito.s de -propriedado relativos á rçfe-
áda r0,1•Mg1a.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

• Por portarias de 23 do corrente:
Foram transferidos os seguintes escrivães:

Carlos de Cargueira Aguirre, da t circiim-
aoripção para a 8° urbana; Eduardo Homem
do Aluara', -da 8° urbana pára à 16° circunt-
soripção; e o desta Joaquim Leite Ribeiro do
Almeida Netta; porá WISK;

declarada sem effeito a nomeação
de MancIel.Franéisco de Ca.Stro Leal para o
cargo de inspector ,seer4011(4 - , interino da 20°
'cireumscripçao e nomeado - para substituil-o,
tombem interinamente, Joàé Amorico Ma-
chado.

Foi sleclarada sem effeito a transtereneta
do Inspector seecional Fanga Ppdipain. Ma-
Qhado, da 9a para, a • 13, . eircuinscrl
tendo sitia tiansfaridó, emgeu gidat para
à. 13°, JoM Luiz Mitchade; 	 •

1\1 nisterio da Fazenda'

Por portarias de 23 do carrehto foram
concedidas as seguintes licenças Pira tra-
tamento de maio, onde convier.

De 60 dias, ao 4 0 escripturario da Alfan-
dega de Santos Alfonso Ribeiro, com venci-
mento na forma da lei;

Da igual tempo, com a metade da diaria,
ao operario da Imprensa Nacional Jolo
Francisco Cordeiro.

Circular n. 45 — Ministerio da Fazendo
Capital Federal, 23 de outubro "de 1903.

Attendendo á solicitação ' feita em officio
de 23 dó mei proximo • findo pelo Centro de
Contnierclo do Café do 'Rio de Janeiro, ha-
tallado á rua da Quitando n. 151. recoinitea-
do aos Srs. -choros das rapartie5es aduanei-
ras ittie forneçam todas As informaçõas pe-
didas pela directoria daq,uolie centro para
9. organização do boletim atztlisititico s,ibris o
ooruatoreio do ca,fo.— Leopoldo cie pulhdes.

•

Directoria do Expediente do Ttesuuro
Federal

Requerimentos 'despachados

P lo Sr. Ministro
nitrido Israelsn, pedindo liconça para

conimzir para • o porto de S. Salvador -tini- -
nlieotael toneladas . do .amias . ménazitie 4R

extrahidas de terrenos sitos no município de
Trancoso.— Do . o ccordo pont o pareaer, o
supplicante [ião pode ser attendido.

ssohoriona Pereira de Mello Manos. por
seu procurador, pedindo dispensar -dá novos
soolação do documento exigido ritir despacho
antorior.—Indeferido.

Ignácio Goulart de . Oliveira, ex-colleotor
das rendas federaes em S. João d'El-Rey,
pedindo abono de porcentagens.—Dirija-se tli
repartição competente no Estado de Minas
Geraes.

Irmã S. Feliz, superiora das religiosas do
Santisalmo Sacramento, pedindo Isenção de
direitos de importação • de objectos destina-
dos ao Azylo de Orphãs e hospitaes de cari-
dade, na Bahia.—Venha por intermedio da
Delegacia Fiscal na Bahiá e nas condições
indiciaS IP Páregetr.•

CamUyrano & Comp., por seu advogado,
pedindo uma certidõ.o. Dirijam-se ao Tri-
bunal de Contas.

Manoel Bento do Forja Junior, por seu
procurador, pedindo transferencia para ils
nome de seu filho menor, Gabriel Lima de
Fariá, do afloramento de um terreno de mil-
rinhas em Nitheroy.—De accordo com os•pa-
receres. Faça-se a tranaferengia, iftsvraede-
se ci termo e expedind.o-se o titulo.

M. MOttos & Cosap ..,. por seuadragad
pedi4d0 tapa certidão.—Dirijana-so. ad •Trii-
billial de Contas.

Sociedade Anonyma (Moinho Fluminense»,
por seu advogado, pedindo Ma certidão.—
M,rijatie &o Tribunal fo poetas.

Francisca Laixa, .od pisoes Muna, por seur
proeuradár, pedin O para ser relacionada a
divida de exercido II ,átloi de que é credora,
na importahea do 200$000.—Pro2e • que • a
ellvidá hão foi relacionada depois do despa-
cho de 30 de dezembro de 1901, c011StaLl16" da
conislão ,de Ai, 5..

John Mooro Se Comp., por seti advbgado,
pedindo uma certidão.—Dirijam-se ao 'fribu-
niti dê Contas:

Azevedo Braga. Pinho & Comp., _Por seu
advogado, Pedindo uma certidão .—Dirijans-
se ao Trilnual do Jgogt.Sa ,	 -

Frincisgo de Saltes grjrt,o8 Bnatamante,
pedindo abono 4o poreentagem .clue deixou'
de receber em 1902, quandó agente fiscal dos
linho:lios de ebhsumcf tini Minas Geraes.—
Relacione-se.

Euclides Alves Freitas, 10 escripturario
aposeetaido do Thesouro Federal, pedindo re-
stituição de 4uota.9 de/contribuição para o
montepio.—Deferido, nos termos do parecer
da Directoria do Contencioso de fls. 5; ob-
servando-se o que estabelece o despacho
deste Ministerio, constante do incluso pro-
cesso referente á identica pretenção de -Ma-
noel José Coelho, e pgblicada no Diario Ofif-
Pkq de agosto dp corrente anilo.

Companhia Alliança Mercantil, por seu
advogado, pedindo uma certidão.— Dir ija-
se ao Tribunal . de Contas:

F. G.Figueira & Comp.. por seu advogado,
pedifid0 uma certidão.— airkia.ra-ao ao Tri-
pop e. Op Pouta.s.

Jciao Baptista da Gama Rocha, por seu
proctirzi.aor, pedindo seja accáta uma opa-
lice que &Terme para completar a sua
fiança de colloctoy das rendas federaes em
Cabo Frio.—Apresente nova procuração que

. oARteclhe, ;colos' os rogoisitos precisos e•aptm-
lados peia Wroot.oria do Contenoiosq. 	 .

Pompanjila Novo Lloyd Brazileiro.asodiodo
pagamento .de possa;ene c000edidas . par
conta deste Ministerio.—Relágiono-se. . .

João da Silva Lessa,por Mus procuradores,
pedindo ournprimonto de alvará, para trans-
forenCIO de apolicOss-.—De e.ccordo caiu os
parecereo. • Cumpra-se o alyará, fazendo se 4
transfereocia flà. Oautela n. 5.72W poro• o
pátio 'dá João da Sitva. Lessa, maio cabaça;
dó casal, e 'que pertence á sua mulher Rita
Maria da Trindade.

Donaingoi Ferreira Soares, pedindo en-
trega de documentos. —Entreguem-se oà
documentos mediante recibo. 	 •

. LoonidasEpanamondas de Carvalho e Silva,
por seu procurador, pedindo restituição de
contribuições partsbmontoPio.—Itestituatii-se
de accordo com os pareceres.
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Raul Bello Pimentel Barbosa, collector das
rondas federaes no mtinicipio de Além Pa-
rahyba, pedindo restituição do l:026$578.—
Dirija-se á Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raos.

Tancredó Caetano Pereira, pedindo urna
Certidão.—Dirija-se ase juiz competente.

Cornolio Jardim, negociante em Nitheroy;
pedindo licença Para vender estampilhas de

• d iversos  impostos.—Indeferido.
Processo de concurrencia publica para a

venda de um terreno em S. José do Bom
Jardim, á qual compareceu Targino Pereira
da Motta.—De accordo com os pareceres.

• Lavre-se a escriptura.
idex . de habilitação de D. Maria da Con-

ceição Conto, viuva çlo alferes do exercito
Samuel Pereira do Couto, ao montepio e
meio soldo.—Passem-se os titulos.

Ideni de D. Paulina Braga Sampaio, viuva
do tenente reformado do exercito Felippe de
Araujo Sampaio, de Meio-soldo e montepio.
—Passe-Se ó titulo de Moio-soldo. Quanto ao
montepio, satisfaça as exigeriCia dos pare-
ceres.

Antonia da Silva Arnorim, por seus pro-
curadores, pedindo pagamento no Thesouro
da pensão que lhe coinpete.—Indeferido. O
pagamento só devo ser feito á vista do que
requisita, o Ministerio 'da Industrie, Viação e
Obras Publicas no aviso de fls. 21, de 16 de
setembro proximo passado, na Delegacia

• Fiscal de Sergipe.
Maria José Pae ; Leme, pedindo rectifica-

ção do titulo de pensão de um • seu filho
morear.—Dirija-se ao Ministerio dá Industrio,
Viação e Obras Publicas:

— Pelo Sr. director: . ,
". Dario Ferreira Carneiro, pedindo nina cer-
tidão.—Certifidud-se.

Manoel do Pinho Saramago, por seu pro-
curador, pedindo uma certidão.— Certifi-
que-se.

•

EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO.

• Dia 23 de 'outubro de 1003

' Sr. Ministro da Justiça 6 Nogocios Inte-
riores: .	 •

N. 101—Satisfazendo a requisição constanto
do vosso aviso n. 1.964, de 18 de julho ul-
timo,cabo-me. enviar-vos a inelusa avaliação,
na importando. tolal de 12:91050, feita
polo engenheiro Jaeintho A.de Aguilar Pan-

, toja, ajudante do zelador dos proprios nacio-
paes, dos trabalhos de pintura o reparos,
effectuados no edificio da Escola Correccional
Quinze do Novembro. "

— Sr. Min'stro, da Industrie, Viação e
Obras Publicas

N. 229—Convindo proceder-se com , toda •a
urgencia, aos , concertos de que caracem os
Cites õ õ edifieio do Posto fiscal da Amarra-

' ção, no Estado do Piauhy, conforme declara
o respectivo delegado fiscal em offieio n. 22,
çle 22 de julho ultimo, peço-vos providencieis
nó Sentido de ser designado um erigénheiro
&ase Ministerio para org,mizar o orçamento
das despezas para os alludidqs concertos.

N. 230—Te,ndo Norton Megaw & Comp.,
limited, requerido permissão para substituir
por outras tantas de igual valor tros das
20 apolices da divida publica do emprestimo
do 1e97, de 1:000$ cada uma, d iposita.das no
Thasouro Federal, em 'cumprimento da clau-
sula 3s do decreto n. 1.455, de 5 de julho de
1893, e verificando-se agora que esse depo-
sita substituiu o do igual . importancia em
apolices do emprestimo de 1889, ouro, juros
de 4 0/e, peço NrOs digneis de informar-me si
a requerente deste modo satisfaz cabalmente
a exigancia contida na mencionada clausula
o si Mo ter logar a alludida substitaiçÃo.

N. 231 — Para que esto :Ministério possa
resolver sobro os concertos do que c troce o
edificio em (ria ftincei.sna a. Alfandega

Para.hyba, conforme solicitou • o delegado
fiscal no mesmo Estado em officio n. de
27: do-agosto ultimo, peço-vos, de eoriforini-
dado com o decreto n. 2.725, de 6 do dezem-
bro do 1897, que providencieis afina de ser
organizado o orçamento da despeza a fazer-se
com os referidos concertos.

--Sr. prefeito do Distrioto Federal :
• N. 51 — Tendo este Ministerio resolvido,
á vista do que solicitou o da Indu4ria,Viação
e Obras Publicas, em aviso n. 23, de 10 de
junho ultimo, mandar lavrar na Directoria
do Contencioso do TheSouro , Federal, em
notas do tabellião Evariàto, urna escriptura
de ratificação da de desistencia feita pbr
Lago Irmãos & Cbmp. 'dó aforamento do
terreno do amerescidos sito'á rua da Gamboa
n. 76, e a que se,refero, o officio dessa Pre-
feitura n. 646, de 29 . de agcisto de 1901,
rogo vos digneis designar pessoa, idonea para
assignar a alludida escriptura por parte
dessa mesma Prefeitura.

Srs. directores do Banco da Republica:
Ne 28—Peço-vos providencieis no sentido

de ser adquirida 'por esse banco e transmit-
tida ao Thesouro com a respectiva conta
uma cambial, pagavel á vista, do valor de

55-7-9, afim de ser applicada ao paga-
mento de que trata o aviso do Ministerio da
Justiça o Negocios Interiores n. 2.696, de
1 de outubro corrente.

N. 29—Peço-vos providencieis- no sentido
de ser adquirida • por osso banco e enviada
ao Thesouro Com a respectiva conta em
moeda papel uma cambial, pagavel á vista,
do valor de Lis. 28,07, afim do ser applicada
ao pagamento de 'que trata o Ministorio da
Industrie, Viaçio e Obras Publicas eira aviso
n. 2.433, de 22 de setembro proximo 'pas-
sado.

— Sr,. presidente do Tribunal de Contas
N. 70 — Incluso vos remotto, para os fins

conveniontos, o decreto n. 4.999, do 17 do
corrente, que abre ao Ministério da Fazenda
o credito de 2:700$ para pagamento do
subsidies ao ex-Deputado pelo Estado do:Per-
nambuco João de Siqueira Cavalcanti. .

N. 71 — Incluso vos remotto, para os
devidos effeitos, o decreto n. 5.000, de 17 do
corrente, abrindo ao Ministerio da Fazenda
o credito de 3:151$500 para pagamento da
pensão concedida ao ex-emp .egado da Es-
trada de Forro Central do Bra,zil Luiz Af-
fonso Ferreira.

Sr. director-secretario do Centro . do
Commorcio do Café do Rio de Janeiro :

N. 191— De posse do vosso officio de 23
do mez Proximo findo, cabe-me agradecer-
vos a -participação que -no mesmo vos di-
gnastes dar-me, da inauguração dos traba-
lhosdesse centro no novo edificio, á rua da
Quitanda n. 151.

EXPEDIENTE DO se. maecroa.

• Dia 23 de outubro de .1003
o

Sr. inspector da Allande,ga do Rio de Ja,
neiro :
'N. 351— Communico-vos, para os fins-con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 de agosto ultimo. resolveu approvar
o acta de que déstes conta em officio n. 461.
de 16 do mez anterior, e pelo qual 'mandastes
recolher aos armazens internos; para os fins
legaes, •-qoatro Dialai contendo objectos su-
jeitos a direitos. encontradas nas bagagens
da companhia drarna.tica • feancoza dirig,da
peio actor Antoino, a que-não portencp.m,'
visto haver sido verificado pelo inqueritO
que se, procedeu a respeito não ser caso do
apprehensão.	 •

— S. inspector da Caixa de Amortização:
N..83 — Communico-vos, para 'o .; fins

convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo

ao que requereu o corretor dessa repartição
José Antonio Gonçalves Agre Junior, resisl- '
vou, por despacho de 17 dó corrente, pro-
rogar por mais trinta, dias o preso dentro
do qual o mesmo funecionario deveria pro-
ceder á especialização da respectiva fiança:

N. 84 — Devidamente assigna,do pelo Sr. -
Ministro, junto vos envia o procáso, que
acompinhou vosso officio n.. 179, do 21 do
corrente mez.

—Sr. directOr da Casa 'da Moeda:
N, 69—Afim de que possa ser tomado' 'em

consideração o objecto do vosso officio nu-
mero 759, do 1 de setembro . proximo findo,
poço-vos, em obediencia ao despacho do Sr:
Ministro, de 13 do corrente moz, que clacla-
reis si o ajudante da officina do estamparia
Joaquim Bertholdo dos Santos foi intimado
directamente em sua eesidencia .pura com-
parecer ás sessões do Jury, ou si o respectivo
presidente requisitou o comparecimento da-
quello funcciona,rio por meio de officio a vós
dirigido.

,
— Sr. diroctór geral -da ' IMprenea„ Na-

cional: ' • .
N. 34---Doclaro-võs; para os devidos of-

feitos, que o Sr. Ministro resolveu,. por des-
pacho de 17 do correnté, exarado no officio
da Bibliotheca • Publica, Pelotense, do 2 do
mez proxinio passado, autorizar-vos ,á forne-
cer aquella, Instituição uma' collecção dos Ne-
latorios deste Midisterio, a qual deve ser re-
mettida para a . Bibliothwa • Naciobal desta
Capital, conforme pedido feito no citado •ofs
ficio.

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 65— C.om referencia ao-processo do

infracção do rogulainonto dos impostos de
consumo ri: 3.022, de 23 de março de 1900,
encaminhado ao Thesouro como vosso officio
n. 117, do 11 de n5Vei-ithro do amos proxinio
passado, o no qual essa delegacia, dando pro-
veneisto ao recurso interpoato polá russo-
ciente José Cavalcanti Pinheiro, do acto do
collector das rendas federaes no 'intinicipio
da villa dó Cassliõeirap que o multou em

•1:000$, por infracção do referido regula-
mento, recorreu ex,offieio tia propria deci-
são, o Sr. Ministro resolveu por despacho do
13 do corrente, proferido era Sessão do CM-
selho de Fazenda e .de accordo com o pare-
cer dó mesmo conselho, .negar provimon to
ao dito recurso', para o fim do manter a de-
cisão recorrida por seus fundamentos; o que
vás communica para os devidos.,effeitos.

—Sr. delegado fiscal no Pará : •
, N. 115-:- DOpreheridendo -se, do ofilcio do

juiz do Tribunal Civil e Criminal do Disteieto
Federal, Dr. Enéas Gaivão terem sido ruo-
lUlos a essa delegocia polo depoeitario dos
immovois pertencentes á massa fallidaa d.o.
visconde do Carvalhaes, as importancias dos
rendimentos dos mesmos iminoVeie. receou,-
mendo-vos, em °Mie:leio ao 'despacho do
Sr. Ministro. de '9 do, corrente niez, que,
no caso do ter àido feiti o recolhimento das

importanciaS, que d;verã.o estar
escripturadas como .deposito; providoncieis
paira que. sejam 011 s .t -o.nsforides para o
Thasouro, Levandwas mi ro3 ...nt:i. como -ria M-
inuto de fundos—ruinosa recebida do Time
souro; e á despeza. Como . -depositss.
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effeitos,	 ou reep.. sta, ao officio ri 30, do
22 de abril do armo passado, com o qual
tra nem i ct istes o ries ti eri me to em que
Compaulda de. Seguros Terreotres o Mariti-
moS Lealdade,» . declarando submetter-se
regi-meu do regulamento que baixou' com o
decreto il. 4.270, do 10' de d .zembro de
.1901, pede se -lhe conceda, o- prazo , do una
anno para cumprir as o!)rigaçÕes inxisostas
'no' mesmo regulamento, que o Sr. Minis-
tro, por despacho da 5 do current° moa. re-
solveu indeferir u alludido requerimento,
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visto ter a mencionada companhia deixado
de juntar a relação dos seguros de que
trata o art. 36 e evedido u prazo marcado
na lei, sem que satisfizesse as suas obri-
gações.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Auto de infracedo de .T. M. Martins

'Tendo corrido á revelia o presente pro-
cesso, não obstante ter sido intimado o in-
fractor J. M. Martins, estabelecido á, rua do
Rosario n. I3, para a11ear o que enten-
desse a In.m d .. seus in ,-,”resses. julgo pr, 'ce-
dente o auto de fie. 2 e imponho ao autmdo
a mulita ia de acordo com o art. 27.
lettra a do -lecreto n. 3.622, de 26 de março
do /900.— Intime se.

Auto de infracerlo de Miguel Bargut & Said
Tendo os autuados Mig lel Bargut & Said,

estabelecidos á rua da Alfandega n. 380, dei-
xado currer á re ' slia o presente processo,

orocedent., o auto de fie. 2 e imponho-
lhes a multa de 300$.deaccJrdo c m o artigo
27, ladra a do decreto n. 3.622, de 26 de
ma-ço do I900.—Intime-se"

D. Maria José Lobo Bittencourt .—Resti-
tua-se a quantia de 144$, solicitando-se cre-
dito.

Antonio Teixeira de Castro.—Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

Caio José de Abrou.—Transfira-se.
D. Carolina da Cunha e. Silva.—Archi-

Ve-se.
Leal & •Perreira.—Averbe-se a mudança.
Alberto Cruz.—Idem.
Henry Guilbaud.—Satisfaça a exigencia

da Sub-Directoria.
Coronel Manoel Rodrigues de Campos.—

Paga a multa de 20$, transfira-se.
W. P. Puschos.—Avwbe-se a mudança.

Bernardo Jacintho da Veiga e outros.—
Junte as declarações de que trata o art. 70
do regulamento n. 2.794, de 13 de janeiro
de 1898.

João Bernardo Pereira Sobrinho.—Annul.
le -se u divida constante da contra fé no
n. 1.266, officiando-se á. Directoria do Con-
tencioso.

Antonio Moreira Pacheco.—Restitua-se a
quantia 180$, levando-se a despeza de 36$ a
receita a alminha' e a de 144$ a reposições
e restituições, solicitando-se credito.

Florindo, Menezs Peres.—Paga a multa. de,
20$, -transfira-se-

D. Adelaide Carolina Dutra da Silveira.—
Em vista do parecer nada tem esta repar-
tição com o pedido da requerente.

Antonio Pimenta da Silva Pinto.—Annul-
le-se a, divida ajuizada, oificiando-se á Di-
rsetoria do Contencioso.

Mariz & Meira.—Corrija-se o lançamento.
Antonio Antunes. —Pagos os impostos em

debitos, transfira-se.
—Pinheiro & Azevedo—Em vista dos diver-

sos pareceres, nada ha que deferir.
Theodora do Vaie Andrade — Junte a con-

tra fé.
Companhia de S. Christovilo— Restitua-se

a quantia do 2:250$000,so11 •itando-se creditoi
João Maria Teixeira — Transfira-se.
Maria Christina de Andrade — Restitua-se

a quantia de 41$400.
Ricaadina Maria Fortunada — Exonere-sé

do pagamento do exercido de 1902.
Minando. & Rilho — Transfira-se.
Ricardo Gomes Peixoto — Idem.
Luiz da Silva Reis — Idem.

11.1fandega do Ceará
•

Requerimentos despachados

Dia 23 de outubro de 1903.	 .
José Leite Pereira Junior.—Transfira-se.

Demonstração da renda arrecadada no mez de setembro de 1903, comparada
com a de igual periodo de 1902

MEZ DE SETEMBRO DIPPERENÇA

Manoel Coelho Gomes. —Idem.
Bernardino Josts. & Alves.—Idem.
José Ribeiro.—Idem.

RENDA
1903 1902 Para mais Para menos

Christovão José Martins.—idem.
Dr. Arthur da Silva Vargas. —Idem.
Ari/lar Fernandes Frias.—Idem.
D. Inillomena da Conceição Ribeiro.— Importação:

Paga a multa do 20$, transfira-se, corrigin-
do-se a numeração. Ouro 	   46:133$887 50:028$384 3:894$497

Luiz Mar-Ines do Carvalho Oliveira.—Paga
a multa do 20$, transfira-se.

Papel 	 179:293$956 195:312$275 16:018$319

Manoel Marquei do Carvalho' Oliveira.— Entrada e sabida de navios:
Paga a multa de 20$, transfira-se.

Pedro Galdino Leal. —Idem. Ouro 	  304000 500:100 20Q$000
•	 Jacintlio Felippe Nery Leite. —Solva a du- Addicionaes 	 l/265/ 209$395 96$744

vida. Interior 	  8:184$412 10:713$407 2:528$995
D. Luiza Lopes de Souza. —Deferido
General Cari s do Oliveira Soares. —Res- Consumo:

titna-se a quantia de 18:000.
Antonio de Amorim.—Solva a duvida. Taxa 	 25:371$195 29:271$420 3:900$025
M 4nonl Corréa Guedes.—Prove o alegado. Registro 	 160$009 230$000 70$000
Bernardino Alves da Fonseca .—Corrija-se Extraordinaria 	 167$482 191$089 23$607

a numeração. Deposites 	  853$300 1:165$015 314715
Augusto Frederico Flõres. —Entregue-se,

mediante recibo. Renda especial :
D. Delphina de Souza Rangel.-,- Junte a

contra fé. Fundo de resgato:
D. Christina, Balbina.— Archive-se.
A Companhia de S. Christovão.— Revalide

e seno •la petição.
Papel 	 207022 356$988 149$036

Ni -olau Cantizeino.— Deferido. Fundo de garantia :
Ribeiro & Dia-4.— Pague o imposto do

2° semestre do corrente exercido. Ouro 	 /1:537$434 12:507$082 •nn• 969$628
Manoel Botelho Rezende.— Selle o do-

cumento.
J. C. Gonçalves.— Averbe-se a mudança. 272:322$439 309:485$035 28:162$596
Carlos Lebnes.— Satisfaça a exigencia da

Sub-Directoria.
D. Maria Juba do Sanes.— Transfira-se o

predio n. 16, corrigindo-se a numeração
para. 18.

Arnal.lo Cunha & Comp.— Transfira-se,
tirando novo registro do tecidos.

Alice Dantas Miguez.— O documento junto
não sati ;faz.

João Luiz Gonçalves.— Satisfaça a exi-
geada da Sab.Dire

Joaquim Ferrii...ado S:l. — Idem.
Ezequiel Antnio Vianna.— Deferido.
A. N nos Sam paio . — Indeferido.
Carlos Mariano do Giveira.— Solva -a

duvida.
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Co -1;nmissão Revisora da Tarifa- Aduaneira
nomeada pelo slinisterio da Fazenda

. Tem esta por 'fim entregar-vos a -cópia do 'officio quo dirigimos
erir s :4 do corrente á illustrada (Commissão -de Tarifa Aduaneira,
da qual- sois diamo membro: 	 •	 • i"

Pedimos: permissão- para 'fazer algumas ponderaçõos afim de
oxplicar o . motivo cifre nos levou a dirigir o oficio a essa illustra.da
commissão.	 .	 .

:Tratomos em primeiro logar do llydrola,to' do hamamelis, que
-tem uma classificação especial com • uma. taxa Eqtrasi que priMibitiva,
porquanto custando em Nova-Yorkmais 'ou menos 600 rdis o kilo,
(1"lributada com' 2$00Q por kilo de direitos'aduaneiros, que com 25 %
em ouro é mais -1112 o/ 	 mais ou menos 3$500 ou mais ou menos
600' 0/0 sobrá' o 'Valor real 	 ' •	 -'•	 •

Conforme tivemos.occasião do provar com os preços correntes pu-
blicados na Pharmaceutical Era, na secção de 4 & do corrente, este
artigo custa em Nova York 600 réis o kilo em . porção o tem ap-
plicação enipreparados que não podem supportar essa taxa. Ora,
não.tendo este . producto similar algum aqui no . paiz, tornando-se,
portanto; indispenSavel a sua importação, •Ver-i obri-
gadós' a' suspender nosso trabalho, o que dlrect smente irá diminuir
a renda aduaneira porque deikarao de entrar este medicamento,
vidros, rolhas, impressos, etc., , diminuindo tombem a reida do im•
posto do consumo correspondente e indirectardente' 'corá' este 'a dis-
pensa de um numero regular de operarios desfalcando a nossa ia-
dustria, já ao depauperado.

'A razão a,p, •esentarla paio autor da emenda em questão, de que
yem alia cohibir os abusos praticados na Alfandega do Pará, não
precede porquanto além de haver ido t uca especial para ós propa-
rodos medicinaes, querendo especificar melhor o preparado a que
visa a emenda, é muito mais razoavel declarar-s3-1 ha o nome
especial afim do não haver duvi las onerando indevidamente outros
genros quO tombam já estão tributados. • • .
.. Tal como está redigida, alludida emenda não dá o resultado
que:tinha em vista o seu autor, o mais ainda, vem complicar , e dif..
dtleultar os despachos • de outros , artigos. •	 '

Julgamos, pois, que o hydrolato de hamamells : devo ser incluido
no mesmo paragrapho dos outros- hydrolatos citados no artigo. 215.

Quanto' á recla,mação sobre o artigo 240, globulos homceopathicos,
julgamos tombem, justa, á vista , das razões 'que apresentamds no
bfildio entregue á commissão: . -	 •

Desde que não haja diferença dó taxapara os direitos 'de importa-.
ção ' entre os globulos hornmopathicos inertes' o globulos hcimceopa-
thicos com medicinas, 6 claro que torna,se mais vantajoso para
o','impbrtador . mandai-os vir já preparados com as medicinas
loorque importando os globulos inertes pagam o mesmo que os pre-
parados e mais os direitos s Are as drogas, etc s., necessarias para
preParal-os, vidros, etc., para acondicionamento. -
"Ainda quanto a 'este artigo:desde que haja preferencia da impor-

tação de granulos hemceopathicos com medicinas aos inertes, deixará
de haver a . preparação dos mesmos aqui o que representa dimi-
nuição de trabalho para os nossos operarios.

Contando que tomareis em consideração as razões acima apre-
sentadas, esperamos ser attendidos e nós subscrevonaos com o maior
apreço e estima	 .

'Amigos obrigados—De La Bal ze.&• Comp.

MEMORIAL À QUE SE REFERE A CARTA ACIMA

'1nTàualidado do droguistas, portanto interessados na classificação
dos diversos productos para a arrecadação dos direitos aduaneiros,
vos pedimos permissão para apresentar algumas observações que
julgamos serem. uteis para a clareza de alguns artigos. . •

No aat. 240 — Globulos homceopathicos com a taxa de 3$200' por
silo indistinctamento .quando ha chias qualidades inteiramente di-
versas : Globulos homceopathicos inertes e Globulos homceopathicos
com medicinas, custando os primeiros em Nova YOrk $ 0.35 ou mais
ou menos em nossa moeda- 4400 o .kilo e os outros muito mais, -se-
gundo as medicinas 'que contam. Ora, é justo que 'os globulos
hommopathicos inertes que custam muito menos que os outros sejam
taxados com um tributo menor visto como estão sujsitos a' varias
dospezas de manipulação, °te., . antes do poderem ser expostos á
Tenda, além das medicinas empregadas que por sua, vez . pagam
tombem direitos aduaneiros. '
-- E E

..i,,") 	 esta carta.por .tor sido publicada com incorrecções.

Outra obsorvação é sobre o art. 245; onde se encontrã. uma taxi
especial para ro hydrolato de hamamelis de 3$ por kilo quando os--
outros hydrolatos congederes, como do flores de laranjeira, de rosas,
de louro cereja, etc., pagam sói-ante 300 réis: . 	 • E	

•	 .-•

. Além disso o. preço do hydrolató do hamamelis (Witch Ilazol) é
nos Estados Unidos de $ 0.15 o litro (mais ou menos 600 reis ..eirrE
nossa moeda', ao cambio actual) e é justo que não sendo um Objocto
de luxo' o sim: urna medicina não esteja sujeita a uma taxa cinco
vezes superior ao'seri, valor.

,Sendo mis importadores em grande escala desses artigos, vos
OpresentamOs estas razõos ,que julgamos justas, esporando que depois
de 'estudai-as com o vosso esclarecido' espirito • não deixareis de fazer -
iustiça, equiparando o hydrolato de hamanaelis aos demais hydratos
taxados a 300 féis o kilo o os .globolos homopathicos inertes com
uma taxa menor que a. dos já preparados com medicinas.... . .

Esperando*, pois, ser attendidos nos firmamos com a.' mais elevada
•estima e consideração:.	• ,	 .

Amigos obrigados. —: N. /4 Balze & Comp.

MEMORIAL DOS SRS. DROGUISTAS DE S. PAULO (POR , INTERMEDIO . DA •
^	 • A. COMMERCIAL DE 'S. 'PAULO).

•. OS droguistas de S. Paulo, querendo prestaro seu concurso pára
: o bom exito da revisão das tarifas aduaneiras que o Governo Fe-
deral está procedendo, voem pedirá Associação Commercial - , do São
Paulo que advogue, as modificações . ab lixo consignadas, que lhes
pareceram necessarias para uma boa classificação. E	 . •

Para a .boa • comprehensão das alterrções que propõem,,juntani'•
um esboço do classificoção de formas pharmaceuticas e das-drogas
e .productos chimicos. .	 , •

I- „: • . Modificaçao proposta pelos droguistas de S. Paulo .

I.. Subdivisão 'da classe 1D em' duas . •sub-classes, assim intitu-
ladas : •	 - • • -	 • - . • • •	 '	 "	 •

Drogas ç prodlictos ch.imicos. e Formas,' • especialidades pharmaceu.
,	 - •	 ,	 ticas

;A primeira deverá conter, além das drozas e productos.chimicos
da atual tarifa; -as piau tas madicinae,s o alguinas outras' drogas
simples que se acham disseminadas pelas outras classes 5301 -motivo
plausivel. Neste 'caso estão a camphora, o . 'opio, o almiscar, etc.
, A segen la, stib-classe constará unicamente das formas pharma-
ceuticas officinaes o aquellas que estão eSpecializ idas o que consti-''
tuem os preparados pharmaceuticos. 	 .
E 'A vantagem que traz esta ,inodificação é condensar , em um pe-
qtrenogrup um grande a mero de' artigos que, por não estarem'
especificados na actual tarifa são taxados arbitrariamente pelos
conférentes.' • •

Assim, por exemplo:, a Piporasina Midy, 'que é UM medicamento •
granulado, tem sido classificada 'como alcaloided •

II.: Modifica o actual sys tema do classificação dos •saes do maneira
que o nome da • base proceda ao do acido.

Na maioria destes compostàs chimicos é sempre a • base•que va- •
lorisa o sal; assim por okemplo os preços do nitrato , Ede prata, do
bromáreto de lythio,. etc., são tirados da g reapectivas . bases, prata .
o lithium e não chis acidas nitrido . e bromhydrico: 	 . • •

E' natural, 'portanto, gire a base sirva do nucleo aos saes della,•de-
rivados, mesmo párque .elleá são' em hurriero . limitado (excluidos os
alcoloides que eStãó 'classificados) em comparação • dona o numero
sempre crescente do acidos. 	 • .	 •

Todos os compostos novos que a chimica for, 'creando e vão se
agrupando em torno dos nucleos constituidos a,.pol -E s respectivas' bases.
. III: .Organização de uma lista de todos às Synonimos adoptados

scientifica e c .mmercialmente para 'os 'corpos: chimicos H3 :prepa-
rados pharmacouticos. 5 _ •

Por esse modo se evitarão as delongas e controversias resultantes
da ignorancia'ou do duvida entre os conferentes e • que nos causam
não pequenos prejuizos. • 	 • •. ,	 • .

Sabem todos os que lidam com drogas . que é' muito-frequento a
importação de um mesmo artigo bom diferentes liUmos. 	 .

O dermatol, o aristol, antipyrina, são importados tombem com •
nomes de sub-gellatos do'bismutho, do iodo-di-thirnol e 'de analge-
sina,' e assim muitos outros, causando isso uma confusão entre os
que não estão familiarizados com suas nomenclaturas.. 	 • '

Esta cdnfusão se observa ria E actual tarifa que taxa- diferente-
mente o mesmo artigo só porque está espeeificádo com doUs nomes
diferentes; veja-se o ijdureto de ethyla e o other loleydrico, que
são os mesmos corpos. 	 •

IV. Redução dos direitos sobre : as pi/ulas: tabloides,' equipa-
rando-os aos das capsulas;• drageas, etc., assim como elevação nos
direitos nos globulos horneeipathicos do . modo a nivelal-os • com os
são os gra,nulos dosimetricos e a Medicina do Humplarey's-.	 E.

Desse modo ficarão estas, formas phrarnadouticas; a maioria das
quaos são especialidades, .com uma taxa uniforme. 'Por serem' os-.
pecialidados, cuja aceeitação depende do ra,dlarne;não -poderia 'offe-;
recer concurrencia os similares nacioines e 'por • isso .não razão
'para" pagarem algumas dálias diroitós qua,si prohibitivos..
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V. Equiparação das taxas sobra fôrmas pharmaceutica.s simi-
lares corá o fim de simplificar a tarifa e facilitar á conferencia.
assina os elixires, Solucções, injecçõeS, xaropes; vinhos e similares,
ficarão subordibados á mesma taxa; as capsulas, drageas, perolad,
pilulas,rg,ranulo3, tabloides

'
 etc . formarão outro g,rupb.-

VI. Isentar do pagamento de direitos as capa de palha e outras
substancias empregadas pára calçar os frascos nas Caixas.

VII. Abolição do pagamento da direitos mi dobro para as 'per-.
fumarias acolidicionadas em frascos lapidadoS.

S. Paulo, 16 do junho de 1903. 	 Arnarcinte & Comp.— Quiroz,
Mallct & Comp.-7 L. Queira & Com p.— A. de Souza Silveira &
Comp.— Sehaumovir & 	 P. Viu de Almeida , & CoMp.:—
Baruel & Comp.	 •

:	 1
ESBOÇO A QUE SE REFERE O 'MESIORIAkACTMA .

Formas pharmaceuticas

Aguas — Distilladas ou hydrolatos, mineres naturaes ou
artificiaes, kilo 	

Diversas — V. soluções.
Aleoolaturas owespiritos— Simples ou compostos, Mio.	 3$200

Ou tinturas alcoolieas ou ethereas : 	 .•
De alpiiscar, kilo 	 	 25$000
•De ambar, Mio 	 	 25$000
Dá açafrão, kilo. 	 	 5$000
De castoreo, kilo 	 	 .5$000
Do qualquer qualidade; kilo 	 	 3$200
Balsaitios; embrocações o linimentos ., kilo '	   • 3$200
Capusulas golatinosas ou azimas,' parolas, dragou, 'gra-

ErnplaStrás‘medicinaes em massa ' ou magdaleõs - v.
unguentos estendidos, esparadrapos, tairetás, papeis sina-
pismado,s, etc.	 4

Visicatorios de cantharidas 	
Não especificados 	

Extractos 'fluidos :
De açafrão, kilo 	
Da almiscar, kilo 	
De a,mbar; kilo 	
Do baunilha, kilo 	
De ca,storeo; kilo 	
De qualquer qualidade, kilo	  .

Molles Ou saccos, aquosos, alcoolicos ou atilemos
Do acafrão, kilo 	 	 70$000
De alcaçuz, kilo	 $900
De ipecacuanha, Mio... 	 r	 20$000
Da opio, Mio.....  ‘ -	 25$000
De qualquer qualidade, kilo 	 	 4200

Gottas medicinaes—V. soluções ou elixires.
Globulos honicepathicos—V. ca,psulas. 	 •
Injecções—V. soluções ou elixires.
Laudano—V. soluções.
Lo Roy purgativo—V. elixires.
Medicina de Humphr3y's—V. capsulas, pilulas.
Medicina dosimetrica—V. capsulas, pilulas, etc.

Medicamentos granulados offervecentes ou não, kilo 	  ' 3$200
Oleos medicinaes—simples ou compostos ou oleoleos :

De belladona, kilo 	 , 	 	 4200
Do meimendro, Mio 	 	 4200
De balSaino tranquillo, kilo 	 	 3$200•

De qualquer qualidade, kilo 	 	 . 3$200
Papeis chimicos para reactivos, Mio 	 •4200

Sinapisrnadcià—V. Esparadrapos.-	 : „ •
Pastilhas, tabletas e patas medicinaes :

Arptnaticas, kilo 	
Comprimidas ou fundidas. tabloides, lenticulas ou ta.-

bloides hypodermicas, Icilo 	
Pomadas, cerotos, unguentos emplastos ám massa, kilo. ;
Pôs medicinaes compostos, kilo 	

Sapões ou sabonetes medicinaes sirtiploS ou compos-
tos, perfumados ou não, em pó ou pasta:

Amigdalina ou animal 	 4 	
De outra qualquer qualidade 	

Liquido—V. linimentos.
Saccharuratos em pó 'grani:liados, kilo 	
Saes—Granulados effervecentes ou não, de aguas naturaes

em pó ou em crystaes— V. medicamentos granulados,
kilo 	

Para o fabrico de gelo.sciros ou seruns juedicinaes, nata-,raes ou artificiaes, ad valorem, 50 ‘Á . '
Suppositorios, ovulos, velas, lapisde gelatina ou de qual-

quer qualidade, kilo  -
Tinturas honacepathicas—V. alcoolaturas.'
Trochicos :

Aromaticos para defumar, kilo 	 	 3$200
De menthol, Mio 	 	 3$200
Vinagres medicinaes, kilo 	 	 3,4$200•

Vinhos medicinaes do qualquer qualidade, kilo 	  • 3$200
Xaropes medicinaes, arrobes ou robes, kilo 	 •	  	 4200
Mellites e ozimellittes, kilo 	 	 3$200•

Acidos :
Acotia> puro crystalizavel, kilo 	

i> •	 ». deluido a 80	 kilo 	
» impuro mi pyrolinhoso, Mio 	

Arsenioso puro,;kilo 	 •

Impuro para as artes,kilo 	
Borieo em pó, cryStaes ou 'palhetas, kilo 	

Aeidos :	 •
Carbonico liquido, Mio 	
Citrico .crystalizado ou em 'pó, kilo 	

Chlorhydrico oii muriatico : •
Puro, Mio 	
Impuro para artes, kilo 	
Eluorhydrico, kilo' 
Gallico, kilo  -• 
Lactico, kilo 	

Nitrico ou azotico :
Paro, kilo . .	 ....$300•

Impuro para artes, kilo 	 	 . $100
Oleico, Mio 	 	 $300
Oxalico, kilo  •	 $300
., Phenico ou carbonico ou phenol :	 .

•

Puro crystalizado ou liquido, kilo	 •	 $300
Impuro '01.1 cru, kilo 	 	 $100
Piaria° au earbazotico, Mio 	 • 	 1:to00
Pyrogallico, kilo 	 	 1'000
Salicylico, Mio 	 	 • 	 	 . I 000

Suifurico

2$,:700000:

. 1$500

Anylico, kilo 	

n Ethylico ordinario, kilo 	
Methylico, kilo 	

Ethylico absoluto, kilo 	 	
1000000..

' 1 '000
1 ,000.

Não especificados ad valorem
Alcaloides naturaes :

•Aconitina, gramma 	 	
1112Atropina, gramma 	 	 .

Catana, theina.theobromina, diuretina, gramma
Cocaina, eucaina 	

Alcaloides•naturaes
Colchicina, gral.
Ergoti nina.
Ezerina,.
Evonymina.

• HYosciamiha.
Lecithyna.
Morphina,.
Piperazina.
•Pylocarpina.

• Quinina.

Strychnina.
Não especificados.

Alcaloides artificiaes ou syntheticos
Anilina.	 •	 • •

Antipyrina ou analgesina,.
Ana,lgeno.

$350

'

	

	 geas, pilülas, bolos, confeitos medicinaes, granulos
dosimetriaos e homceopathieoS .aSSiicaradin, prateados .
ou não, Mio 	

Chás ou espadas modicinaes, kilo 	
Cigarros medicinaes, kilo 	
Collodio de qualquer qualidade, Mio. 	
Conservas, electuarios, polpas e opiatos, kilo 	
Elixires, 'emulsões, essancias, injecções, licores, soluções

de qualquer qualidade, kilo

25$0_0,0
24'000
3$200

• 2$000
• 2$000

3$200

3$200
2$000

•2022000
20$000
209000
16 '000

000
000

3$200

25$000,
3$20q

• 8000

3, 200
11500

3$200

3$200

•3$200

• $300
• $100

$050
$300
$100

; $300

$300
$700

00
100

• $700
•1$500

1$500

Puro, Kilo 	
Impuro para artes, Mio 	
Sulfuroso liquido, kilo 	
Tannico au tamnico — V. tamnino, Mio
Tartarico ou tartrico em cr3ista,es ou pó, kilo 	
Não abeCificado's 50 o/,. ad valorem
Albumina animal secea, kilo 	

Alcool

$030



Antifebrina, phenacetina.
Acetanilide, me acetina.
Arpinina thalina.
Ex.argina ferropyrina. etc.

••	 •	 '
polvora,

Alniiácar.
Aluminio :• •

'Matallico:
Acetáto.

: .11ydrítii ou alaiinki gellatinoso Ou seacci'i 	 -
Sulfato . puro.	 . .

-S•iilfato
Siilfato botassio. .

Sulfa,to duplo ou .Peira hunia.
SUS cid alombai° nãá asfieeificados.
'Aluniem de animonlaco Ou' chrdino.

'Anatar 'ainarello ou succiào.
Afribar krisaci. 	 .	 •

Ammonio .	 .
Solução ou ammoniaco
Arseniato.

'Benzoato.•
•Brámure.to:
. Carbonato..
Chortireto. •
Florureto.

,• Iodureto.
•Malybdato.
•. Nitrato :
Puro.
Impuro.

Phoaphato :

•Impuro'.	 •
• Sulfato :•
Puro.	 .
Impuro.•

" Valarianato.	 .
Sáes de ammonio não' aSpecifieados.

- .

o

-
Doç. n.	 CoMpagnia, FernaKre 	 lq l'bltablissernát Thermad

de Vichy, propriété do l'Etat, Société 	 Anonynie, capital 12 rnillions,
- Siège social: Paris, 24 Boulevard dekCapticines - N. 1.144.

Paria, le 30 ávril 1903 - Doit Measieurs J. B. A. Patit à, Rio do
Janeiro (Brésil) :	 •	 •

•J -P-Rio de Janeiro - 1/100:
100, c: da 50/2 Vichy-Célestins, 21.90 	 	 -. -=2.190 1,-
Assuranca ma,ritinte 	 - '	 ''
Visa consulaire 	

•, 	 14	 1.0
18	 »

Fret 	
Conitaist 'minis statistique 	

232	 x,
14	 10	 278 20

ÉrOs: ,---2:42--8 -2-0
Cambio a '770 ra. 7:804710. •

.	 MEMORIAL DA COMPANHIA DE ACIDOS . 	 . •

Abstrahindo do proço da mataria pririià (salitre e enxofre), (Pua a
companhia importa o de que paga respectivamente o, imposto de 50
e' 60 reis por kilo, bem: como do preço da mão de obra, que aqui
é muito mais elevado á falta de pessoal habilitado á fabricaçãÃ4 ' /
basta attender a que, emquanto õ prodtieto estrangeiro está apenas
sujeito ao imposto de 30 réis por kilo de peso, liquido real (merca-
doria o envoltorio), a companhia é obrigada a pagar Pela entrada do
envoltorio (botipes de grés impermeavel), e tão somente do onvol-
torio, 80 réis por kilo. Esta diferença, que representa 63 o/, contra
o acido nacional, é ainda amgmentada, pe!a, tara ou abatimento, que
num caso é de 12 a 20°/ e nuutro da 8 o/,, apenas, e Pede ser le-
vada á clescommtinaes Properções,.coino: só verá Mais adiante, si
não tor .cortado á abuso que se conieça, a introduzir de importar o
acidci em caixas 'de chumbo:

A elevação do imposto actual não só igualaria a _Condição corá- •
marcial dos„dois productos, nacional o estrang,diro; corno' é de toda
justiça, inas tanabein facilitaria a prddúcçã,"o do priineiro sem pre:-	 •
Juiso da renda aduaneira e antes com , yantí,,e'm ,manifesta, Essa:
e1ova0,6 se poderia mesmo Operar Mantendo a taxa actual para o .
acido emalo mercadoria, e areando ,nova taxa, pára o onvoltorici, ou,'
em uma palavra, sujeitando ambos ao Pagamento de direitos cape- •
ciaas.	 •

-	 .
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, .MEMORIAL DÓ BR. J. B. A PEIT	 •

'Corno a,gonte da Compagmie des Eaux de :Vichy do Estado Fran-
cai venho' Pedir á muito digna sub-commissã,o da claása II o sen

, valioso anxilio com referencia ás aguas da ;Vichy.
• A agua de -Vichy do custo da fr.. 24.15 , cent. a, caixa posta
aqui, quandó calculada ao cambio de 12 d: ou 890 réis, o franco,
seja 19$315, quando. alia paga • de 'direitos 23$3.70, ainda mais a
'analyse ra . importanciá do 24 por cada, expéditão.

Estes direitos são eievadisSimos, sendo dada que a agua de
Vichy_ não , tem similares no Brazil„ é „uma agua . medicinal
oferece toda a garantia de legitimidade porque alia não é expedida

	

seni à fiscalização do Estado Franée4. 	 , . •
• Sem :querer solicitar urna tarifa especial pára a aglia da Vichy,

pdo, ,portanto, licença á sub-combiissão para notar , que alia não
deve ser áásimilada a' aguas mineraes de mesa, na sua maior partd.
artificial e importada para o Brazil.

• .	 •	••	 •
Rogo' a VV. SS. se sirvam, dar o conveniente destino• á, álludida

reglatnação para sor tomada na devida consideração.
Subscrevendo-me, ate.
(Está acompanhado de trèS documentos a seguir.),	 .

	

• Doe. n. 1	 •	 •

Os abaixo assignados, inedicos rasidentes 'no Rio de Janeiro,
declaram Péla presente- que para os proprios interesses da
clássO• medica: e espacialmente Para a sande dos doentes deve
ser facilitada a entrada no Bra.zil d ts aguas inineraeá naturaes,
que não tenham similares nein" substituto naS agtias minéraas
do paiz, como, por exemplo, as de Vichy. do Estado Francez,
as quaes .são absolutamente indispensaveis para completar o
tratamento de numerosas molestias confiad.s aosseus cuidados.

Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1903.-Iir.•-•--C' cirdo.sá Fonte.
-Dr. Azeredo Sodrd.-Dr. Fernando Figueira.-Dr.Felippe,Megor.

41Iattos . -Dr. Carlos dross. Pinto Portella. -Dr.
liranhlin Guedes. -Dr. 4lberto de Siqueira.-Dr..Toáo Drummond. -
Dr . PubliO de Melo. -Dr. Nuno de Andrade. -Dr. Silva Gomes.-
Dr. Règo Monteiro .-bacharel Cesar Diogo.

(Doc. n. 2) Compagnie ,Fermie,ro do l'Etablissement :Thermal
de Vichy; propriété de l'Etat, Sóciété Anonyme capital 12 millions

Si:age social: Paris, 24, Boulevard doa Capácines- N. 1.206:
Paris, le 30 •avri1i1,903,-7-: Doit Messieura Coelho Martins & Cie.
Rio do Janeiro (Bréail) ;

C-M-C-Rio de Janeiro101/200 :
100 c. de 50/2 Vichelestins, 21.90 	 • 2.150 s.
Visa consulaire 	   18	 »
Frêt 	 232
Connalst permis statistique 	 11	 10 204 10

-
Fres. 2.414 10

Cambio à 800 rs. Fs. 1.931.28.
Valeur doai veuillez nous couvrir par une valeur ã. vue sur Paris:
Direitos :	 • ,.	 ,

5.000 kiios a 350 rà., Peso 	 brátó	 	 1:750$000
Capatazias—	 	 35$000

.	 •
J:7á5$000

98000
1:34'4900

2 : 337$100

Requerimento dirigido pela companhia de acidas ao Sr. inspector
da Alfandega	 •

Illmo. Exm, Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro.
Encaminha á sua reClainação ao presidente da commissão encarre-
gada pelo Governo de rever a actual tarifa.-Alfandega, 7 de julho
do 1903.-B. Franco.

A Companhia de Acidos, estabelecido, nesta cidade,vem expor sue- '
cintainento o que Occorre acerca dá clesPacho do acido sulphurico,
um dos productos de sua fabricação, d solicitar as providencias que
couberem dentro das attribuições de V. Esx: afim de ser Coarctado
um abuso que se vai generalisando com'prejuizo do fisco e dos inte-
resses ligados á, protecção da industria nacional.

A Companhia de Ácidos importa, além da materia prima (enxofra
e salitre) neeessaria á fabricação do acido sulphurico, o vasilhame
(botijões de grés impermeavel) destinado a receba- o próducto fa-
bricado. póis, no' estado actuar de nodsa indtistria cerarnica, não
é possivel obtel-o aqui por qualquer preço.

Desta forma o seu producto se pôde dizer duplamente tributado,
pagando os direitos relativos á introdttcção da mataria, prima pelo
n. 268 ',da 11 0 classe da Tarifa das Alfandegas, ,e os do vasilhame
pelou. 620 da 200 classe, ou 80 réis por kilo, não' 'computada a dilre-
rança, da quota exigivel em ouro, que eleva quasi ao dobro a inipdr-
tandia dos mesÉnos direitos.

Do producto similar estrangeiro, importado até agora em vasilhas
de barro ou louça, em barricas ou caixaa• de ferro; em' latasr,a
cobram-se os direitos sobre o liquidà real côna os abatimentos va-
riavels das respectivas tabellas. Por aqui já Se vê a grande van-
tagem commercial do producto estrangeiro sobro la tacionai ; mag

.	 .

Ouro ;25. s;/. 437.500, cambio de 890 rs, 	
Papel . 75 o/. 	 •

,

'



$250
$W0

00

$350

$200
3$600

100
o

1$500
ad vai.

3$000 .40 »

2$400 40 »
4000 40

1$800 40 »

4000 40 »
3$,200 40 a/o
$900 40 0/. .

£

00 .25 ofc,
000 40 0/„
00 400/.

3$000 40 0/0

4$000 250/o
3$000 40 0/0
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nesta parte o inconveniente não pôde ser sanado senão em uma nova•
revisão da tarifa.

E' para outro tonto que a Companhia do Acidos quer chamar a
esclarecida attençao de V. Ex.

Começa a se importar o acido sulphurico em caixas de chumbo,
que são despachadas pelo n. 178 da citada 11 classe, como se fossem
de barro, louça, forro ou de qualquer outra das materias designadas
no n. 177.

Aos que não lidam com essas comas poierá parecer indiferente
o modo da percepção dos direitos, desde que estes são calculados
sobre o liquido real ; ao experimentado eriterio de V. Ex. não es-
caparão, entretanto, a irregularidade, para não dizer a illegalidade,
do meio empregado e a arguci k do importador para eximir-se ao
pagamento dos direitos efectivam inte devidos.

A Tarifa das alfandegas não cogita do acido sulphurieo acondicio-
nado em caixas de chumbo, metal de preço mais alto que o ferro e
muito mais alto que o barro e as outras matarias com que se fabrica
o vasilhame usado para tal fim ; e no caso vertente seria inadmis-
sivel proceder por semelhança ou analogia, forçando a interpre-
tação 'ia lei ou fazendo-a fatiar no seu silencio, mormente quando
ha disposição que pôde ser applieada sem injustiça ao contribuinte e
sem prejuizo do fisco.

Si o calculo dos direitos sobre o acido sulphuricô e sobre a vasilha
ou caixa de chumbo que o contem, pode oferecer dificuldades,
outro meio deve existir e realmente existe na Tarifa das Alfande-
gas para obviar e-sse inconveniente.

O chumbo em obras simples (e tal se pôde considerar a caixa em
que é importado o aci o sulphurieJ) paga 1$600 por kilo (n. 700 da
24a classe); mas ainda que se lhe dê outra classificação a de chumbo
em laminas, que é a mais barata, os direitos a pagar (200 reis por
kilo) excedem mais de 53i9 vezes aos cobrados pulou. 178 da 11 classe
(30 reis por kilo).

Ao lado e á sombra do prejuizo fiscal, a exploração iludia vae
realizando lucros fabulosos, vendendo o acido pelo mesmo preço
porque ci vende a Companhia e vendendo o chumbo, de que se pôde
dizer não paga imposto, pelo preço commum, que é superior ao do
proprio acido.

E' na esperança de ver corrigido esse abuso que a Companhia de
Ácidos se dirige a y. Ex.

Digne-se V. Ex. attentar nas expostas razões, supprindo-as e
contemgando-as com o exacto conhecimento que possue do serviço
aduaneiro e da legislação que o rege, e providenciar como for mais
acertado.

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1903.- A. Dias de Nane, presidente
da Companhia.

-
Parecer da Sub-Commissao

A maioria da Sub-Commissão pensa que os artigos desta
classe q.ie pagam 50 % devem pagar 45 % e os .que p 'gana 40 %
passa a 35 04 , conservando-se as actuaes taxas, com excepção
das seguintes :

Ver o quadro junto.
• A maioria da Sub-Commissão não acceita a classificação pro-

posta pelos negociantes de S. Paulo, remettida pela Associação
Commercial do mesmo Estado ; attendendo, entret tato, a algumas
emendas de interesses goraes e decidindo augmentar de 30 para
40 reis a taxa do acido sulphurico, art. 178.

A reclamação da Companhia das Aguas Apollinaris não pôde
ser attendida, tratando-se de agua de mesa com similares no paiz
e não de agua medicinal ; conserve-se, portanto, a taxa actual. .

Relativamente ao ferro de Girard, a reclamação não foi atten-
dida por ser este produeto uma especialidade pharmaceutica não
classificada e estar sujeito ao art. 328 (producto ad valorem).

Sobre a reclamação da Companhia de Acides, já foi attendida
em parte, conforme a decisão dada ao pedido da Associação Com-
marcial de S. Paulo, pela qual foi elevada , a taxa de 30 para
46 réis.

A Sub-Commissão, por maioria, deliberou que fosse eliminivia
das Preliminares da Tarifa a clausula que isenta de direito pe
consumo e expediente o sulphureto de carbono ou formicida, e
que seja taxado em 200 réis por kilo.

Esta deliberação foi tomada contra os votos do Sr. J. B. Lopes
que reclamava isenção e do Sr. Gabriel Filgueiras que propoz
que. sendo eliminada a clausula de isenção, Éi elevada a taxa a
500 reis por kilo.

A decisão foi a mesma relativamente ao trabalho apresentado paio
Sr. Alves de Magalhães.

Relativamente ás emendas apresentadas pelo Si. Dr. Aarão Reis:
Art. 211- chlorato de potassio; foi adoptada a taxa de 250 reis

em vez de 300 réis.
Art. 216-Foi acceita a emenda, substituindo-se a taxa de 150 reis

por 100 réis.	 •
Art. 274-Peroxydo de manganoz, e art. 313-não foraM acceitas

as . emendas.
A maioria vota pela conservação da taxa do sal o contra a pro-

posta do Sr. Francisco de Barros e os votos do mesmo o do Sr. Ga-
briel Filgueiras, por se tratar de um producto de grande consumo
iedispensavel á lavoura e á industria da salga.

Sobre os propostas do Sr. Vittorio Migliora:
Chlorato de potássio (art. 211), a sub .commissão já decidiu como

acima fica exarado; relativamente ao art. 323 (vaselina), não é con-
veniente propor duas taxas para a vaselina branca e amarela pela
dificuldade no acto da conferencia.

Em relação ao art. 216 é acceita, a proposta da reducção dos 150
réis por kilo para 100 reis sobre o biehromato de potassio e não é
acceita a reducção pedida para o art. 211 (chlorato de potassio) de
300 reis para 200 reis e sim para 250 réis.

Não é tambem aceito o pedido de diminuição para o oxydo de
manganez (art. 274) por ser maioria prima existente no paiz e que
pôde ser explorada.

A sub-commissão dirige felicitações ao Sr. Guilherme Guimarães
Junior pelo seu importante estudo sobre as diveràas classes, entre
as quaes a cla‘se lia, mas declara que não o pôde tomar em consi-
deração pelas mesmas razões expostas relativamente ás novas elas-
sificaçõas propostas poios negociantes de S. Paulo, e mesmo por não
se tratar da reforma total da Tarifa e sim de uma revisa() de
aceordo com os interesses geram. Outrosim, a sub-commissão de-
clara ter attendido em parte a muitas reclamações apresentadas sio
mesmo trabalho que lhe pareceram justas.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1903.

PROPOSTA DA SUB-COMMI8S-A0

Os artigos desta classe, que pagam 50% passam a pagar 45% 'e
os que pagam 40 0/0 passam a pagar 35 °/0, conservando-se :s
demais taxas á excepção das seguintes:
Art. 178. Deve especificar-se : Acido fluorhy-

drieo	  ..	 $150 2
Art. 179. Substituir a especificação existente

pela seguinte: Aguas mineraes na-
turaes e artificiaes 	 	 $950 60
Aguas mineraes naturaes purgativas
de : Janos, Rubinat, Caris bad,
Villacabras, Carabana, 	 	 	 $200

Art. 184. Alcolato, ou espiritos medicinaes,
simples ou compsstos 	 	 3$000

Art. 194. Deve especificar-se : Arseniato de
cobre 	 	 $400.

Art. 196. Bolsamos manipulados de qualquer
qualidade 	 	 1$700

Art. 199. Biscoutos nacionaes 	 	 2$000
Art. 208. Cerveja medicinal do qualquer quali-

dade 	 	 1$600
Substituir a especificação existente

pela seguinte :
Chlorato de potassio 	
Chlorato de sodio 	
Chlorato de baryo precipitado 	
Perchlorato de potassio 	
Perchlorato de sodio 	

213. Deve espocialisarse: Chlorureto de
chumbo impuro 	

Substituir a taxa do ehlorureto do
sodio puro de 100 réis para 	

214. Chocolate medicinal..., 	
216. Deve-se especificar-se: Chromato de

baryo 	
217. Cigarros medicinaes 	
220. Conservas, electuarios, polpas, etc 	
223. Desinfectantes não classificados  •
227. Elixires; licores, gottas, injecções e

soluções medicinaes 	
228. Emulsão medicinal de qualquer quali-

Art. 234. Extracto fluido de qualquer qualidade.
Art 238. Geléas medicinaes de qualquer quali-

dade 	
Art. 239. Genebra medicinal de qualquer quali-

dade 	
Art. 240. Globulos homcenathicos
Art. 242. Glyeerina 	
Art, 244. Deve ser supprimido: está inclutdo na

art. 227.
Art. 245. Deve substituir-se a especificação ex-

istente pela seguinte:
Hydrolatos ou aguas distilladas e hydro-al-

cooIatos:
De flórea de larangeira, rosa o louro caindo
De hatnamells simples ou compostos 	
Art. 255. Laudano de Rousseau o Syndenham..
Art. 256. Le Roy purgativo e vomitivo 	
Art. X. Deve especificar-se aqui :
Levedo ou leverina de cerveja em pó ou gra-

nulado 	
Art. 257. Linimento, fomentações, etc 	
Art. 249. Deve ser supprimido : está incluido no

art. 227.

Art.

Art.
Art.

Art-.
Art.
Art.
Art.

Art.

40 »

40 »

25»

30 »
40 »

40 »

25
25
25 »s
25 »
25»

25 >

30 »

15 »
30 »
30»
25 » •
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30 o/. Art. 326. Xaropes e robs medieinaes, de qual-
40 °/0 quer qualidade 	 ...	 4800	 40 »

Art. 328. Productos chimicos, naturaes ou arti-
ficiaes. drogas, especialidades pharmaceuticas

a-, % e medicamentos não classificados, nunca po-
25 :. derão ser assemelhados a qualquer outro e
25 » devem pagar sempre 	 	 ad vai.	 30 o
25 »
25 »
25 »

A nota 26 deve ser supprimida, ou substituida pela seguinte:
« As mercadorias desta classe, quer sejam importadas, contusas, em

25 » razuras, raspas, ou em pó, udo pagardo por isso mais que as taxas
25 z. estabelecidas. »
25 » Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1903.
25 »

Parecer espec.' ial e rectilleativo da sub-commissdo25 »
15 »
40 »
40 ),

Substituir o seguinte:
Art. 246. HydrolatO ou aguas destinadas.:

De flores de laranjeira. o rosas, kilo 	 	 $400	 50 os
30 » De louro-cerejo, kilo 	 	 $309	 50 »

Pelo seguinte:
30 x. Art. 246. Hydrolatos ou aguas destilladas :

Do flores de laranjeira, rezas e louro-cerojo, kilo	 $300	 25 »
" 30 r.
40 z.

De hamamelis e outros não especificados, kilo 	  • ad vai..	 50 a
Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1903.

Art. 262. Medicina em granulos de Humphrey..	 45$000
Art. 263. Medicina em granulos dosimetricos...	 20$000
Art. 274. Deve especificar-se do seguinte modo

os artigos seguintes : •
Oxydo de antimonio puro 	 , 	 	 1$000

» »	 »	 impuro 	 	 $500
w 4 cobalto puro 	 	 7$500
/o	 » »	 impuro, industrial 	 	 31000
» » cobre puro 	 l$000
»	

4

»	 impuro 	 	

•	

, 00
» chromo puro 	 	 $500
» »	 x.	 impuro 	 	 $250
a • x. estanho puro 	 	 $900
il. a	 » impuro 	 	 400
». » ferro impuro medicinal 	 	 500
a a	 i • »	 industrial 	 	 030

Art. 278. Papeis ehimicos e sinapisados 	 	 2$500
Art: 229. Pastas, pastilhas, ete 	 	 3$000
Art 280. Pastilhas comprimidas, fundidas, ta-•

bloides, ete 	 	 30$000
Art. 281. Pastilhas comprimidas de saca de

Vichy 	 	 7$000
Art. 288. Pilulas, bolas, conforme está, especifi-

cado 	 	 35$000
Art. 291. Pomadas, unguentos, etc 	 	 3$600
Art. 293. Pós medicinaos compostos, de qualquer Parecer especial rectilicativo da sub-commissita

Art. 179.. Substituir. a especificação existente pela seguinte:.
Aguas mineraes naturaes e artificiaes 	  •	 $350 60 %
Aguas niineraes naturaes purgativas de Atuns,

Rubinat,Carlsbader,Villa cabras,Oarabcam, etc 	 ,
e agua mineral natural, medicinal de Vichy,
do Estado Franeez 	 	 $200 60 »
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1903.

PROPOSTA DO SR. ALFREDO CANDIDO MOREIRA '

«Art. 274. Oxido de chumbo composto ou soccante branco,
kilo 400 - 100 04.

Observações - A fabrica de vernizes e seceantes do Sr. Jose Go-
mes Feruira, na ilha, de Paqueta, tem apresentado no mercado
seccante de primeira qualidade tão bem preparado, que não se
distingue do similar estrangairo. Outras fabricantes poderão tam-
bem fabrical-o; acho, portanto, que taxando o seccante estrangeira
fi razão de 100 0/, seria contribuir patrioticamente para o desen-
volvimento da industria nacional.» 	 (Continixa)

qualidade 	 	 6$500 30 »
Ari. 297. Deve ser-especificado do seguinte modo:

Sabão medicinal simples ou amygda-
fino 	 	 -1$300 40 »

Sabonetes medieinacs compostos de
uma ou. mais substancias, aroma-
tizados ou Mo 	 	 4000 50 a

Art. 298. Saccharatos, 2aecharuretes, em pó ou
granulados, simples ou compostos. 	 6$800 40 a

Art. 299. Deve ser especificado do seguintemode:
Saca granulados ou em pó, efferves-

contes ou não, simples ou com-
postos, de qualquer qualidade.- 	 	 3$500 40 »

Saca de aguas mineraes naturaes,
, em pó ou crystalizados 	 	 3$000 30 a

Art. 313. Sulfureto de carbono ou formicida 	 	 $200 50 »
Art. 320. Tincturas alcolicas ou ethereas, de

qualquer qualidade 	 	 5$000 50 %
Art. 324. Vinagre medicinal de qualquer qua-

lidade 	 	 2$800 40 »

S r1PERINTENDENCIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS
Quadro do activo o passivo das Companhias de Sopros com sede no Estado do Rio Grande do Sul, suão as infandos prestadas sobro ol

bala* encerrado em 31 de dezembro de 1902

Acyrivo

PELOTENSE	 RIO ORANDBNOR TOTAL

Acoionistas - entradas a realisar 	
Apolices da divida publica federal-valor nominal 	
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul 	
Moveis e utensilios, 	 .	 .	 .	 .	 .	 ....	 • .	 .	 ..	 .	 	
Dinheiro em caixa e em deposito á ordem 	
Juros a receber 	
Estinipilhas. 	
Letras a receber 	
Segurados 	
Agencias 	
Contas correntes	 	
R eseguros 	
Material de incendio	 	
Despesas judiciaes 	

650,000$000
292:500$000
47:500000.

3:29046360
428:644822

8:737$500
•	 466$4

1.7:424á980

3:496$900
.	 .

.2:482i010 	

600:000$000
4i8:000$000

•	 •	 .	 •	 •
75%300

90:350$892
1.0:434$600

•	 .••
21:309$550

655$224
10:893$010

966$11.0

628500

2.250:000$000
710:500$000
47:504000

4:046'46660
218::::4714

19:47	 100.
440s

38:734$530.
655$C24

11
41966.$4s1

10:8:61:
U

3:4	 JO
628000

2:482040

2.154:540$012 i.1.53:994$486 3.308:534$498

PASSIVO

Capital •emittido	 	 2 . 000:000*000 1.000:000$000 3.000:000000
Differeseca entre o custo e o valor nominal das apolices federaes 	 13:284280 23:481$470 36:762$750
Fundo de reserva 	 •	 39:053$051 50:000$000 89:053$051
Lucros suspensos	 	 74:485$980 50:241$993 124:727$973
Dividendos atrasados. 	 3:751$500 2:625$750 6:374250
Dividendo a distribuir .	 	 40:500$000 24:000$000
Impostos	 	 420$000 960$000

34:501:00
4:38	 000

Premios de averbações de seguros a verificar 	 11:463$750 . 11:46	 750
Contas	 correntes	 	 •	 220$461 37$773 258 34
Directoria e Conselho 	 1:363$990 2:647$500 4:044490

2.454:540$012 1.153:994$486 3.308:534$498

Superintendendo. de Seguros Terrestres e Maritimos, 31 de dezembro de 1902.- João Vieira de Sogerleu Flama, secretario.



PRLOTENSE RIO GRAND/ME TOTAL .

rtrocioinrA
Premios de seguros terrestres 	

v•	 »	 »	 maritimos
Apolices de seguros 	  •	 •
Juros e descontos 	
Bonificação 	
Diversos saldos 	
De lucros anteriores para fazer face á despe= 	

21:0664150
45:2154300

3304000
10:63

30
701 50

8:7374156

86:7804116

23:6474900
44:

4824000
13:0724690

• • , •

81:5324823

44:7144050
89:5454533

8424000
23:71. 420

704 50
8:7374156

168:3424039

Sinistros terrestres 	
» maritimos 	

Resegaros 	
Dividendo 	
Despesas diversas 	
Creditado a fundo de reserva 	
Saldo da receita arrecadada 	

168:3124939

12.4884000
34.0914515
10:6344530
10:5004000
120134020
7:0534051

86:7804116

3974000
29:2574200
3:1344250

24:0004000
21:5684310

.3:1764063

81:5324823

12:
63:
13:7
34:5004000
33:5814330
7:0534051
3:1764063
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Quadro h receita arrecadada e despeza feita pelas Companhias de SCEI1POScom Süe no Estado do Rio Grande do ii1, firote o Seniestre•
findo em 31 de dezembro de 1902 segundo as informações Drogadas

Superintendencia de Seguros Terrestres e Maritimos, 31 de dezembro de 1902.—João Vieira de Segadas Vianna,. secretario.

SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS

Quadro da receita e despela das Companhias de Sopros Terrestres e Munimos com shde no Estado do Rio Grande do Sul, durante o anilo
findo em 31 de dezembro de 1902

NOIRIOS de seguros terrestres	 	
p	 de seguros ~Mimos 	

Ao:alces de seguros 	
Juros e descontos 	
Danificação	 	
Diversos saldos 	

RISC:MITA

PICLOTENSE RIO ORANDENSR TOTAL

52:4254110
92:0304550

5824000
20:6774800

7014550
, 168120 	

0 	

42:5334390
97:9484713

4824000
245464660

941
189:97

40644000
45:2244460

468424#
7044550.

166:5854250 165:5104763 332:0964013•	
•

DES-P13""A_

Sinistros terrestres 	 12:8884000 •	 2974000 13:2858000
maritimos 	 35:8024515 59:3294760 95:43

Reseguros.	 	 15:0354320 •	 6:9784160 22:0138480
Dividendos	 	 25:5004000 38:2504000 63:7
Despezas diversas 	 26:3554180 48:0614730 74:4164940
Creditado a fundo de reserva 	 	 51:0044235

•
51:0044235

Saldo da receita arrecadada 	 12:494113 12:4944113
166:5854250 165:5104763 332:09840/3

Superintendencia de Seguros Terrestres e Maritimos, 31 de dezembro de 1902.— João Vieira de Segadas Vianna, secretario.
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECC:i0

Dia 22 de outubro de 1903

Ao Ministerto da Fazenda, rogando ordens
para o pagamento no Thesouro Federal,
á conta das respectivas rubricas do orça-
mento em vigor, da quantia de 616$566,
proveniente de despezas miudas de diversas
repartições, no mez de satembro ultimo,
(aviso n. 1.848).

— Ao Quartel General, declarando que ora
autoriza o Arsenal de Marinha desta Capital
e o Commissariado Geral da Armada a for-
necerem ao encouraçado Floriano as molas
de aço, para canhões autornaticos Maxim de
37 m/m, e a chave, tombem de aço, solici•
todas nos pedidos que transmittiu com o
officio n. 426, de 15 de setembro ultimo
devendo os demais artigos constantes dos
mesmos pedidos ser comprados no logar em
que se acha a divisão naval do norte.
(aviso n. 1.849).— Communicou-so ao ar-
senal o commissaria,do (avisos ns. 1.850
e 1.851).

— Ao Sr. Dr. A. A. Cardoso do Castro,
agradecendo a communicação feita a este
ministerio de haver reassumido o exercido
do cargo de chefe de policia desta Capital
(aviso n. 1.852).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SENÃO

Dia 22 de outubro de 1903

Ao Quartel General,remettendo as patentes
dos 100 tenentes Raul Tavares e Americo
José Cardoso (officio n. 1.317).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 22 de outubro de 1903

Ao Ministorio da Fazenda, accusan do o
aviso que pediu a devolução da certidão do
temia, do serviço do professor jubilado da
Escola Naval Dr. Pedro Macedo de Aguiar,
a que se referiu o aviso n. 52, de 15 de julho
do anno proximo passado, declara que ao ci-
tado aviso não tendo acompanhado a certidão
não pôde ser feita a devolução podida (aviso
n. 1.184).

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
agradecendo a remoss ti de um exemplar do
Memorial de l'Artillerie de Marina (aviso
n. 1.185). •

—A' Capitania do Porto do Paraná, decla-
rando que, de accordo com o parecer do
Conselho Naval,emittido em consulta n.8.993,
de 1 de agosto ultimo, resolveu não attender
ao podido que fez a Associação Commercial
de Paranaguá, em officio de 12 de maio ul-
timo, para ser suspensa a disposição prolii-
bltiva que mantem essa capitania relativa-
mente á construcção de trapiches no porto
do D. Pedro II, nesse Estado (aviso n. 1.186).

Requerimento despachado
Dia 23 de outubro de 1903

Domingos Joaquim da Silva & Comp.—As
contas dos requerentes já. foram enviadas do
Ministerio da Fazenda, com o aviso n. 1.785,
de 8 do corrente, annexas á relação n. 46.

Ministerio da Guerra
Expediente de 15 de outubro de 1903

Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Approvando a proposta que faz o comman-

dante do Asylo dos Invadidos da Patria, do
alferes do 240 batalhão de infantaria Pedro
Joaquim de Faria Mattos para servir como
quartel-mestre do mesmo asylo.

to.ARio

Classifica-do no 19 0 regimento do cavai-
lai•la o alferes Luiz Atireliano do Faria, e no
350 batalhão de infantaria o alforis Miguel
Hyppolito de Mono.

Concedendo :
Troca do corpos entre si aos t mentes do

cavallaria Silverio Fut ido o Eduardo Hono-
rio de Amorim Bezerra, este do 140 regi-
mento e aquelle do 10';

Licença para transferir sua i •es dencia do
Pará para o Piauhy ao soldado dc Asylo dos
Invalidus da Patria Antonio Forroira Lima.

Declarando que o general fé brigada
Francisco de Abreu Lima deverá continuar
no exercido do logar de chefe da commissã,o
encarregada do levantamento da carta geral
da Republica, ficando alteradas leste ponto
as instruções que regou.), a,quella . com-
missão.

	

Mandando:	 •
Recolher-se ao respectivo estabelecimento

o 1 0 sargento do Asylo dos Invalides da Pa-
trio Joaquim de Sant'Anna;

Servir no 30 regimento do artilharia o
alferes do 40 batalhão de infantar .a, excedes-
dente do quadro, Conra,do Feliz Serra do
Sampaio.

Nomeando subalterno do conling,ente que
acompanha a commissão do estrada de
rodagem e linha telegraphica de Guara-
puava á fóz do Iguassú o tenente do 14 0 regi-
mento de eavallaria Augusto Ignacio do
Espirito Santo Cardoso, sendo e medida ao
2° tenente do 6° regimento de ar alhada João
Moreira Casar Barroso a dispersa que pede
do mesmo logar.

Transferindo na arma de artilharia os
200 tenentes Epa.minondas de Lima e Silva,
do 50 regimento para o 50 batalhão, e deste
batalhão para aquolle regimen ;o Frutuoso
Mondes.	 •

Ministerio da Guerra— N. 3.133— Rio de
Janeiro,. 15 do outubro de 1902.

•Sr. chefe do Estado Maior da Exercito —
O commandante do 30 regime:n . 4 de artilha-
ria, em oficio dirigido ao 0 0 issricto mili-
tar, em 16 de maio ultimo, bob n. 231, e
por este enviado com o de n. 3:2, de 29
da,quelle mez, consulta sobre a distribuição
de praças pejas baterias ou eliquadrões dos
corpos montados, em face do aviso n. 569,
do :3 de março deste anno, revogando as
portarias de 8 de junho e 30 do agosto de
1898.	 1

Em solução a tal consulta, vos declaro,
para os fins convenientes:

10, que o numero de praças ds regimentos
de artilharia e cava.ilaria não pôde ser au-
gmentado, visto como o restabelecimento das
bandas de musica foi autorizado sem au-
gmento do pessoal ;

20, que a alteração do offeetivo dos ba-
talhões ou esquadrões, em co isequencia
transferencia dos musicos phra o estado-
menor, devo consistir apenas r a redacção de
cinco soldados de cada uma e mais um no da
1° bateria ou esquadrão ;

30, que os quatro musicos t- o classificados
por não haver pancadaria em uma fanfarra,
continuarão a vencer o soldo o soldado em-
quanto não for alterada a clasificação man-
dada violino pela portaria do 26 de maio de
1894, o não lhes consignar o or;:arnento outro
vencimento.

Saude o fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

Ministerio da Guerra— N. 130—Rio de
Janeiro, 15 de outubro de 1902.

O Sr. Presidente da Rep Anca, manda,
por esta Secretaria do Estad ), declarar ao
Supremo Tribunal Militar, pira os fios con-
venientes, que, em 7 do cor: ente, rosolv eu
conformar-se com o parecer do mesmo tri-

blinal, exarado tini consulta de 8 do junho
ultimo, relativa ao requerimento em que
o alferes do exercito Thoodoro da Costa e
Silva, reformado em 17 de agosto de 1910,
podia anullação fio sua reforma.—Franrigro
de Paula .Irgolto.

O itubro — loo3 4'7E33

Consulta o que Se refiye a portaria supra

Sr. Presidente da Republica— Por inter-
medio do Ministerio da Guerra, em aviso
de 27 de abril ultimo, sob . n. 56, mandastes
a este tribunal, para consultar com seu pa-
recer, o requerimento em que o alferes re-
formado do exercito Theodoro da Costa e
Silva podo anullação do decreto de 17 de
agosto de 1900, que o reformou, allegandu
que a lei n. 648, do 18 de agosto de 1852, em
que se baseou aquilo acto, foi revogado
pelo Codigo Penal da Armada, ampliado ao
exercito.

O auditor do guerra junto ao Estadia Maior
do Exercito, ouvido a respeito, diz que ha-
vendo o Codigo Penal da Armada, em seu
art. 191, revogado todas as leis, e disposições
que regiam o crime militar, nenhuma pena
poderá ser applicada, sita() na conformidade
do mesmo codigo, o pois decretar-se a re-
forma de um•official por ter elle sido con-
deinnado a 14 mezea de prisão, é applicar-se
uma segunda pena, ou pelo menos uma
aggravação não consignada em lei, e sobre-
tudo sem o necessario julgamento.

E ainda, sendo a reforma uma das penas
estabelecidos no codigo, esta só poderá, ser
decretada em julgamento dos tribunaes mi-
litares, quando corresponder ao crime com-
mettido, e, portanto, não o poderá sor por
acto administrativo.

Acereseonta o auditor que a lei n. 648, do
18 de agosto do 1852, não podia ser invocado •
por ser uma lei annua, que vigorou de 1852
a 1853, perdendo sua razão de ser, extincto
esse prazo, visto não trazer a clausula
permanente, e não ter sido repetida nas leis
seguintes.

A 40 sucção do Estado Maior do Exercito
diz qu . a pena a que foi condemnado o po-
ticionario pelo Supremo Tribunal Federal,
em gráo do rovisão, não justificava sua re-
forma, para a qual tombem não pôde ser
invocado a lei de 18 do agosto de 1852, em
vista do art. 191 do Codigo Penal da Ar-
mada, que a revogou.

O general de divisão, chefe do Estado
Maior do Exercito, concorda com o auditor
de guerra.

O Supremo Tribunal Militar tombem está
de aecordo com o auditor.

O Codigo Penal da Armada, approvado e
ampliado ao exercito pelo deeroto legislativo
n. 612, de 29 do setembro de 1899, revogou
não só os artigos de guerra do regulamento
de 1763 o as Ordenanças de 1805, como as
demais disposições sobre crime militar ; e,
porque a reforma é uma das penas commi-
nadas nesse codigo, ficaram tombem revo-
gadas as disposições da lei n. 648, de 18 do
agosto do 1852, pelas quaes o Governo podia
reformar os orneiam do máo comportamento
hsbitual, o os condomnados a 12 ou mais
mezes de prisão por faltas graves contrarias
á disciplina. A reforma, como castigo, só
Ode ser applicad.a, por sentença do tribunaes
militares.

O requerente, tendo sido condemnado em
13 de janeiro de 1897, por este tribunal a
dous annos o quatro =off de prisão, como
incurso no art. 80 dos de guerra do regula-
mento de 1763, combinado com o art. 173 do
Codigo Penal da Armada, pediu revisão do
processo; o o Supremo Tribunal Federal, em
sessão de 11 de julho de 1990,reformou a sen-
tença: apara julgar o recorrente apenas in-
curso no gráo minimo do art. 166 do Codigo
Penal da Arinada.,de 5 de novembro de 1890,
em vigor ao tempo do julgamento, e sem
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perda de patente ex-vi da Constituição, visto
milit •r a seu favor a eircumstancia atte-
nuante do art. 37, § 70, do dito codigo, e não
resultar do processo a oxistencia de nonhu-
ma eircutristancia aggravante; sendo por-
tanto do 14 mezes de prisão a pena a que
ficou sujeito o recorrente, e que já cumpriu.»

Assignaram. este accordõ,o seis ministros ;
confirmaram a sentença imposta pelo Su-
premo Tribunal Militar, quatro; absolveram
o réo, troe.

Na ordem do dia do exercito ri. 93, de 8
do setembro de 1900, vem publicado o se-
guinte: «Foi reformado, do conformidade
com o disposto na lei n. 648. de 18 de agosto
do 1852, o alferes Theodoro da Costa o Silva,
que, em accorlão n.466. de 11 do julho findo,
o Supremo Tribunal Federal, em gral) de
revisão do respectivo processo, ftira conde-
meado a 14 mem: de prisão, pelo crime pre-
visto no art. 100 do Codigo Penal da Ar-
mada, com a circumstancia attenua,nte do
art. 37, § 70 , do dito codigo, decreto de 17
do mez findo.»

Pelas razões que deixa expostas e conside-
rando que a reforma infligida ao requerente
foi baseada na loi n. 648, (13 18 de agosto
de 1852, já derogada pelo Codigo Penal da
Armada, ampliada ao exercito, é de parecer
que a protenção sujeita á consulta, está, no
caso de ser deferida, annullando se o decroto
do 17 do julho de 1900, revert .nd.o cense-
quentemente o peticionado a effectividade.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1903.—Pe-
Teira Pinto.—E. Ilarbosa.—Thomaz Cantua-

Guillobel.
Foram votos os Sr. ministros general Cos-

tallat e Marechal Moura.
Resoluçaa — Como parece.—Rio, 7 de ou-

tubro de 1903.—Francisco de Paula Rodri-
sues Alves.—Francisco de Paula Argollo.

Requerimentos despachados

Dia 23 de outubro de 1903
Alferes da guarda nacional João de Castro

Noval, certidão.—Declare o fim para que
pode a, certidão.

Simplicio Manoel da Silva, verificação de
praça no 200 batalhão do infantaria em uni
4seu filho menor.—Indeferido.

•plinisterio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 23 de outubro de 1903

Foram solicita,d ta ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos :

De 2:400$ a Macedo, Botelho & Comp.,
sementes fornecidas á Sociedade Nacional
de Agricultura em agosto ultimo (aviso
.n. 2.774);

De 10:670$800 a diversos, fornecimentos e
trabalhos para o Jardim Botanico em setem-
bro ultimo e outubro corrente, (requisitados
por oficio n. 1.798, aviso n. 2.775) •

De 70$ a José Ribeiro do Amarai, idem
idem para a Administração dos Correios do
District° Federal em março ultimo (aviso
u. 2.778);

De 170$412 á Sociétd Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, gaz fornecido á mesma
administração no 20 trimestr.) do corrente
atino (aviso n. 2.777) ;

De 119$ a José Ribeiro do Amaral, forne-
cimentos e trabalhos para a mesma (aviso
a. 2.778) ;

De 3:2711,341 á Socidté Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, fornecimentos feitos e
trabalhos executados para a mesma de abril
a julho ultima (aviso n. 2.779)

De 26:771S;733 a diversos, fornecimentos
á Estrada de Ferra Central do Brazil *de
m trço a junho unimos ( requisitado por
officio n. 1.028, aviso n. 2.780 ) ;

— Remetteu-se ao Tribunal de Contas cópia
do decreto n. 5.000, de 20 do corrant ), abrin-
do a este Ministerio o credito extranrdinario
de 7:263s874 para realizar o pagamento a
Arthur Bailo, funccionario da Repartição
Geral das Telegraphos, do vencimentos que
lho são doridos (avia n. 114).

n••••••••n•

Directoria Geral da Industrie,

Expediente de 23 de outubro de 1903

Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, de accordo com o pedido da Le-
gação Allemã, o boletiin das observações
meteorologica.s feitas no Observatorio do
Rio de Janeiro, durante o mez da setembro
ultimo.

Requerimento desp•tchado

Dia 23 de outubro de 1903

Fortunato Castagnoae, polindo reconside-
ração do despacho de 4 do agosto ultimo, que
indeferiu o seu pedido de guia para paga-
mento da setima annuitia.le da patente
n. 1.899, de 22 de julho de 1805,de que é Con-
cessionario.— Indeferido.

Dirent,r ,a Geral de Obras e Viação)

Expediente de 23 de outubro de 1903

Expediu-se telegramina ao director da Es-
trada de Fe sro de Santa Maria ao Urugaay
autorizando-o 'a calem ao commandante do
batalhão do engenheiros, encarregado das
obras do prolongamento do Cacequy a Uru-
guayana,unia locomotiva e seis carros.

—Declarou-se á Diractoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil que não Ode ser
encaminhado ao Congresso Nacional o reque-
rimento do 20 eseripturaria Licinio Rodri-
gues Fróes. que. acompanhou o seu officio
n. 1.150, de 9 do corrente, por não ser ca-
bido tal recurso de actos praticados pelo
Poder Executivo ora cumprimento de dispo-
sições legaes.

Requerimentos despachados

Dia 23 de outubro de 1903

Annibal Pinto, praticante da Contadoria
da Repetição Geral dos Telegraphos e
'Luiz José Leite de Araujo, telographista de
3a clame da Estrada de Forro Central do
Bra,zil, pedindo para permutarem os seus re-
spectmos logares.—Inde ferido, por ser con-
trario ao regulamento da Repartição Geral
dos Telegraphos, que exige habilitação sair
concurso para praticante.

Turiano Soares Louzada, pedindo, por
certidão, o teor da aviso n. 20, de 26 de
fevereiro deste atino, dirigido á Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Deferido. •

Amanuenses da Administração dos Cor-
reios do District° Federal, Henrique Alvares
da Rocha Cunha, Ernesto Francisco da Silva
e Bazilio José Pinto de Abreu, pedindo pas-
sagens na Estrada de Ferro Central do Bra-
zil como abatimento de 75 0 , .—Só o Con-
gresso Nacional péla conceder o favor que
requerem.

DIRECTORIA GERA.L DOS CORREIOS

Por portarias de 22 do corrente ;
Foram concedidos 30 dias de licença ao

()Melai dos Correios do Pianhy Euclydes
"José da Silva 'Reis;'

Foi creada uma linha. entre a agencia de
Carvalhos e Estado, sendo fixada para-.ol
respectivo estafeta a gratificação annual.
de 240.S100

Supprimindo a linha entre Palma e a Co-
!unia de Chapeei), no Paraná

Supprimindo a agencia de Lagos do Cure,
volto, em Minas Geraes.

Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de 1903

Tenente Simão de Araujo Campos, pedindo
indemnização do valor contido no registrado
n. :1.016. — Aguarde a concessão do credito;
solicitado.

Antonina de Paula Velam°, pedindo an-
nullação de responsabilidade imposta ao seu
fallecido esposo 20 (Alotai dos Correios de
Minas Geraes Carlos Antonio de Santa Rosa.
— Requeira ao Sr. Ministro da Industria.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Ce• t.te de Appellação

•
SEsSÃo DA CAMARA CRIMINAI, EU 23 De.,

°VURMO DE 1903

Presetiencia do Sr. desembargador Fernandes
Pineiro Secretario, o Sr. Dr.. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Sr. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro e.Do-
dsworth.

Não houve julgamento por falta de na-
moro legal de juizes.

PASSAGENS

Appettações crimes
,

N. 836 — Ao Sr. desembargador Espinola:
Ns. 868, 869 e 849—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Ns. 762, 866 e 819—Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
Ns. 833, 838, 853, 865 e 820 —Ao Sr. desem-

bargador H. Dodsworth.	 •
Ns. 794, 813, 752 e 835—Ao Sr. desembar-

gador Miranda Ribeiro.
• Appellações commerciaes •

Ns. 2.498 e 2.703—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 2.621—Ao Sr. dehembargador Miranda
Ribeiro.

Appeltaçao

N. 2.585—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Acceto rescisoria

N. 11—Ao Sr. H. Dodsworth.
•

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas — Ordens
de pagamento sobre as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 23 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos :

N. 2.679. de 16 do corrente, pagamento
de 1 :139$750, da féria do pessoal empregado,
em setembro ultimo, nos serviços de melho-
ramentos extraordinarios nos encanamentos
geraes de 0[13 ,80, a cargo da Inspecção Geral
das Obras Publicas ;	 •

N. 2.697, da, mesma data, idem de
2:731$500, da féria do pessoal empregado,
em setembro ultimo, no serviço de esgoto de
aguas finviaes ;



N. 760, de 14 docorrente, idem de 100$ a
Victotino Gomes do Rezende, do aluguel da
casa á. ru t Dr. Garnier n. 7 A, ao serviço do
chefe de pharmacia do Hospital Central do
Exercito, major pharmaessutieo Alfredo José
Abrantea, relativo ao mez de setembro u1-
limo;

N. 757, do 13 do corrente, idem de 150$,
do aluguel do precito á rua Eleone de Almei-
da n. A 1, ao serviço do eommando do
230 batalhão de infantaria, relativo ao mez de
setembro ultimo.

Pagadoria do Thesouro—Pa-
g,a-se hoje o pessoal das Obras Publicas do
t o e 30 districtos ; nu dia 23, 4° e 5° e pessoal
da Estrada de Ferro Rio do Ouro e dia 28,20
d:strieto em Santa Cruz e pessoal do encana-
mento.

S u b *ti tui ettio de estaiu-
pilhas—O Sr. Ministro da Fazenda re-
solveu prorogar por mais cinco dias o prazo
marcado para a substituição das estampilhas
dos valores de 300 reis, 400 réis, 500 réis,
1$, 2$, 3$. 4$, 5$, l0$, 15$ e 20$, actualmente
em circulação, pelas do novo padrão, que
acabam de ser fabricadas na Casa da,
Mooda.

Directoria de Meteorologia
—Serviço Meteorologico Nacional — Senão
Urbana—Resumo das observaç6es correspon-
dentes ao dia 22 de outubro de 1903:

ELEMENTOS
OBSERVADOS

•nnnn•nn••n••

Evaporação á
sombra 	

Chuva cahida 	
Temperatura mé-

dia de hontem.

mim

1.7

210.75

mim

1.4
0.70

200.90

m/m

1.5
0.50

220.25

m/m

1
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N. 2.706, de 17 do corrente, idem de
6:820V27, das férias do pessoal empregado,
em setembro ultimo, no trafego da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 2.703, da mesma data, idem de
4:148$250, das férias do pessoal empregado,
em setembro ultimo, na locomoção da mesma
mesma estrada

N. 2.698, de 16 do corrente, idem de
26:843$, das férias do p Jssoal empesgado,
em setembro ultimo, nos serviços de repa-
ração e melhoramentos da rêde de distri-
buição de agua ;

N. 2.680, da, mesma data, idem de
9:763$250, da féria do passeai empregado.
em setembro ultimo, na via permanente da
Estrada 'de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 2.699, da mesma data, idem de
21;142$075, da féria do passeai empregai°,
em setembro ultimo, nas obras da Avenida
do Mangue ;

N. 2.696, da mesma data, idem de 1:321$,
da féria do pessoal empregado, em setembro
ultimo, em serviços de desobstrucção e lim-
peza de rios e outras obras, a cargo da In-
specção Geral das Obras Publicas ;

N. 2.695,da mesma data, idem de 271$700,
da féria da pessoal empregaio,ern sstembro
ultimo, na reparação da pente da Fazenda
Grande, a cargo da mesma inspecção;

N. 2.704, de 17 do corrente, idem de
13:511$100,das férias do passoal empregado,
em abril ultimo, em 801•Vigo8 concernentes
ao proseguimento da rêtle de distribuição de
agua, a cargo da mesma inspecção;

N. 2.662, de 15 do corrente, idem de
134$960, da féria do pessoal empregado, em
setembro ultimo, em reparação de arreben-
tamentos, manobras e outros trabalhos da,
rétie de distribuição de agua;

N. 2.705, de 17 do corrente, idem de
3:128$582, das férias do pessoal emproado,
em setembro ultimo, em reparação de arre-
bentamentõs, manobras e outros trabalhos
extraordinarioa na rêle de distribuição de
agua;

N. 2.664, de 15 do corrente, idem de
3:635$, da feria do pessoal empregado, em
setembro ultimo, nos serviços das represas,
aqueduotos e reservatorios;

N. 2.873, da, mesma data, idem de 2:100$
a Joaquim da Cunha e Silva, de trabalhos
executados, em setembro ultimo, para a
Inspecção Geral das Obras Publicas;

L. 2.678,4e 16 cl, corrente, idem de 500$
a Manoel de Carvalho, de trabalhos executa-
dos para a administração cies Crrei,s do
District° Fo Levai e Estado do Rio do Janeiro,
em agosto ultimo;

N. 2.747, do 20 do corrente, idem . de
41:185$800, da feria do pessoal empreeado,
em setembro ultimo, na construt ção de um
reservaturio de abastecimento e agua no
Engenho de Dentro em outros melhora-
mentos do serviço a cargo da Inspecção
Geral de Obras Publicas.

—Ministerio da Justiça e Negoolos Inte-
riores—Avisos:

N. 2.769, de 8 do corrente, paotmento de
1:534$350 a Carlos Contevillo & Comp., de
fornecimentos á. Escola Polytechr ica, em se-
tembro

N. 2.861, de 16 do corrents, idem de
1:000$0.a3, a diversos, de forrwcimantus á,
Escola Polytechnica, eia setetntro ultima

N. 2.70). de 2 do corrente, idem. de
799$998, da folha relativa ao mos de eetem-
bro ultimo, dos [antes interinos da Facul-
dade de Medicina do Rio de Jarwiro.

—Ministerio da Fazenda :
Officio n. 2, da Delegacia F soai do Ma-

ranhão, de 26 de agosto, credit de 141$850
aquella Delegacia, para pagame Ro das pas-
sagens concedidas pela Compazilia. de Nave-
gação do Maranhão ao inspector . ia Alfandega
na Parnahyba, João Duarte Lisbc a Lima e soa

Exercidos findos-Requerime 'tos
De Adelina de Sean Fonseca 3 Antonio de

Souza Fonseca, pagamento de 3:169$599, de
montepio, no penedo de 21 de mato de 1894
a 22 de abril de 1902;

D3 José Angelo Moreira, idem de 1:000$,
de gra.tifteação nela guarda e conservação
do predio da Maternidade.

Ministeelo da Guerra—Avises:
N. 751, de 8 do corrente, pagamonto do

100$ ao porteiro da Secretaria de Estado
José Maria Corrêa, para alugt Lel de casa ;

N. 762, de 14 do corrente, itdma de 140$ a
D. Maria Luiza Leugruber, t.o alaguei da
casa de sua propriedade á rua General Bruen
n. 68, oecupada paio commandante do 9 0 re-
gimento de °avaliaria, em setembro ultimo;

N. 724, do 28 de setomero, idem de
4:928$434, a diversos, de fornecimentos á,
Intendencia Geral da Guer ai, no actual
exercido -

N. 730,Cla mesma data, ideia do 1:587$120,
a diversos, idem, idem, idem

N. 759, de 13 do corrente, idam do 750$,
a Virginio Caetano de Carvalho, inventa-
Haat° dos bena do duaio Alfredo Ferreira da
Gama Carvalho, do aluguol relativo aos
meses de julho, agosto e setembro ultimos,
da parte terroa do 'vadio á, rua Silveira Mar-
tins n. 70, °ocupada pela guarda do palacio
da Presidencia da Republica;

• t.bitif~rwast4uric, 44. titio de .11s.a.dr40— Boletim meteuro,ogik o— Dia 22 de outubro de 190S.

soam s.rometre
a 00

Tempera-
toramut/grada

Imolo
do vapor

Humidade
relativa

V sh TOS C io

VEZNOSSZNOS DIVERSOS a o

,.
•

o
Zu

throkção 1 NEVOU

Le
--.. —....

1 h. m	 759.0 21.2 16.0 85 0.0 Nullo 1.0 CK. KN •
4 b.. m 	 :58.2 20.7 15.8 87 0.0 Ni: lio 1.0 CK. KN •
7 h. m 	 75t8 20.6 16.2 90 0.0 Neli° 1.0 N. KN
Oh. m 	 758.4 22.3 16.3 82 0.0 Nulo 1.0 •	 CK , KN
1 h. t 	 756.4 25.7 17.6 71 6.7 SE 0.4 SK. K
4 b. t 	 755.5 24.1 16.2 72 10.0 83E 0.8 K. KN
7 h. t 	 757.0 22.8 16.2 78 4,5 :3E 0.7 N. KN
Oh. t 	 757.7 22.7 17.8 86 0.0 N illo 1.0 CK. K

Médias 757.62 22.51 16.49 81.4 27 — 0.9 — -.

Temperatura : Máximo, ás 4 h. da tarde, 23°8; minimo, ás 7 h da manhã. 20 3.
Evaporação em 24 horas, 1.7.— Ozone: 4s7 h. da m., O; ás 7h. da n., 2.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 00/1027 ; ás 7 h. da noite, 0.00. Total em 24 horas Or0/27.
Horas de insolação : 5 h. 7 m. 48 s á
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tocifo ... 	 764.28 27 .8 18.05 64.0 Quo si li. po Bom Nevoeiro	 benne a to EN E Regular Bom 23 O 21 (
loazeiro 	 761.55 89.4 12.31 40.4 Meio nublado .1 - NE Regular Muito bom 30.5 21 (
dacolá 	 - - Limpo Bom -- NE Muko rr.sco1 moio -
tracajfi.. .... ..••• 762.95 28.8 18.34 70.4 Meie DG hW° *em Ne . oeiro teme baixo Na Regular Bom 23 3 211
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia° e mam-
e° do dia 22 de outubro de 1903	 uinta-feira
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1 a... :53.09 20.8 15 24 83.0 Calma	 O - - - - - -
2..... 150.16 23.5 15.43 91.0 888	 1 - - - _ _ -
3 	 755.98 20.4 15.49 8'.0 885	 1 - - - - - - • - -
4 	 755.42 20 2 15.61 89.0 Calma	 O - - - - - - - -
5 	 :55.15 20.2 15.45 87.5 l'alina	 o - - - _ - -
8 	 157.00 20 2 15 61 89.0 Calma	 O Incerto Chuviscos ..	 10 - - - - - -

Central 7 	 756.54 20.2 18 23 92.0 Calma	 O Incerto huva,now.tennebnixo ..	 10 - - - - - -
8. 	 756.73 20.7 16.43 91.0 Calma	 O Incerto Nevoeiro toaria baixo •	 •	 10 - - - - - •"'

DO 9	 756.70 21.4 16.t 3 87.0 Calma	 O incerto Nevoeiro tenne baixo KC.E.N.E.	 9 - - - - - -
10 	 755.30 22.0 16 33 83.1 Calma	 O Encoberto Nevoeiro toone baixa ..	 10 - - - - -

morro H 	 753.98 13.0 1.6.r.2 79.6 $SC	 2 Sorobrio Nevoeiro Immo
..
	 10 - - - - - -

te 	 755.34 23.5 13.61 77.8 FCSE	 4 Incerto Nevoeiro teime baixo ItC.K.K.N	 7 - - - 1.7 - -
de 13 	 754.49 21 5 57.43 76.6 ssin	 4 Bom Nevoeiro teime baixo -	 5 - - - - - -

14 	 753.79 24.4 16.116 70 8 SSE	 5 Bom 3 - - - - - -
S.Antonio 15 	 753.78 21.1 33.73 70.5 g	 6 Bom - s C.K .1EN	 7 -- - - ,. - -

16 	 733.60 23.2 16.21 17.5 8	 6 Bom - -	 7 - - - -
17 	 753.97 21.3 16.73 78.5 81311	 5 Bom - -	 5 - - - •
18 	 754.22 225 16.i3 79.1 SOE	 5 Breu - ..	 10 - - - - -
19 	 754.93 23.9 11 79 61.9 8813	 4 Encoberto - ..	 10 -
23. 	 755 44 23.2 15.43 73.0 Calma	 O Encoberto - ..	 10 •
21 	 75534 23.0 16.75 80.7 alma	 O Encoberto - ..	 3) 23.4 24.7 20.0 - 6.24
22 	 756 07 22 8 17.34 85.0 Calina	 O Bom - -	 8
23 	 735.99 22.2 17.41 87.8 Calma	 O Incerto - •	 .	 10 - - •- -
24 	 755.93 22.1 17.13 85.5 N	 2 - - - - -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

incuNkçilo = 80 30' 40" NW

Observações meteorologicas sim altan Cals

AO h .m de Greenwieh ou Ah 07 ,13 a. t. m. do Rio
Dia 23 de outubro de 1903

Nota - Na Capital o limpo está bem e assim co•ttinuará.

Fm Fortaleza chuviscou na manhã de bole.
Em Cuyabá relam.;te ou ao SC e ao otW ao anoutoes de honten.

Victoria chove i ta c.a -115. de hoje.
Itin Juiz de FOta calam saraiva grossa durante o 12 :Mentis (3 h. rA m.-3 b. IS m.) e trovejou ao $ na t trde o rola npejon, trovejo l e choveu fortemente

na manhã de hontem.

As observaçõet cem este Signa! X são de Loutein.



Renda arrecadada no dia 23
do outubro de 1903 	

	
28 6344103

Ide r idem n'is das 1 a 23 	
	

626:4394820
Em Igual periodo de 1902

	
437:3494024

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 da outubro do 1903
Interior.	 19:2454660

Consumo.:
Fumo 	
Bebidas  • . •• •
Calçado 	
Perfumarias	
Especialidades

pharmaoeu-
ticas 	

Conservas	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro.. .....

Estraordinaria 	 ..
Deposito 	
Renda ema appilcação es-
-ai 	

Total 	 .
Renda dos dias 1 a 22 de

oututro de 1903 	

Total 	
Em igual periodo de 1902..

DiffiRreach para nuas 	

11:4224500
3:39t$200
1:5054000

2384000

2074000
1204000

2:0204000
5:000000

2104000 24:1134700

1:9204844
5084000

2864520

46:0744724
1.277:2354267

1.323• 3094991
1 . 295: 6544089

--
27:6554902
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 22 de ou-
tubro de 1903 	  4.411:8294284

Idem do. dia 23:
Em papel 	  241:7214972
Em ouro 	  87:1704700	 328:8924672

4.740:7214956

Em igual perimh) de 1902... 4.946 3574624

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Remia .arrecadada nos 4115
1 a 22 de outubro 4e11103.. 1.277:2354267

Idem do dia 23 ..... ........_ 46:0744724

1.323:3.9499

Em igual perif>do de 1902... 1.295:6544089

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

EDI CIES E A.V1808

Faculdade de Medicina do
itio de Janeiro

INSCRIPC;710 PARA OS EXAMES DA l a EPOCA
DO ANNO LECTIVO DE 1903

De ordom do Sr. Dr. director, se faz pu-
blico que a idscripção para exames da Ia
época do corrente armo lectivo estará aborta
nesta secretaria do 31 do corrente a 10 do
novembro proximo futuro. em que será en-
cerrada ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 22 de outubro de 1903.-0
Secretario, Dr. Eugenio de E. 8. de Me-
nezes.	 .)

Secretaria de Estado dam Re- .
la,cões Exteriores

CONCURSO

Em nome do Sr. Ministro, fam publico
que, nesta Secretariado Estado, se acha
aberta até o dia 7 de novembro ptoximo a
inscripção para o concurso a um lugar de
amanuense da mesma Secretaria.

O concurso se elfectuará de accordo com
as instrucções approvadas pelo decreto nu-
mero 1.940, do 17 de janeiro de 1895.

As provas do concurso versarão dobro as
seguintes matarias:

Calligtaphia;
Linguas portugueza, franeeza e ingleza,

devendo o candidato traduzir as duas ulti-
mas linguas e faltar, pelo menos, a tegunda;

Noções de Historia do Brazil e geographia
geral;

Arithmetica até proporções, inlusiva-
mente.

Os concorrentes poderão ser exai ninados
na lingua, allemã, si a isso quizerein pres-
tar-se, o que lhes dará preferencia para .a
nomeação.

Os pretendentes instruir5,o os seus reque-
rimentos com documentos que provem a
idade de 18 annos, pelo menos, e bom proce-
dimento, podondo juntar quaesquer outros
relativos ás suas habilitações o servi

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 23 de outubro de 1903.-0 director-
geral, J. T. do Amaral.	 •	 (.

Thesonro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA I ARA

EMPREGOS DE FAZENDA

De ordem da commissão ficaliz dont, faço
publico, nos termos do art. 7° do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894; que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, par por-
taria n. 184, de 9 do corrente mez, ME ndado
abrir concurso, nesta Capital, para o provi-
mento de logares de segunda entrancia das
repartições de Fazenda, concurso que se
effectuará em uma das salas do edithio da
Imprensa Nacional, nesta data fica marcado
o prazo de 60 dias para a mspectiv a in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fiscalizadora certidão das notas
que tiveram no ponto do sua reparti7.ão o
agastado do competente choro sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As matarias do concurso são: legislaç ío do
fazenda e pratica do repartição.

O exame se fará. do accordo com as d!spo-
sições applicaveis da circular n. 40,de 28 de
junho de 1890, e questionaria publicado pelo
Thesouro Federal a 2 de setembro do mosmo
anuo.

As petições convenientemente documen-
ta ias na terma acima deverão ser entre:rues,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna-
do, na Directoria do Contencioso do Thesmro
Federal.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1903.—O
secretario, José Carlos Pereira de ,A4elf.ido.

—
Directoria das Rendais

'Publicas
MINISTERIO DA FAZENDA

Coneurrencia para o arrendamento do proorio
nacional O rua da Alegria n. 30, em &To
Christovilo, antiga Fabrica de .kerro Galva-
nizado
Por esta directoria se declara que, em

virtude do despacho do Sr. Ministro da Fa-
zenda de 9 do co.Tente moz, estd aberta a
supracitada concurrencia, recebendo-se i ro-
pestas sob as condições abaixo, até 1 hora da
tarde do dia 29 do proximo moz de outuk ro,
dia e hora em (pie serão abortas na preso:roa
dos interessados que comparecerem*: 	 •

1. a As propostas serão entregues na seceá
dos Proprios Nacianaes,devidamoute saladas
om carta fechada o lacrada, procedendo a

apresentação da prova, de se achar deposi-
tada na titesouraria, do Thesouro Federal a
canção de 2104 para garantia da assignatura
do contrac • o, • caução esta que o proponente
perderá, em favor do mesmo Thesouro, si,
preferido, não assignar o contracto.

2.° O prazo do arrendamento será de nove
annos, no ma,ximo.

3.° O proponente se obrigará a fazer todos
os concertos de que precisa o predio e a tel-o
sempre em perfeito estado de conservação,
sob pena de rescisão do contracto e perda da
Caução; findo o arrendamento a entregai-o
nesse estado sem direito á indemnização al-
guma pelas bemfeitorias que houver feito,
necossarias ou não, incluidas as motivadas
por exigencias municipaos, que tambem cor-
rerão por conta do mesmo arrendato,rio.

4. a O contractante caucionará na thesou-
raria do Thosouro Federal importa,ncia igual
a um trimestre do arrendamento, para fiel
execução do contracto.

• 5. a O arrendamento será pago por tri-
mestres adeantados, até o dia 10 do mez se-
guinte, em que terminar um trimestre, sob
pana de 104 d.o multa por dia de excesso,con-
siderando-se rescindido o contracto, desde
que essas multas attinjam a importancia de
3004. com perda da caução e sem direito a
indemnização alguma.

5.° A base para o arrendamento é de
2:400$ annuaos.
: 7.° O arrendatario não poderá transferir o
arrendamento sem prévia licença do Minis-
terio da Fazenda.

• Directoria das Rondas Publicas, Secção dos
Proprios Nacionaes, em 28 do setembro de
1903.—Leiz. Rodolpho Cavalcanti de Albu-
querque, director.

—
Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federai

SUBSTITUIÇÃO DE ESTAMPILIIAS

De ordem do Sr. director das Rendas Pu-
blicas, em commissão na Casa da Moeda,faço
publico que, em virtu te da resolução tomada
nesta data pelo Sr. Ministro da Fazenda
fica prorogado por mais cinco (5) dias o prazo
para a substituição das estampilhas dos va-
lores de 4300, 4400, 4500, 14, 24, 3$, 4$, 54,
104. 154 o 204, actualmente em circulação
pelas do novo padrão que acabam de sor fa-
bricadas na Casa da Moeda. A troca será
effectuada na Recebedoria, desta Capital.

Casa da Moeda, 22 de outubro de 1903.—
Beriedicto Ilyppolitv de Oliveira Junior, 1° OS•
criptura.rio do Thesouro Federal, em com-
missão na Casa do Moeda.	 (•

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, do acoordo com o art. 98 do
regulamento amimo ao decreto n. 2.792, de
11 de janeiro de 1898, esta repartição esta
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto de industrias
e profissões, para a confecção do respectivo
lançamento relativo ao anno proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas conectas ate 31 de dezembro do cor-
rente anuo, sob pena de multa de valor
igual á quota do um semestre do imposto,
não excedendo de 2004000.

Outrosim, declaro que, no caso de ter
havido, com relação aos conectandos, mu-
dança do local em que soja a industria ou
profissão exercida, ou transforoncia de firma,
deverão os mesmos mencionar na. conecta
assa circumstancia, que será comprovada
com os documentos necessarios, que jun-
tarão á respectiva collecta, onde devem
mencionar tambem o primitivo local do onde
se tiverem mudado.

Recebedoria, 2 do outubro do 1903. —
O sub-director,..Poreira da cruz. (•
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Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. director desta Recebe-
doria, se convida Pinto & Irmão para alie-
garem, no prazo do 15 dias, sob pena de
revelia, o que julgarem de direito para sua
defesa de um auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, lavrado
contra os mesmos pelo agente fiscal Homem-*
bom Justo Cavalcanti.'

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ou:
tubro de 1903. - O sub-director, Pereira
da Cruz.	 .)

Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector, de accordo com a circular

n. 16, de 11 de março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional do Analyses jul-
gou nocivo á sande publica o seguinte pro-
dueto:

Vinho n'ão especificado pertencente a uma
partida de 30 volumes, marca J. Costa
C S&C, vindo do Lisboa no vapor allemão
Cordoba, entrado em 24 de agosto de 1903,
consignado a Costa Simlies & Comp.

A analyse revelou neste producto, que é
um vinho tinto e contém 13 % de alceei
em velam-,

'
 a presença de mais de duas

grammas (2grs. 390) de suiphato do potassio
por litro, o que é nocivo á saude.

Alfandoga do Rio de Janeiro.23 de outubro
de 1903.-0 inspector, Honorio Alonso Ba-
ptista Franco.

Alfandega do Rio ae Janeiro
EDITAL

Pela inspoetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos Interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias o do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allomão Argentina, procedente de
Hamburgo, entrado em 11 de agosto do 1903.
-Manifesto n. 506.

Armazem n. 3- AAC : 1 caixa n. 11.660,
ropregada.

X0--AS-N : 1 fardo n. là, roto.
CFS : I caixa n. 6.124, repregada.
FO : 1 dita n. 212, idem.
FSX.0 : 1 dita n. 11.663, idem.
Idem : 1 dita n. 11.669, i lem.
FBC : 3 ditas as. 3, 4 o 26, idem.
HSC-416 : 2 ditas n. 474 e 475, idem.
Ideia: 1 dita n. 477, idem.
HSC-WJ : 1 dita n. 27. idem.
HSC-116: 2 ditas ns. 467 e 466, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 2.510, idem.
BD : 1 dita n. 463, avariada.
Despacho sobro agua - HMC : 1 dita nu-

mera 165, ropregada.
JFAC: 1 dita n. 79, idem.
L-R: 1 dita n. 16, idem.
MMC: 1 dita n. 370, idem.
MWC: 1 dita n. 2.847, idem.
Idem : 1 dita n. 2.637, idem.
T-21-WW-J: 1 dita n. 12.662, idem.
Vapor franeez Concordia, procedente do

Havre, entrado em 17 de agosto de 1903. -
Manifesto n. 517.

Despacho sobre agua - CRC-266: 1 caixa
n. 23.394, repregada.

Idem: 1 dita n. 23.390, idem.
Idem: 1 dita n. 23.481, idem.
AI: 2 ditas as. 84 e 643, idem.
Idem: 1 dita n. 529, idem.

A: 2 ditas ns. 125 e 125, idem.
Idem: 1 dita n. 251, idem.
CA: 1 dita n. 523, i tem.
CRC-W: 1 dita n. 23.566, idem. -
Idem: 1 dita n. 23.511, idem.
Idem: 1 dita n. 23.493, idem.
AI: 2 ditas ns. 643 o 95, idem.
Idem: 1 dita n. 644, idem.
CCR-266: 1 dita n. 23.414, idem.
Idem: 1 dita n. 23.487, idam idem.
Mera: 1 dita n. 23.479, idem idem.
Idem: 1 dita n. 13.479, idem idem.
FBC: 2 ditas ns. 244 o 1.144, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.207, idem idem.
ERC: 1 dita n. 23.569, nein idem.
FBC-W: 1 dita n. 25.277, idem idem.
Idem: 1 diti n. 25.232, idem idem.
Vapor allemão Petropolis, pracedente de

Hamburgo entrado eia 10 de outubro de
1903.-Manifesto n. 632.

Trapiche Carvalhaes - Corrêa,: 1 caixa
n. 17.498, avariada.

Vapor belga Camoens, procedente de Nova
York entrado em 15 do outubro de 1903.-
Manifesto n. 642.

Trapiche Carvalhaes -AdS: 10 caixas as.
1/10, avariadas.

Idem: 1 dita n. 11, idem.
F: 2 ditas ns. 1.716/17, idem.
Vapor franeez Concordia, procedente do

'Javre entrado em 17 do agosto do agosto de
1903.-Manifesto n. 517.

Despacho sobro agua-GIC: 1 caixa n. 83,
repregada.

CSO: 1 dita n. 373, idem.
FBC-W: 1 dita n. 3.045, idem.
ZRC: 3 ditas sem numero, idem.
Idam: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
L: 2 ditas as. 13/9, idem.
Idem: 2 ditas as. 21/25, idem.'
C-C-M-Antiga casa Harpa: 1 dita as.

691 e 690, idem.
EKT: 1 dita n. 29.670, idem.
C-M-C: 1 dita n. 28.642, idem.
Ideia: 1 dita n. 29.446, idem.
TBC: 1 dita n. 25.248, Mem.
Idem: 1 dita n. 25.281, ideia.
BMC: 1 dita n. 24.940, idem.
C-A-A: 1 dita n. 548, idem.
PMG: 1 dita n. 30.444, idem.
Vapor hungaro •tefania, procedente de

Flume, entrado em 18 de agosto de 1903.-
Manifesto n. 520.

Armazem n. 9-ABC: 2 caixas as. 652 e
830, reprogadas.

Idem: 2 ditas ns. 688 e 648, idem.
Idem: 2 ditas ns. 617 e 625, idem.
Idem: 2 ditas ns. 665 e 679, idem.
Idem: 1 dita n. 16.572, Idem idem.
B&S: 2 ditas as. 831 e 852, repregadas.
CRC: 2 ditas ns. 14e 131, idem.
Idem: 2 ditas ns. 115 o 70, idem.
CRC: 2 ditas as. 62 o 198, idem.
Idem: 2 ditas ns. 77 o 72, idem.
Idim: 3 ditad as. 74, 79 e 68, idem.
SM: 1 dita n. 1, idem.
ORO: 2 ditas ns. 163e 11, idem.
Idem: 2 ditas na. 32 o 170, idem.
Idem: 2 ditas ns. 86 e 21, idem.
Idem: 2 ditas ns. 520 144, idem.
Idem: 1 dita n. 80, idem.
AC: 2 ditas na. 16.573 o 16.574, idem.
Idem: 1 dita n. 16.572, idem.
SS&C: 2 ditas as. 16.580 e 16.582, idem.
K: 3 ditas ns. 1, 2 e 3, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4 e 5, idem.
M-&--C-C: 3 ditas na. 1.138 e 1.140,

Ideia.
Ideia: 2 ditas ns. 1.139 e 1.141, idem.
Vapor ingloz Currrientes, procedente de

Livorpool, entrado em 14 do agosto de 1903.
-Manifesto n. 514.

Armazem n. 1 - E - C- A : 2 caixas
as. 4.856 e 4.900, reprogaia.s.

H: 2 ditas as. 8.422 e 8.423, idem.
JAC : 1 dita n. 114, idem.
JCC : 1 gigo n. 314, idem.

JÁ: 1 caixa n. 1.672, idem;
Ideia: 1 barrica n. 1.671, avariada.
KFC: 1 fardo n. 1, Mo.
Ideia: 1 barrica n. 49, repregada

ARPC : 1 caixa n. 1.274. idm.
Regera: 1 dita n, 2.747, idem.
34-88: 1 dita n.231, avariada.

: 1 dita n. 923, repregula.
RR-HCEI : 1 dita n. 46, idem.
RS-F: 1 dita n. 235, idem.

' Vapor inglez Clyde, procedente de South-
ampton. entrado em 17 de agosto de 1903.
-Manifesto n. 521.

Armazem n. 16-E-&-C-M : 1 caixa
n. 2.703, repregada.

COO: 1 dita n. 408, idem.
SG&C : dita n. 1.106. idem.
2625: 1 dita sem numero, idem.
E-M--&-C: 1 dita n..2.116, idem.
Ideia: 1 dita n. 2.719, idem.
Idem: 1 dita n. 2.707, idem.
Z 1 dita n. 3.751, dem'.
II: 1 dita n. 8.508, idem.
OPC: 1 dita n. 6.443, idem.
II:  1 dita n. 8.504, idem.
MFB : dita n. 3.017, avariada.
VRFC : 1 dita. n. 325, idem.
PLS : 1 dita n. 87, idem.
WB&C : 1 dita n. 1.084, idem.
L-R : 1 dita n. 416, idem.
C-1: 1 dita n. 149, repregada.
CGC : 1 dita n. 406. idem.
L-R : 2 ditas na. 398 e 399, repregada o

avariada.
Ideia: 2 ditas as. 401 e 405, idem, idem.
Idem : 2 ditas as. 402 e 409, idem, idem.
Idem : 2 ditas ns. 406 e 407, idem, idem.
Drogaria Berrine : 1 dita n. 102. idem,

idem.
Armazem de Estiva- F : 2 caixas as. 154

e 157, repregada.s.
F : 3 ditas ns. 155, 151 e 160, idem.
ELB : 2 ditas as. 4.550 e 4.557, Ideia.
Ideia: 1 dita n. 825, idem.
T&13 : 2 ditas na. 612e 619, idem.
AI: 1 dita n. 1.464, idem.
TB : 1 dita n. 615, idem.
ASC : 1 dita n. 3.094. idem.
QIC : 1 dita n. 116, idem.
PE-20 : 2 ditas ns. 255 e 259, idem.
TB: 1 dita n. 40, idem.
ASV : 2 ditas as. 129 e 130, idem.
D&C : 2 ditas as. 978 e 981. Idem.
TB: 2 ditas n. 35 e613, idem.
CDC : 1 dita n. 156, idem.
ASV: 1 dita n. 128, idem.
FNC: 1 dita n. 160, idem.
AI: 2 ditas na. 1.478 e 1.465, idem.
CC: 1 dita n. 244, idem.
PL-20: 2 ditas na. 1.717 e 1.718, idem.
CBC: 2 ditas na. 6 e 9, idem.
Idem: 2 ditas na. 14 e5, idem.
Vapor allemão Wittemberg, procedente de

Bremen, entrado em 10 de agosto de 1903.-
Manifesto n. 504.

Armazem n.9-CV-MR:2 caixas as. 3.026
e 302 repregadas e avariadas.

HSC: 1 dita n. 514, idem idem.
Idem: 1 dita n. 513, idem.
HS: 1 dita n. 17.722, idem.
JFJ: 1 dita n. 243, idem.
JCC: 1 dita n. 298, idem.
Armazem n. 8-L-H-65: 1 caixa n. 771,

repregada.
P&C: 1 dita n. 985, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de 13remen,

entrado em 17 de outubro de 1903.- Mani-
festo n. 650.

Armazem n. 3-F: 10 latas sem numero,
vazando.

Vapor allemão Argentina, procedente de
Hamburgo, entrado em 11 de outubro de
1903.-Manifesto n. 506.

Armazem n. 3 - A -AI - C: 2 caixas,
na. 1.280 a 1.282, repregadas.

AA-K-C: 1 dita n. 11.585, idem.
ARPC: 2 ditas na. 1.973 a 6.872, idem.
ATQ: 1 dita n. 365, avariada.
CC: 1 dita n. 62, repregada.



~bacio 24	 DIÁRIO OFICIAL
	 outubro - 1903 4V89 _

LG-CNC: 1 dita n. 7.324, idem.
FBC: 1 dita n. 4.443, idem.
FS-K-C: 1 dita n. 11.744, avariadas.
HSC-116: 2 ditas os. 471 a 468, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 470, idem.
BCB: 1 dita n. 3.448, idem.

3 ditas ns. 32, 33 e 33, ava-
riada.

JDR-4.13: 1 dita n. 9.327, repregada.
J-R-C-C: 2 ditas os. 3.946 e 3.977,

idem.
JFAC: 1 dita n. 73, idem.
J-S: 1 barrica n. 11.315, avariada.
MMC: 1 caixa n. 1.308, repregada.
PF: 1 inala n. 13, ideai.
PHC: 1 barrica n. 565, avariada.
RJ: 1 caixa n. 7.941, repregada, idem.
Despacho sobre agua-HMC: 1 dita n. 169,

repregada e avariada.
Vapor inglez Ceroantes, procedente de Li-

verpool, entrado em 14 de agosto de 1903.-
Manifesto n. 514.

Armazem n. 1-E-A-C: 2 ditas ns.4.534
o 4.825, repregadas.

Armazem n. 1- GB: 1 caixa n. 34, ava-
riada.

GB: 2 ditas n. 9.864 e 9.881. repregadas.
Idem: 2 ditas as. 9.882 e 9.885, idem.
Idem: 1 dita n. 9.885, idem.
JPS: 2 barris os. 944 e 947, vazando.
Idem: 2 ditos na. 949 e 950, idem.
L: 1 caixa sem numero. rePregada.
LGC: I dita n. 1.467, idem.
ARPC-M: 1 dita n. 8.221, avariada.
34-38: 1 dita n. 232, repregada.
S: 1 dita n. 152, idem.
SMC: I dita n. 1.425, avariada.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou th

ampton, entrado em 17 de agosto de 1903
-Manifesto n. 521.

Arrnazem n. 16- AFNC: 1 caixa n. 2.037,
avariada.

Idem: I dita n. 2.038. idem.
MRJ: 1 dita n. 117, idem.
J-R,-E-E: 1 dita n. 3.953, repregada e

avariada.
Portella: 1 dita n. 158, idem idem.
AAVM : 2 ditas os. 77 e 79, idem idem.
AJ: 1 dita n. 1.034, idem idem.
AVO: 1 dita n. 40, idem idem.
MFB : 1 dita n. 3.016, idem idem.
LHC: 1 dita n. 10, idem idem.
B-N-C: 2 ditas ns. 92 e 93, avariadas.
P-A-C: 1 dita n. 658, repregada o ava-

riada.
MMC-F : 1 dita o. 302, idem idem.
Trapiche Extra-CDC : 2 ditas os. 157 e

154, repregadas.
Ideia: 1 dita n. 155, idem.
Armazem da Estiva - TC: 1 caixa n. 614,

repregada.
C&C: 2 ditas ns. 249 e 253, idem.
AI: 1 dita n. 1.463, idem.
Idem: 1 dita n. 1.412, idem.
C&C: 1 dita n. 253, idem.
Vapor allemão Prinz Waldemar, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 22 de agosto
de 1903.-Manifesto

Arrnazem n. 12-ARPC: 1 caixa n. 2.l13,
reprega,da.

MLMC: 1 dita n. 100, idem.
SSBK: 1 dita n. 22.511, idem.
VM: 1 dita n.2.197, idem.
Idem: 1 dita n. 345, Idem.

1 dita n. 20, idem.
ARPO: 1 dita n. 34, idem.
EL: 1 dit-a n. 12.828, idem.
J-C-R-C: 1 dita n. 3.987, idem.
Idem: 1 dita n. 3.992, idem.
JCC: 1 dita n. 300. idem.

g M-C-T-C: 1 dita. n. 10.363, idem.
i. MFB: 1 dita n. 2.998, idem.

LPN: 1 dita n. 150, idem.
LGE: 1 dito n. 3, roto.
HBC: 1 caixa n. 2.417. avariada.
J-C-C-R: 1 1 dita n. 3.990. repregada.
Idem: 2 dita n. 2.950, repregada Le ava-

riada.

• SLC: 1 barrica n. 6.009, avariada.
JLC: I caixa n. 597.
Despachos sobre agua -13GP: 2 ditas no 43

021, ideia.
Idem: 2 ditas as. 54 o 63, idem.
Avenier: 1 dita n. 3, idem.
Vapar inglez Oropesa, procedente de Li-

verpool, entrado um 26 de agasto do 1903.-
Manifesto n. 513.

Armazem n. 14-ALFC-P: 2 caixas nu-
meres 6.610 e 6.596. reprega.das.

Idem: 1 dita n. 6.617, idem.
ABC: 1 dita n. 2.021, idem.
CE: 38 saccos sem numero, Mos, ava-

riados.
CAC: 2 barris ns. 8 e 9. vazando.
CTLT: 1 dita n. 1.757, repregada.
CA: 2 ditas as. 683 e 676, idem, avariada.
CTLT: 2 ditas os. 1.752e 1.748. re-

pregadas.
C • 'C: 1 dita n. 700, idem.
JR-C: 2 ditas os. 8.100 e 8.118, idem.
DCC: 2 ditas os. 528 e 1.799, idem, ava-

riadas.
FSC: 1 dita n. 15.123, idem.
Ideia: 1 dita n. 15.126.
HO: 1 dita, n. 1.408, idem.
H: 1 dita n. 8.537, item.
JA&C: 1 dita n. 248, ideia,
JFC&C: 1 dita n. 4.331, idem.
LI-D: 2 ditas os. 837 e 840, idem.
M&I-HCH : 1 dita 1 278, idem.
OPC: 1 dita n. 3.524, idem.
412: 1 dita n. 1. idem.
VC&C: 1 dita ri. 437, idem.
PC-F: 2 barricas ns. 905 e 905, vazando.
CTLT: 1 caixa n. 1.753.
Alfaridega do Rio de Janeiro, 21 de outu-

bro de 1903.-Pelo inspector. I4-ancisca Ma-
noel Fernandes, ajudante.

ILaboratorio Chitaleo 1Phar-
mace ia tico Mi I ta,r

A commissã.o de compras deste laborato-
rio receberá, até o dia 28 do corrente, para
habilitação prévia, os requerimentos dos
pretendentes á. °encimanda publica, que
se tom de effeetuar para o fornecimento di-
recto da Europa das drogas o mais artigos
necessarios ao mesmo laboratorio no armo
vindouro.

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que provem :

Haver pago, como negociante estabeleci-
do, o imposto do casa commercial, relativo
ao ultimo semestre vencido ;

Ser negociante matriculado e ter casa
importadora.

Para as firmas commerciaes, bastará. a
certidão do respectivo contracto social, ex-
trahida dos livros de registro da Junta Com-
marcial.

Será forneci ta guia para o deposito de
1:000$, na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra.

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutieo Militar, 20 de ou-
tubro de 1903.-José Antonio de Azeredo
Vianna, secretario da commissão.

1, qi.e- Inspecção Geral das; Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

PROPOSTAS PARA O PORNECIMENTO DE MA-.
TERIAES E ARTIGOS DIVERSOS. DURANTE
O 1° SEMESTRE DO EXERCICIO DE 1904. •
De ordem do Sr. Dr. inspetor geral,

Paço publico que, no dia 31 do corrente, ao
melo dia, recebem-se propostas para o for-
necimento de materiaes e artigos diversos,
acompanhadas das resp .ctivas amostras o
especificados nas relaç5os impres-as, sob
os. 1 a 6, que os concurrentes devem vir
examinar na seeretari t. desta reparVção,
praça da Republica n. 103, onde serão J.pre-
sentadas aos proponentes as especificaç5es

ES: 1 dita n. 8.460, repregada.
A-M-B: 1 dita n. 10, idem.
MJM: 1 dita n. 12.078, idem.
FB: 1 dita n. 34.105, repregada

nada.
Despacho sobre agua - HMC : 1 caixa

n. 201, repregala.
Armazem u. 12-FM: 1 dita n. 1, idem.
L-R: . 1 dita n. 115, idem.
GCC: 1 dita n. 1.025, idem.
ARPC-OL: I dita n. 771, repregada e

avariada.
LM: 1 dita n. 1, repregada.
M-S: 1 dita n. 5.930, idem.
N-V: 1 dita n. 5.259, ideia.
MACS-226: 1 dita n. 2, idem.
ES: 1 dita n. 888, idem.
ARPC: 1 amarrai() n. 383, idem.
Ideia: 1 dito n. 375, idem.
JCC: 1 caixa n. 12.632, idem.
ARPC-OC: 1 dita n. 772, idem.
MS: 2 ditas os. 2.769 e 2.774, Idim.
Ideia: 2 ditas ns. 2.772 o2.989, idem.
FBC: 1 dita n. 422.940, idem.
GCC: 1 dita n. 1.021, idem.
IIBC: 1 dita d. 2.422, idem.
JCC: 1 dita n. 12.630, ideia.
MACS : 1 dita n. 226, idem.
ARPC: 1 dita n. 2.114, avariada.
PBC: I dita n. 422.938, idem.
LJC-S : 1 dita n. 480, idem.
JCC: 1 dita n. 12.631, idem.
MFB: 1 dita n. 1.320, idem.
CL-AB : 1 dita n. 9.239, idem.
LIC-S: 1 dita n. 456, idem.
AC-B: 1 dita n. 2.482, idem.
MB.: 1 dita n. 340, idem.
ARPC: 2 amarrados os. 381 e 392, „dem.
F: 1 caixa n. 1, idem.
GC: 1 dita n. 6.703, idem.
CA-AB: 1 dita n. 9.231, idem.
30-Maia: 1 dita n. 2.400, idem.
AMCL: 1 dita sem numero, idem.
F-II: 1 dita n. 1, idem.
FW: 1 dita n. 9.812, idem.
PMC: 1 dita n. 2, ideia.
MFB: 1 dita n. 2.9e6, idem.
CVM: 2 ditas as. 5.249 e 5.252, idem.
LH: 1 dita n. 80.532. idem.
FBC: 1 dita n. 422.943, idem.
Vapor iuglez Terence, procedente do Li-

verponi, entrado em 29 de agosto do 1903.-
Manifesto n. 544.

Armazem n. 11-JAC: 1 caixa n. 119, re-
pregada.

SMC: 1 dita n. 1.447, idem.
BS: 1 dita .n. 727, idem.
B-B: 1 dita n. 51, idem.
Brasil: 1 dita n. 6.593, idem.
P-66-11-L: 1 dita n. 8.661, idem.
X: 1 dita n. 563, avariada.
Brazil: 1 dita n. 8.594, repregada,.
FA: 1 dita n. 8.676, avariada.
II: 1 dita n. 8.587, idem.
Idem: 1 dita n. 8.572, idem.
M-G: 1 dit n . 8.197, repregada.
Armaz3m n. 11-M-G: 1 caixa n. 8.100,

repregada.
Idem: 1 dita n. 8.198, idem.
CSCR: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 di a n. 4, idem.
CAF: 1 barrica n. 1.229, idem.
Armazem n. 9-FMC: 1 gigo n.

brado.
LF: 1 barrica n. 303, repregada.
CAF; 1 caixa n. 1.263, idem.
Vapor allemão Ifalle, procedente

men, entrado em 22 de agosto de
Manifesto n. 534.

Armazem n. 9- FF: 1 fardo n.
rindo.

25, ava-

de Br 3-
1903. -

o aVa-

HG: 1 caixa n. 1.876, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.877, idem.
KC: 1 dita n. 386. avariada.
LC: 1 dita n. 1.291, reprogada.
L-R: 2 ditas DA. 262 23, idem, idem.
MR: 2 ditas os. 304 a 505, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 507, idem.
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para esse fornecimento e condições do con-
tracto.

N. 1—Objectos de escriptorio, desenho,
etc.

N. 2—Ferragens e artigos diversos.
N. 3—Ferro e outros ~Mos, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4 — Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes para pinturas.
N. 5 — Material do construcção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.
N. 6— Material metallico para canaliza-

ção de agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas especifi-
cados sem rasuras, som emendas, sem acores-
cimos e por extenso, os preços de cada um
dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença, para o
exercido do negocio, profissão e industria.

Todas as propost n apresentadas no dia
e hora acima mencionados serão aber-
tas, numeradas, rubricadas e lidas na
preseaça dos concurrentes e nenhuma será
recebida ou retirada depois de aberto o con-
curso.

Cada proponente depositará, préviamen-
te, no Thesouro Fadar .1, mediante guia es-
pedida por esta repartição, a quantia de
204, para garantia da assignatura o exet
'cuçãa do contracto.

Fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer artigo,
recusando-se a assignar o contracto dentro
do prazo da cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta repartição lhe for diri-
gido, perderá o direito á caução.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capita Federal, 23 de outubro
do 1903.— F. .I. da Fonseca Braga, secre-
tario.

EDITAM:1

Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMEMAL

De convocação de credores de M. Guima-
rães & anap., estabelecidos á rua Francisco
Eugenio n.A &para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, 4 rua dos Invalidos
n. 10S, no dia 4 de novembro proximo,
2 horas da tarde, para dizerem sobre
concordata apresentada e que se acho junta
aos autos e a proposta neste transcripta, na
fôrma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pelireira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal desta cidade do Rio de Ja-
neiro, otc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem qiie, por este juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve, se processam
os autos de fallencia da firma M. Guima-
rães & Comp., estabelecida á rua Francisco
Eugenio n. A 8, e ora por parte dos mesmos
fallidos me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Exin. Sr. Dr. Bulhões Pedraira,
dignissimo juiz da Camara Commercial -
M. Guimarães & Comp., nos autos de sua
fallencia, achando-se com sua concordata
nos termos do art. 54 C do decreto n. 859,
da 16 de agosto de 1902,veern pedir a V.Ex
se digne mandar juntai-a aos autos, afim de
ser por V. Ex homologada, proseguindo-se
nos d3mais ter hos. Podem deferimento. Rio
de Janeiro, 5 de outubro de 1903.—M. Gut.
mantes & Comp. (Estava legalmente sel-
sada.) Despacho: Junte•se. Rio, 6 de outubro
de 1903.-13. Pedreira. Proposta-0 abaixo

assignado, negociante estabelecide á rua
Francispo Eugenio n. A 8, com negocio de
mantimentos é Molhadas á varejo, sob a

firma de M. Guimarães & Comp., da qual é o
mico responsava', vem apresentar a pro-
posta aos seus credores de 5 0/0 á vista, 24
horas após a homologação da concordata offe-
recidt. Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1903.

M. Guimarães & Comp. (Estava legal-
mente sella a.) Em virtude do que se passou
o presente edital pelo teor do qual convoco
os credores de M. Guimarães & Comp., esta-
belecidos, á rua Francisco Eugenio n.. A 8, a
reunirem-se na sala das audiencias deete
juizo, no dia 4 de novembro proximo, as 2
horas da tarde, na rua dos Invalides n. 108,
onde funcciona o Tribunal Civil e Criminal,
para dizerem sobro a proposta de concor-
data junta aos autos o neste transcripta,
qual propõe pagar aos seus credores 5 % á
vista 24 horas depois de homologada a mesma
concordata, por saldo de seus credites, sob
pena de, a revelia, se proceder como for de
direito. E para constar se passaram o presente
edital e mais dous de igual teor, que serão
publicados e afiliados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 23 de outubro de 1903. Eu, Francisco de
Borja de Almeida Córte Real, escrivão,o sub-
screvi.—Tosd Luiz de Bulhões Pedreira.

Primeira F'retoria
De citação aos credores incertos que possa ter

Bernardino Dias da Costa, passada a ri-
querimento de .Rodrigues & Saraiva, na
execução em que contendem, com o prazo de
10 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da 1° Pretoria do Districto Federal,etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação aos credores incertos, com o prazo
de dez dias virem, que por este jaizo correm
uns autos da execução, entre partes como
exequentes Rodrigues a; Saraiva e como ex-
ecutado BernaMino Dias da Costa, ao qual
foi feita a penhora na quantia do 153$223;
accusada a penhora e assignados os seis dias
da lei para embargos, o executado consti-
tuiu procurador, que pediu vista dos autos
e veio com embargos de nullidade, que
foram afinal rejeitados ia limine. Em vista
do que, por parte dos exequentes, inc foi
requerido que se passassem editam citando
os credores incertos do executado Bernar-
dino Dias da Costa para, dentro do prazo
da lei, opporem seus artigos de preferen-
cia que porventura. tenham á referida quan-
tia depositada nos cafres dos deposites pu-
dicos. Deferido aquelle requerimento, man-
dei passar o presente edil tl com o prazo' de
dez dias, pelo qual lieam citados os credores
incertos do executado, dito airnardino Dias
da Costa, para que, dentro do dito prazo, que
lhes será assignado na primeira audiencia
depois de affixado esto e accusada a respe-
ctiva citação, virem oppor os artigos de
preferencia que tiverem a mencionada quan-
tia, sob pena de ser lançada e pasar-se
a devida procatoria de levantamento a favor
dos exequentes para o seu pagamento. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de.
todos mandei passar o presente edital, que
será, affixado no legar do costume e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado no Rio
de Janeiro aos 16 de outubro de 1903. Eu,
Oséas Estavas de Josus, escrivão, o subscrevi.
—Torquato Baptista de Figueiredo.

Sexta Pretoria

De citação, com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da Sexta Preteria do District° Federal,
etc.:

Faço saber une, por parte da justiça pu-
blica, foi oiferocida e por este juizo racebida
uma denuncia pela qual o réo Manoel
Penna tem de ser processado como incurso

nas pena's do art. 303 do Oodigo Penal; e
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão de não ser
encontrado, nem delia haver noticia, o eito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, ou no dia 13 de novembro pra-
ximo,compp,recer neste juizo, primeira audi-
encia, ou nas • seguintes, afim do assistir á
inquirição das testemunhas e se ver pro-
.cessar pelo dito crime, e bom assim a
-comparecer á primeira sessão da junta
correcional, depois de pr larado o processo,
afim de sor julgado, tudo sob pena de re-
velia. As audiencias realizam-se diariamente
e a junta correccional ás sextas-feiras e
terças-feiras, ás 12 horas do dia, na rua do
Cattete mi. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito réo mandei passar o
presente, do qual será extra,hida uma cópia
para, ser publicada no DUM 01)Scial, ficando
traslado nos autos. Ri° de Janeiro, 22 de ou-
tubro de 1903. Eu, Pedro Rodriguos Silva,
escrivã,o,o subscrevi.—Diaqo Jose de And rada
Machado. .

Oitava Prataria

De citação

(Contravenção)

O Dr. Affonso Augusto da CM'. Machado,
juiz da 8a Preteria ao District° Federal, etc.:

Faço saber que, por parto da _justiça
publica, de accordo Com a lei n.. 628, de
28 de outubro de 1899, estão ' sendo proces-
sados, como incurso no art. 399 do Codigo
Penal o contraventor Bernardine Antonio
Vieira, e Francisco Ferreira pelo art. 377.
E como não tenha sido possivel cit il-os
pessealmente,por não serem encontrados,nem
delias haver noticias, se faz a citação pelo
presente edital para, no prazo improro-
gavel de 20 dias, que correrão no cartorio
da 8° Preteria, á praça da Republica n. 10,
requererem as diligencias que julgarem can-
ventou tos á defesa, devendo efrectual-as naa
48 horas cons3eutivas, sob pena dá julga-
mento á revelia. E para constar aos ditos
accusados mandei passar o presente edital,
que será affixado e pilblicado na forma e•
lugar do costume. Juizo da t' Pretoria, 23
de outubro de 1903. Eu, escrivão, o subscrevi.
João Ferreira Lopes Gonçalves. —Afonso Au-
gusto da Costa Machado.

De eitago

O Dr. Affonse Augusto da Costa Machado,
8° pretor do District° Federal:

Faço saber que,- por parte da justiça pu-
blica, foi offerocida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual Antonio Baptis-
ta, no processo n. 252, tem de ser proces-
sado como incurso no art. 303 do Codigo
Penal ; e porque não tenha sido pio-
sivet citar pessoalmente a essa accusado,
em razão do não ser encontrado, nem
della haver noticia, o cito pelo. pres,nto
para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste. juizo
e ás consecutivas, até final preparo, afina do
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira sessão da junta cor-
reccional, depois de preparado o processo,
afim de sor julgado. tudo sob pena de re-
velia. As audiencias realizam-se diariamen-
te, ás 10 horas, e as juntas correacionaes
reunem-se ás segundas e quintas foiras,as 12
horas. E, para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será
adindo no lugar do costume. 8' Preteria,
23 de outubro do 1903. Eu, João Ferreira,
Lopes Gonçalves, escrivão; o subscrevi. —
Alfonso Augusto da Costa Machado.



Companhia Força e Luz de
- Campos .

Estatutos arehivados na Janta Comrneroial da
CapitalFederal, em 22 de outubro de 1.90:

Os abaixo assignados resolvem subscrever
as acções da Companhia Força e Lm de
ÇampekgargeeajazialkAelos seguintes

• ESTATUTk"\
CAPITULO I

Da na eza e objecto da compnhic
Art. 1, A companhia será oraanzada de

soctedael anonyma e sob a denominadto de
—Companhia Força e Luz de Campos, terá
por objecto expkrar, no munieipio deTad-
pós (Estado do Rio de Janeiro), os seaptjees
de inumiiiação publica e particularjalrAb.
lephones, de bonds e de distribuição4ffe força
motriz. Terá a duração de 30 atirem.

Art. 2. 0 A sede da companhia sela na
Odiado do Rio do Janeiro,

CAPITULO II

Do cai3ita2 e dos fundos de reserva e de resgate
Art. 3•* O capital da companhia será de

400:000$, representado par 4.000 aceiles do
.valor nominal de 100$ cada uma.

Art. 4.° A 4 entradas do capital pelos re-
spectivos subscriptures serão feitas integral-
mente ou por prestações em dinheiro, ou em
bens, cotins ou direitos, não podendo a pri-
meira prestação ser inferior de 10 si (dez

lccordo jbm estes estatutos em f rrca de

991

1;5$000
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-- PARTE COMMERCIAL .
CFAITVA rz. ti4 y 1,asp.ene dos oorre-

-54.zt•-.• .• 	.1(1.d.	 1»tiblICOS

(It. % C..j •

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO 5 MOZDÀ
' Ifferimion

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 	 12 d. 11 61/64

• Paria. 	 	 $794	 $798
e INI)lburn 	 	$981	 $985
t 4a1.1,/	 -- $739

PWW9g4 	 	
..... .	

-068
) iova York 	 	 —	 4$135

Libra esterlina em moeda 	
Miro naelidal 'em vales Por 1$000 162
Apolees geram de 5 o/., miudas

- Ditas &mimes de 5 o/., de 1:
Ditas de Rrnpreetimo 149,0r°ai

da1895, POrt 	 	 980a000
Ditas ideai Idem de 1895, nom..	 989$000
Ditas idem idem de 1897, port.. 1:0 000
Ditad idein idem de 1$97: noto.. 1:
Ditai do EmPrestimo Municipal

4C '1896, Port  '•
Ditas idOd Idem 4e 1896, nom..
Ditid Inkicripçõde de 3 ii/o, Port.Ditas de 9 Minas Oanataa,

1:tii, • 5.)1. • port
Ditas dó- tado ko Rio de Ja-

niáírd, se . 100$, 4 .1., pôrt....
Banco Ini fedor' de Melhoramen-

tos 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Commercial'dó Rio' de Ja-

neiro  • •	 119$000
Comp.' Estrada de Ferro e Minas

de S. Jercinymo 	 	 19$750
Dita Viação Ferroa Sapucahy 	 	 29$000
Dita Seguros Lloyd Americano,

o/40°4 	 •	 35$000
Dita lerro-Carril do Jardim Bo-

fanico 	 • •	 	 175$000
Dita Tecidos Brazil Industrial,	 203$000
Doba. Industrial Americana,•

serie.... 	
	 4000

Ditos da Comp. Loterias Nacio-
naes doi:trent 	 •	 204000Ditos da Comp. Ferro -Carril do
Jardim Bota,nico.. •	 	 224$000
Secretaria da Camara Syiglical 	  23 de otite'.

bro de 1903:-"Joãii •qaedse da .yilva, syedfoo...	 •	 .	 .

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Szedical dos Corretores de Fundos
Publicos.

Faço saber, de ordem da Camara Syntlical,
que, tendo falecido o corretor de fundei
publicos, desta praça, Augusto Gross, pelo
presente são chamados quaesquer intereesados,
em transacções ein que houtesae ietervinclo
aquele corretor, a virem liquidal-as no
Prazo de seis mezes, conforme preceittra o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposiaões da lei os
que no referido prazo não fizered, valer os

\

	

	 seus direitos. E eu, C. M. Paulo Beala, ser-vindo de secretario da ca,mara,,aasubscrevi.
Secretaria da Camara Spadfcal da Capital

Pelarei, 17 de outubro_de 1903.-0 syndioo,
José Claudio da &troa/	 (.

n 	 •	 •

enata SyudiAl 'dos' Corretores , de Fundos
Pgbli9a:

José Claudio/Ei Silva, presidente da Ca-

hz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de .4 de corrente, foi
exonerado, a-fRO pedido, 40 cargo de corretor

de fundos publÉces desta Capital o Sr. Th°.
maz da Costa Rabelo e pelo presente tail
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o refe.
rido ex-corretor, a virem 'liquidai-as a?
prazo de seis deles, conforme preceitua
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de marn
de 1897, incorrendo nas dispoaiçõeá da lei co
que no referido prazo não fizerem valer as
'eus direitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmeb
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndie,a1 da Capitel
Federal, 29 de setembro de 1903. —.7osd Clao-
dio da Silva, syndico.	 ('

Junta dos Corretores de
Niereadoriaa e Navios'

OOTA7318 AO DIA 22 DK OUTUBRO AX oxe
Algodão em rama, sorte, do sertão á

Pernambuco, 121;600 por 10 kilos.
Dito, idem, idem, idem da Parahylp.,

12$600 por 10 kilos.
Mancar branco, orystal, de Campos, ap

•rei ; por Mio.
Dito mascavinho, idem, 270 a 315 réis per

Mio.
Dito idem de Pernambuco, 270 a 300 rei,

por klio.
T Dito mascavo de Sergipe, 200 a 210 0E4
por klio.

Café, typo n. 8, 5$038 a 5$106 por 10
Mios.

Dito idem n. 7, 4768 a 4$834 idem.
Dito idem n. ?, 4.$493 a 4$830 idem.
Dito idern n. 9, 41;289 a 4$357; idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo e 00, 24500 por 2/2 s)o-
oos.

Dita idem do Rio da Prata, marca D,
23$750 idem. •

Sebo do Rio Grande, 740 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1903. —

Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, presidente
inteilno.

SOCIEDADES ANONYMAS

1

 por cento) do valor norainal das acções .sula.
scriptas.	 5. .

Art. 5. 0 As entradas Ou prestações em
-bens, emulas ou direitos s6 gera° admittidaa
pelo valor subseripto, depois de estimados

r louvados nos termos do decreto n. 434,
e 4 de julho de 1891.
Art. 8. 0 As acções serão nominativas até

o seu integral pagamento ; realizado este,
porem, poderão os respectivos accionistas
eonvertel-as em acção ao portador. 	 .

Art. 7.° A companhia terá, na fórma da
lei, parti o registro daí seções nominativas,
o necessario livro com todas as fermalidades
legaes. A propriedade dessas acções seri,
provada pela ineripção deltas nesse livro
em nome do'subscriptor ou daquelles a quem
forem tratstbridas.

Art. 8.° A propriedade das acções ao por-
tador será provada pela exhibição do titulo
por aquelle que o posedr, emcjuanto o con-
trario não for provado.

Art. 9. 0 As seções não poderão ser nego-
ciadas emqnanto não estiverem realizados
pelas menos 40% (quarenta por cento) do seu
valor nominal.

Art. 10. Emanante não for realizado o
valor nominal das acções, o cadente será, nos
termos da lei, responsavel para com a com-
panhia pelas quantias que faltarein para
aompletar as entradas das acções por ele
cedidas no caso de tornar-se a companhia
nsolva vel .
Art 11. Si uma acção pertencer a diver-

fas pessoas, a companhia poderá suspender
o exercicio dos direitos que della derivam,

1

 mquanto um. só individue não for deste
nada para junto della figurar como ,pro-
rietario.

' Poderá. outrosim, suspendei-os, emquanto
pão forem satisfeitas as obrigações inhereates

acção.
• Art. 12. Quando o accionista não effectuar
as suas entradas no prazo estipulado, cabe á .
companhia, salvo a acção de pagamento
Contea os subscriptores e cessionarlos, o di-
feito de vender em leição as acções por conta
e risco do seu dono, á. cotação do dia, nos ter-
mos do art. 33 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Art. 13 Si a venda em leilão, a que se
refere o artigo anterior, não se effectuar por
falta de compradores, pode 'á a companhia
declarar perdida a acção e apropriar-se das
entradas feitas ou exercer contra o ,subse.ri-
ptor e ceseionarios os direitos derivados de
sua responsabilidade.

Art. 14. As acções, as fracções e as respe-
ctivas cautelas serão aasignaalas pelo menos
por dons directores e deverão conter as aspe-
cificações exigidas no art. ' 13 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Si as acções forem ao portador, deverão
conter mais as especificações exigidas no
art. 38 do referido decreto.

Art. 15. A directoria da companhia poderá
contrahir emprestimos, dentro ou fóra do
pais, emittindo para esse flin obrigações
(debentures) ao portadoraios termos do artigo
41 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. .

Art. 16. A importancia do emprestin:to
autorizado pelo artigo antecedente não po-
derá exceder o valor nominal de e Ma
juros estipulados não poderão ser maiores
de 10 0/0 (dez por cento). .	 , .
-,_ Art. 17. Estas obrigações (debentures)
terã.o por fiança todo o activo o bens da com-
panhia, preferindo a quaesquer outros Atn-
los daxlivida, salvo as hypothecas anterior-
mente feitas e devidamente registradas.

Art. 18., A fiança do que trata &artigo
precedente • sera, dada por hypotheca, com
todas as forzia1idades legaes, dos lona que a..
oompanhia.	 uir livres 'e desenite,raç doe.

Art. te Os"!	 s liquidas apurados em
cada semestre	 o distribuidos como divi+
dendos, depoia,- e r sido deles separada a.•
quota de 2° • par fundo de reserva e de..	 .	 .

'



Das assembléas geraes
Art. 35. A assemblea, geral tem poderes

para resolver todos os negocies, tomar
qualquer decit-ão o deliberar sobre todos os
actos que interessam á companhia, elevar
ou reduzir o capital social e alterar os es-
tatutos com restricçãe) apenas do disposto
no art. 128, do decreto n. 434 ,de 4 do julho
de 1891.

Art. 36. As reuniões "da, assembléa geral
são ordin .rias ou oxtraordinarias ; as cedi-
nadas terão lo,ga,r dentro do mez de da
cada anno, para tornar conhecimento das
contas da directoria e parecer do conselho
fiscal, apprevando ou tomando a me leito
qualquer delibaração ; as extraordinarias
serão especialmente convocadas com decla-
ração do abjecto do convocação, sempre que
fór nocessario.

Art. 37. A reunião da assembleia geral
ordinaria será convocada por annuncios na
imprensa diarla da sede da companhia, du-
rante os 15 dias anteriores ao da convoca-
ção, e só poderá funccion ir quando o numero
dos accionistas presentes corresponda a 1/4
(um quarto) do c ealtal social ; si no di
marcado não so reun.r esse numero,será con-
vocada nova reunião cum cinco dias de anta-
cadencia e nesta reunião a assemblea delibe-
rará,, qualquer que seja o numero de meio-
'listas presentes.

Art. 38. A assembléa, geral extraordina-
ria será convocada por meio de animados
repetidos, publicados pelo menos durante os
ires dias anterioros ao marcado para a
reunião.

Art. 39. Si a assernblea, geral extraordi-
liaria tiver por fim a reforma dos estatutos,
o aumento, reducção ou amortização do
capital por meio do resgate de acções não
poderá, funecionar seta que estejam presen-
tes accionistas representando 2/3 (does
terços) do capital social. Sóinente na ter-
ceira reunião poderá a assambléa deliberar
qualquer que seja a sompaa, jee-eaapijalre-
presentado pitiltoreagehemeseremee~.

Para esta °eira reunião, além dos an.
nuneios, será, convocação feita aos possue
dores de aéeões nominativas por meio (13
cartas.

Are . 40. A eleição dos directores será.
feita peá assembleia geral ordinaria do
anua ep que findar o seu mandato.

Art. 41. Os votos, tanto nas assembléas
°reinarias como nas extraordinarias, sereee
eennaç na razão de una voto por zinca
acçõe „nenhum accionista, poderá< ter mais
de 5.0 eeeSee.	 -

Art. 42. Os possuidores de acções ao
portador, para tomarem parte nas assem-
bleu geraes, deverão depositar no eseripto-
rio da companhia as suas acções Ires dias
antes da reunião da assemble.a.

Art. 43. Fazem parte integrante dos pre-
sentes estatutos os acta. 137, 138, 139, 140,
141, 142, 143, 144, 145, 146 e 147 do decreto

4e4, de 4 de julho de 1891.
Art. 44. A assembléa geral ordinaria ou

extraordinaria será presidida pelo presi-
dente da companhia,que constituirá a mesa,
convidando dons accionistas para servirem
de 1° e 20 secretários. Quando, porém, se

annualmente na assembléa geral ordinaria
de cada anuo, que elegerá igualmente troa
supplentes

Paragrapho 'mico. Os membros do conse-
lho fiscal terão, cada um deites, o venci-
mento annual de 1:800e (um conto e oito-
centos mil reis).

Art. 33. As obrigações dos fiscaos e seus
supplentes sã) as definidas no capitulo V,
do decreto n. 434. de 4 iie julho de 1801.

Art. 34. Os directores se poderão dispor
do fundo de reserva para renovação do
material.

Inside oPP'IOIA.i.	 Outubro me 1903

tiver de proceder á eleição da directoria, °
presidente convidará, para presidir a assemf
bléa no recebimento e na apuração dos votos,
o maior accionista presente; si este recusar.
será convidado o immediato o assim por
deante.

Art. 45. Das deliberações e de tudo o que
oecorrer nas assembléae geraes, ordinarias e
extraordina rias será lavrada pelo 1° secre-
tario uma acta, que será approvada,sempre
que for possivel. pela mesma assembléa
e, quando não o for, pela primeira que se
reunir.

CAPITULO

Da duração, dissolução e liquidação amigava
CAPITULO IV

4'O2 Saieba do 2411101~~~r•n•~rr
2 a 10 0/„ para fundo de resgate e mais a
porcentagem dos lucros liquides que per-
tance a' directoria, nos termos do art. 25 do,
presentes estatutos.

Art. 20. O fundo de reserva e o de res-
gate serão applicados em apoliees da divida
publica, cujos juros concorrerão para a for-
mação dos respectivos fundos.

CAPITULO III
•	

DOS directorPs e dos Perles

Art. 21. A companhia será administrada.
por deus directores eleitos em assembléa
geral e cujo mandato, si não for expressa-
mente revogado, durará por 5 (cinco) annos.
Os directores dividirão entre si os encargos
da administração, substituindo-se rociproca-
mente nos casos de impedimento ou anson-
aia.

Art. 22. Os directores podem ser ro-
eleitos.

Art. 23. A eleição para director pede re-
cahir em indivelues que não sejam socios.
Os eleitos, porém, não poderão entrar em
exercido sem que tenham preenchido as
conlições exigi -as per estes estatutos e
pelas leis que regem as sociedades ano-
elymaii.

Aia. 24. A eleição da directoria será feita
por escrutinio secreto, sendo os respectivos
accionistas chamalos uni a um para deposi-
tarem as suas ondulas, que deveeãe conter
antes do nome de cada um dos votados a
declaração — Para directores — e nas costas
da cedula, ou no seu envuluero a declaração
do uumero de aeções e de votos de cada
eecionista. Essa declaração sere verificada
pela mesa no acto de receber cada uma das
cedulaei

Art. 25. Os directores terão o vencimento
de 504000 (quinhentos mil reis) mensaes
mais. para cada um, 8 % annu tos dos lu-
cros liquides apurados em cada semestre,
depois do deduzidas desses lucros liquidos
apurados as poreentage is destinadas á for-
mação dos fundos do reserva e de reseate,
,na fórina do art. 19 dos presentes estatutos,
e mais 3 0/. (ires por cento) para dividendo
atra accionistas em cada semestre.

Art. 26. Em caso de vaga do legar de
director será a substituição feita na confor-
midade do art. 103 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, e o substi.uto definit iva-
mente nomeado servirá, pelo tempo que res-
tar do mandato do substituido.

Art. ri. Os directores antes de entrarem
em exercido serão obrigados a caucionar a
.responsabilidade de sua gestão, nos termos
ales arte. 105, 10*; o 107 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, com 200 anões da
companhia.

Art. 28. Os directores ficam revestidos
de poderes para, a pratica do todos os actos
de sua gestão, relativos 1,8 fim e ao objece
da, companhia. Os directores podem nomear
agentes que os auxiliem, constituir advoga-
gados, procuradores, etc., sendo em todo
caso responsaveis pelos actos dos agentes
que nomearem.

Art. 29. Os directores na,o podara.° con-
trahir obrigações e alienar bens e direitos
einae) para as operações que fazem o objecto
da, companhia.

.Art. 30. Os directores só poderão fazer
hypothecas de bens e concessões da compa-
nhia nos casos do art. 15 dos presentes esta-
tutor, quando se tratar de acquisição de ma-
teriaea necassarios ao objecto da companhia.

Art. 31. Os directores não oontrahern
obrigação pessoal, individual ou solidaria
nos contractos ou operações que realizarem
no exercido do seu mandato.

Ficam, porém, responsaveis :para com a
companhia ou para com tercei/1,os nos casos
previstos nos ants. 109, 112 9,-113 do decreto
n, 434, de 4 de Julho de 189 y,

Art. 3e. A companhia terá, um conselho
fiscal composto de traí membros eleitos

Art. 46. O prazo do duração da compa-
nhia será de 30 annos, que poderá ser proro-
gado por deliberação da assemblea geral.

Art. 47. Fóra dos casos de liquidação for-
çada, que será regulada pelas disposições do
capitulo VIII do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, em todas as outras hypotheses do
art. 148 do mamo decreto a liquidação será
feita amigavelmente.

Art. 48. A' directoria incumbe nesse caso
a liquid ição, de acoordo com as resoluções
tomadas pala assemblea geral que resolver a
dissolução e liquidação da companhia.

Art.49.Si os haveres sociaes não forem suf-
ficientas para o integral pagamento do pas-
sivo, deverão os liquidantes exigir dos accio-
nistas que entrem com as prestações das
acções que ainda não tiverem Sido reali-
sadas.

Art. 50. No caso de perda de 1/2 (um
meio) do capital sociaLdeverão os directores
consultar a assembléa geral sobre a couve-
planeia, de uma liquidação antecipada.

CAPITULO VI

Disposição geral
Art. 51. Fazem parte dos presentes esta-

tutas todas as disposições taxativas do de-
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891 neles
não contempladas e bem assim as faculta-
tivas para os casos não previstos.
Dr. João Candido Murtinho 	 •
Dr. José Matteso Sampaio Corrêa 	 2.500
Antonio Duarte Pinto 	 	 50
Eduardo Luz 	 	 50
José Gonçalves Fontes 	 	 600
Arthur Duarte Pinto 	 	 90
Joaquim Mariano Alvares de Castro 	 	 50
Victor Moreira Lopes 	 	 200
Joaquim Mattoso Duque Estrada Ca-

mara 	
John Crashl -ty	
Alexandre Ribeiro 	
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa 	

Lista nominativa dos subscriptores

João Candido Murtinho e José Mattoso
Sampaio Corrêa, 2.500, acçõesintegralizadas

bens
- José Gonçalves Fontes, 600, entrada reali-
zada 10 04;	 •

Joaquim Mattoso Duque Estrada Camara,
250; -catraia realizada 10 0/;

Victor Moreira Lopes, 200, entrada reali-
zada 10 0/0:

John .Crashley, 100, entrada realizada
10 0 /, ;

José NI latas° Sampaio Corrêa, 100, entrada
realizada 10

Arthur Duarte-Pinto,90, entrada realizada •
10 0/;;	 e.

Eduardo Luz. 50, enteada realizada 10 %;
Antonio Duarte Pinto, 50, entrada reali-

zada 10 0/e;
Joaquim Marfam) Alvares ate Castro, 50;

entrada realizada 10 0/0 ;
Alexandre Ribeiro, 10, entrada reatfeatia

10 0/e.
Os directores: Dr. João Candido Murtinho

—Dr. Josd Mattoso Sampaio Corrêa.

250
100
10

100

4.000
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ACTAS DAS ASSEMBLEAS CONSTITUTIVAS DA
COMPANHIA.

Primeiras assembléas dos subscriptores

No dia 14 de outubro de 1903, ás 2 horas
da tarde, em uma, das salas do predio á rua
do Ouvidor n. 35, presentes os Srs. Drs.
João Condido Murtinho o José Mattoso Sam-
paio Corrêa, incorporadores e subscriptores
e mais os subse..iptores José Gonçalves Fon-
tes, Victor Moreira Lopes. Joaquim Mariano
Alvares do Castro, Eduardo Luz, Alexandre
Ribeiro, Joaquim Mattoso Duque Estrada Ca-
mara, Antonio Duarte Pinto, John Crashley
e Arthur Duarte Pinto, representando o ca-
pital social de 490:000$ (quatrocentos con-
tos de reis), o Dr. João Condido Murtinho
convidando para s :cretarios os Srs. Antonio
Duarte Pinto e Eduardo Luz, assume a pre-
Meneia e diz que, estando assignados os es-
tatutos da Companhia e subseripto o capital
social pelas pessoas presentes, os convocava
para esta assernblea em obediencia ao dis-
posto no art. 77 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, e nestes termos, antes de su-
jeitar á approvação os estatutos, pede aos
Srs. subscriptoros para designarem tres pe-
ritos para 'a avaliação das prestaçõcss e en-
tradas dos meios ineorporadores, entradas
que são feitas em bens.

Os Srs. Dri. Luiz de Andrade Sobrinho e
Alcino José Chavantes,engenheiros civis, e o
subseriptor Victor Moreira Lopes, foram
eleitos unanimemente para avaliadores, abs-
tendo-se de votar os ineorporadores.

O Sr. president; declara que voe aliciar
aos peritos nomeados e convoca os Sra. sub-
scriptores para nova reunião, no dia 17 do
corrente, ás mesmas horas o no mesmo togar
para os effeitos dos a,rts. 74 e seguintes do
ci todo decreto .
. Peio 1° secretario é lido o recibo do de-
posito daparte subscripta em dinheiro, no
Banco da Republica do Brazil, nos termos
do art. 65 do referido decreto. •

Lavrada e escripta apresento acta, é lida,
julgada conforme, approvada e assIgnada
por todos os subscriptores, bem como a sua
duplicata.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1903.—
Dr. João Candido Murtinho, Dr. Josd Mattoso
Sampaio Corrêa, Antonio Duarte Pinto, Edu-
ardo Luz, Josd Gonçalves Fontes, Arthur
Duarte Pinto, Joaquim Mariano Alvares de
Castro, Victor Moreira Lopes,Joaquim Mattoso
Duque Estrada Camara, John Crashley e Ale-
ccandre Ribeiro.

Em o dia 17 de outubro, ás 2 horas da
tarde, no prodio da rua do Ouvidor n. 35,
verificada a presença de todos os subscri-
ptores, representando o capital social de
400:000$ (quatrocentos contos de reis), o
Dr. João Condido Murtinho, ineorporador da
companhia, convida para 1 0 secretario o Sr.
Antonio Duarte Pinto e para 2° o Sr. Eduardo
Luz, que já serviram na assombléa anterior,
declara aberta a sessão o diz que, sendo a
primeira missão da assembléa tomar conhe-
cimento da avaliação para as entradas dos
ineorporadores em que ora elle interessado,
passava a presidem°. ao Sr. 10 secretario.

Dada a p davra ao perito Dr. Luiz de An-
drade Sobrinho, relator da eommissão do
louvados nomeados na raunião da a.ssembléa,
anterior, foi por ele lido o laudo, em cinco
laudas de papel, que foram todas rubricadas
polo presidente e que, annexas a esta acta,
deita fazem parte integrante.

Posto em discussão o laudo, depois le li-
geiras oba srvações foi unanimemente a:pro-
vado, abstendo-se de votar os incorpora,-
dores Drs. João Condido Murtinho e Jos
Mattoso Sampaio Corrêa.

O Sr. Vietor Moreira Lopes, diz, para que
não se deprehenda da approvação do laudo
que tenha a Companhia de pagar o preço do
mesmo, manda a mesa a seguinte indicação:
«A' vista da avaliação approvada, a assem-
bléa dos subseriptores acceita, a offorta dos
bens avaliados que fazem os incorporadores
pelo preço do 250:.)00$000 ( duzentos e cm-
ementa contos de réis ) para o offeito de serem
até essa quantia acceitas as prestações ou
entradas realizadas e a realizar pelos in-
corpora,dores.

Posta em discussão a indicação e succes-
sivamente a votos, foi unanimemente appro-
vada, declarando o Dr. José M. Sampaio
Corrêa que qualquer que fosse o preço da
avaliação os incorporadores não se prevale-
ceriam deita para receber mais do que o
preço da sua offerta.

Reassume a presideneia o Sr. Dr. João
Condido Murtinho e convida os Srs. subscri-
ptores a ouvirem a leitura dos Estatutos, que
voe ser procedida pelo Sr. 1° secretario, lei-
tura esta que não dispen.4a, apezar de terem
sido os Estatutos confeccionados de accordo
com os Srs. subseriptores e por odes assi-
gnados, par ser essa leitura exigida pela lei.

Postos em discussão os Estatutos, foram
unanimemente approvados sem discussão.

Embora já toahi sido apresentada na as-
semblaa anterior a certidão do deposito no
Banco da Republica do Brazil da decima parte
do capital subscripto em dinheiro, que fica
completo pela approvaoão do laudo relativo
ás entradas feitas em bens, sendo esta a,

assembléo pela qual se vae declarar metal-
Ioda a Companhia. convida o Sr. Ps se-
cretario a ler a dita certidão, mostrando-a a
cada um dos subscri ptores. Preenchida essa
formalidade, o Sr. presidente declara In-
atanada a Compant ia Força e Luz de Cain-
pos o convida os Srs. subscriptores a proce-
derem á eleição da Directoria e do Conselho
Fiscal e seus suppleites.

Foram recebidas 12 cedulas, sendo eleitos
para directores : Dr . João Condido Murtinbo
e Manoel Mattoso Shmpaio Corrêa, unanimo-
mente por terem bpparecido duas cedidas
em branco representando 70 votos. Para o
conselho fiscal Corara eleitos os Srs. barão de
Miracema, Arthur Duarte Pinto e coronel
Joaquim Mariano Alvares de Castro, o pri-
meiro por 280 votos, o segundo por 248 e o
terceiro por 270 votos. Para supplentea
foram eleitos os Sm. Dr. Luiz de Andrade
Sobrinho por 280 votos, Victor Moreira Lopes
por 260 e Alexandre Ribeiro por 250 votos.

O Sr. Antonio Duarte Pinto mandou á
mesa a seguinte indicação :

« A companhia installada approva as das-
pezas feitas pelos ir corporadores com a in-
corporação da companhia, a saber : annun-
cios, taxa de deposi ;o e outras da mesma na-
tureza exigidas pela lei e bem assim os actos
pelos mesmos praticados neste caracter.»

O Dr. José M. Sampaio Corrêa pede a pa-
lavra e diz que, des le 1 dose:ombro do cor-
rente anno, estando a cargo dos incorporado-
res a empreza de iluminação electrica, a gaz
e de telephones de Campos, já estando feitas
todas as despeza,s para o funecionamento da
companhia durante o mez de outubro, se ve-
rifica desde já que haverá um saldo. Nestas
condições, propõe t.m °Aditivo á indicação
que se discute, loto é, que a companhia
assuma tombem a responsabilidade das des-
pesas feitas pelos ineorporadores com o for-
necimento de mal eriaes e pessoal para o
mez de outubro, ocmpetindo-lhe tombem a.
renda correspondente a esse mez o dali em
deante.

Ninguem mais i alindo a palavra é ap-
provada. a indicação com o seu adlitivo e o
Sr. presidente declara que empos ada a
directoria, entrava, eito na administração
para o que ia préviamente preencher as
prescripçoes dos arts. 79, 80 e 81 do de-
creto n. 414, de 4 de julho de 1891.

Nada mais havendo a tratar, é levantada
a assemblea, lavrando-se em duplicata esta
acta que é assignala por todos os subscri-
ptcwes.

Rio de Janeiro, 17 do outubro de 1903—
Dr. lodo Candido 1 furtinho.—Antonio Duarte
Pinto.— Eduardo Luz.—Dr. José Mattoso
Sampaio Corrêa.—.'oaquinz Mattoso Duque Es-
trada Camara.—Josi Gonçalves Fontes.—Joa-
quim Mariano Alvares de Castro. — John
Orashley.— Victor Moreira Lopes.— Arthur
Duarte Pinto .—Alt sandre Ribeiro.

—
Cópia do laudo dcs peritos nomeados, para

procederem d ave liação dos bens dos incor-
poradores Drs. Todo Candido Murtinho e
José Mattoso Sampaio Corrêa
Os abaixo assignados, peritos nomeados

pela assembléa geral dos subscriptores da
Companhia Força e Luz de Campos, reali-
zada em 14 de outobro de 1903, para proce-
derem á avaliação dos bens e direitos com
que na fé ma da lei das sociedades anony-
mas, fazem os incorporadores as suas en-
tradas, julgam dever antes de tudo declarar
em que consistem esses bens e direitos.

Constam eitos de:
a) trabalhos preparatorios e despezas feitas

pelos incorporadores ;
b) bens e direitos por elles comprados á.

Companhia Melhoramentos Urbanos de Cam-
pos, a saber:

1. 0 Serviço 'asfaltado de illuminação pu-
blica electrica por tampadas de arco vol-
taico da cidade de Campos do Goytacazes, no

C?ertidão do deposito

Thesouro • Federal-- 1903-- N. 3.514— A
fie. 39 do livro—Caixa Geral—fica debitado o
thesoureiro geral Henrique José Gomos por
quinze contos do réis. Recebidos dos Srs.
João Condido Murtinho o José Mattoso Som-
paio Corrêa, incorporadores da Companhia
Força e Luz de Campos, provenientes dos
10 % do capital subscripto em dinheiro, na
fôrma do art. 77 do decreto n. 434, de 4 de
julho do 1891.-15:004000. E para constar
se deu esto, assignado polo thesoureiro geral,
commigo escrivão. Rio do Janeiro, 22 do
outubro -de 1903 . —Pelo thesoureiro geral,
Theophilo J. Gomes—Pelo escrivão, Penido.

. 5451—Certidão do imposto sobre o ca-
pital realizado

Recebedoria da Capital Federal—Exercido
de 1903 — Solto por verba.-291$500. No
livro de receita o th. 4 fica debitado o the-
soureiro pela quantia de duzentos e no-
venta e um mil e quinhentos réis, recebida
do Sr. João Condido Murtinho de sello sobre
chamada de capital da Companhia Força e
Luz de Campos, conforme a verba numero
quinze. Capital Federal, 22 de outubro de
1903.-0 fiel do thesoureiro, Carvalho Junior.
—O escrivão, Pinto da Silva.

Cópia do recibo do deposito no Banco da
Republica do Brun.:

«Recebemos do Sé. João Condido Murtinho,
como incorporador da Companhia Força e
Luz de Campos com capital social de quatro-
centos contos de reis, a quantia de 15:000$
(quinze contos de réis) dez por cento, (10 %)
de cento o cineoenta e ntos de réis da diffe-
rença subscripta em bens, na fórma do ar-
tigo 77 do decretou. 434, de 4 do julho de
1891. Passamos o presente e imico. Rio de
Janeiro, 14 de outubro de 1903. Banco da
Republica do Brazil. — Director, Custodio
Coelho. Thosoureiro, Pinheiro. Estava coitada
uma estampilha no valor de tre.sentos reis
e Inutilizada por carimbo do Banco da Re-
publica do Brazil em data de 14 de outubro
de 1903. —Dr.Jocro Candido Murtinho,Dr.José
Mattoso Sompaio (Yorrêa, Antonio Duarte Pinto
e Eduardo Luz.

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÊA. GERAL DOS
SUBSCRIPTORES DA COMPANHIA FORÇA E LUZ
DE CAMPOS, CONVOCADA NOS TERMOS DO
ART. 77. 10 DO DECRETO N. 434, DE 4
DE JULHO DE 1891
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Estado do Rio de Janeiro, funecionando em
edlacio propria, 'onde s g acham mont alas às
niachinas oteotrioas e u vapor, es luen:,ador,
apparellios de alimentação e do elevação da
agua do Rio Parahyba, quadros de distri-
balça°, pára-ralos de dynamos, ventiladores,
lainpadas de areio voltaico e incandescentes,
cbruMna8 de forro ''fundido e poste 4 do ma-
doira, fios bolado e nós de' distribuição nos
ruas e praças, mobilio:ferramentas e todos
os mais acaassorios e depondendas neces-
sários.

Na relação annexa, sob ri. 1 estão especi-
ficadamente Mencionadas todas as peças que
colnOem osso Sarliko.

O odificio está situado á rua Qoinze de
Novembro n. 131, em regular estado de coa-
sor-aço, com um pequeno compartimento
qtte gerira d eseriptarie, • medé na frente
que d-4. para: rua Quinze dl3 Noverabro 13 me-
dos e 6a eantimetroa e. da • frente do predio
ao fun do terreno 49 metros, a este se
acha annexo um outra terreno com 12 me-
tros de frente na rua Marechal Floriano e 14
metros e 60 centimetros de fundos em que
limita-se com o terreno acima descripto,
sendo o predio de alvenaria de tijolo e co-
berto de telhas.

2.° Serviço de • lluminação a gaz para as
caias particulares, Com todos os apparelhos
necessarios 0. fabricação do gaz e sua distri-
buição.

%leciona em &inicio propilo sito á rua
das Goitacazes h. 5, consta•do de unia con-
strucçao de alvenaria do tijolo, coberto de
talhas eiificado em um terreno rectangular
de 49 metros qcincoenta e,:ntimetrog , por 46
metros e50 centimetros de (lindo.

Como dependencias da fabrica ha dous te-
lheiros, uni para ra ‘terial e ofilcinas e outro
para deposito de carvão com a capacidade
de 500 'toneladas.
•Os canos de distribuição nas ruas estão em

ma.o estado de conservação.
No relação sob o n. 2, estão minuciosa-

mente especificados todos os apparelhos e
ferramentas de que se compõe essa repar-
tição.

3.° Serviço de telephones com tres meus
de commutação para 274 assignantes e todos
Os mais apparelhos necessarios, funccionando
regularmente, com uma réde de mais de 20
kilometros.

Funcciona em edificio alugado, pelo qual
paga a emproza cem mil réis measses.

Na relação sob o n. ,3, estão arroladas todas
as peças .que pe.-tencem a esse ramo de ser-
viço.

c) contracto celebrado, a 18 de setembro
de 1903 entre os alcorporadore g e a Camara
Munir:W:1 de Campos para renovação do
serviço de illumipação publica por electrici-
dade e particular e de telephones e ingstalla-
dão do serviço de 'distribuição de força mo-
triz, com o prazo de 30 rumos, subvenção do

•oitenta contos annuaes, pagos por trimes-
tres vencidos com todos os outros favores e
privilegios, constantes do mesmo contracto,
que nos foi presente e acha-se sobre a nina.

d) estudos e projectos para a inatallação
do serviço na conformidade do contracto
acima. •

Passando agora a avaliação—avaliamos os
trabalhos preliminares, que constam de re-
conhecimento de cachoeiras, plantas e linhas
de e.studos em '22 kilomatros, orçamentos e
anti-projectos, ve ificação dos serviços
piorados pela Companhia Melhoramentos Ur-
bános de Campos,exame do material e rêdes,
em dezoito contos de' rdis.

Os serviços que constam da lettra (b) ns. 1,
2 e 3, considerando que os incorporadbres os
adquiriram pelo preço bastante vantajoso de
cento e vinte contos de s-dis aceitamos esse
preço para base da avallaçÀomumprindo ao-
creseasntar-lhe:

despesas feitas com contraóto, advo-
gado, slireitois, impostos, emolumentos no
valor de afofe e Cinco contos de réis;

20, lucro razoayel dos incqrparadores ra-
z ?io de 100/0 sobre 14W(.::000, quatorze
cantos e 0in/ten(os mil

Novo contracto de illuniinaka:o publica, dos
incorporadores com a Cainaaa Municipal de
Campos, prazo de trinta,' annos, sub-
vatção annuál de oitenta 'contos de réis, ser-
iço de telephones, o de ilulminação par-

ticular, distribuição de fbrça motriz á dia:
tancia, isenções de direitaa e impostos e
todos os na As' favoresl e vantageas
constantes, lettra (c) inclusive as desprezas
feitas. avaliámos em quarenta cdntosde réfis.

Estudos e projectos para execução da novo
contracto, de 18 de setembro do 1903, Coa:-
standd da planta da cidade, diagraramas de

plantas da rede' de distribiliçãb
de luz e de energia e/ectrica, projecto do
eanicio da nova installação a tonstruir, pro-
jecto das machinas a empregar com deter-
minação de sua potencia, plano dá assenta-
mento e de fundações de -caldeiras, machiam
a vapor, dynamoa, esquentador, quadro de
distribuição e apparelhos_de alimentação os
avaliamos em trinta e cinco contos de réis.

Conaiderando que os i g icorporadores adqui-
riram os bens e direitos e fizeram as diversas
despezas em moeda corrente e que vão re-
ceber da Companhia Força e Luz o paga-
Mento era acções ;

Considerando mais qua os incorporadores,
fazem copsequentemente o pagernento dessas
acções com anteapação, avahamos a diffe-
tonas. de espoai° em 25:250$, 10 °/, sobre o
valor doe bens adquiridos pela Companhia
Força e Luz o que equivale á conocação
dessas acções a 90 */..

Avaliamos os hena direitos, apimrs de-
scriptos em 277:750$.—Rio de Janeiro, 16 de
outubro de 1903.—Luis de Andrade Sobrinho,
engenheiro civil.—.41cino José Chavantes.—
Victor Moreira Lopes.

-^
Certidao do registro cornmercia1

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivaram-se
nesta repartição sob ri. 2.879, os estatutos
da Companhia Força e Luz de Campos, as
Latas de avaliação e de installação, a relação
nominal dos accionistas, o certificado n.4.581
de deposito de 15:000$ falto no Thosouro
Federal eu guia com o pagamento do sello
devido

Secretaria da. Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 22 de outubro de 1903.--0 se-
cretario,Cesar de Oliveira. Sobas uma estam-
pilha de 5$ e outra de 503 réis. Ao lado o
sello grande da respectiva junta.

11.asociaça0 giteuelleente doa
Empregados d Direcção
Geral de Coutai:M.1464e da
Guerra

ESTATUTO

beneficio seis meai após a inscripção ; • e
vanbribuir coei tantas mensalidades de 2$500
quantos forom oa inscriptes, mionsaliatides
°nas que não mais serão cobradas assim que.
(sejam completos 15 anue de conteibiriçõegs,
fiando o associado nesse caso com direito
ao abono, sem outro onus além da amorti-
zação;

c) emprestor dinheiro aos socios de &acor-
do com o estado financeiro da Socied ide e as
regras estabelecidas nos arte. 11 a 14.

Art. 3: 0 A associação tara sua géde na
Capital Federal e ' funccicrnará empiantO
cinco sextag partes de Seus goela, .qiiitea não
resolvain sua disisohição; o uma vet assina
resolvida, o thesouaelro redualral a moeda
corrente todo o acervo da, mesma _e do
reaPectivo producto' se dará o- degtino que
for determinado pela assembléa geral, con- .

	

vou.da especialmente para eme fira. 	 .

CAPITULO II

Da formação e seus deverei para coyn
os socios

Art. 4.* A associação se constituirá com U-
capital formado do acervo da «Sociedade Pai-
neraria dos Empregados da Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra», cpra que jul.-
piará raias operações, e dahl em deante corsa
ás seguintes parcellas:

a) joias de novos socios;
è) mensalidades;
c) multas impostas aos socioa impontuaesi

em seus pagamentos;
d) dónativos dos que se utilizarem dos fa-

vores constantes do art. 2°, lettras b e c;
e) donativos diversos; 	 •
f) juros do capital empregado em titulas;
g) beneficios promovidos pelos associados

ou por pessoas estranhas;
h) remanescentes de funeraes. 	 g
Art. 5. 0 O capital excedente de 15:000$

ara convertido em titules da divida publica
nteraa, ou collocado em caderneta da Caixa.
conornica, segundo resolver a adminis-

tração.
• Art. 6. 0 O quantitativo para o enterra-
mento será entregue a quam de direito, logo.
que a associação tenha conhecimento do obito
e mediante recibo para a neeessaria qui-
tação ao thesoureiro, doada que o magma
socks tenha satisfeito a.8 condições do artigo
17, § 2°.

§ 1.0 Quando -a familia ou a pessoa a •
quem for destinada a entrega do quantita-
tivo residir filra da aéde social, a associação •
se encarregará de effectuar o enterramento,
reservando o saldo, porventura existente, a
lira de lhe ser opportunamente -entregue.

§ 2. 9 Quando o amaciado não tiver familia
nem haja declarado em tempo a quem des-
tina o quantitativo, a associação se encar-
regara de lhe -fazer o enterro, representan-
do-se no acompanhamento do prestito e
mandando auffragar-lhe a. alma no 70 e 0',,
dias de seu passanaentó; de que tudo serão
prestadas contas, revertendo aos cafrea .:,
Saciam o saldo que dessas despezas houver: g. •

§ 3,0 Quando o soeis fatiem Ora da séd0' . .
saciai, a associação indemnizará quem s.
tenha encarregado do enterramenta, era -
vista de provas produzidas, das d; .--• .; ag
que houver feito,reservando o saldo ,.-: ?a
ontregue a, quem de direito que o ; 'lama..

Art. 7.° O direito á entrega e ., quanti-
tativo ou dos saldos nas diversas ypothese g ' t.
formuladas, fica prescripto no p azo de um
turno após o fallecimento, findo , qual re-
verterá para a associação ; hav : • do, porém,
dessa prescrooçao, recurso para a assemb/éa .
geral ordinaria:

Art. 8. 0 Entende-se por a familia s do
tiocio, tal como se acha constituida civil-
mente. devendo-se preferir:

a) para a entrega do quantitativo, após o .
fallecimento, o parente que se aprégeatar. v.
devidamente habilitado, por si ou pessoa que
o represente, para fazer o enterramento-° . . .i3' .

CAPITULO
Da organisaçao, fins, séd,e e duraçao

Art. 1. 0 Fica constituida a «Associação
Benefidente dos Empregad os da Direcção Ge;
ral da Contabilidade da Guerra por em-
pregados dessa repartição.

Art. 2.° Tem por fim a associação:
a) concorrer para o enterramento dos seus

associados com a quantia de 1:000$000;
b) auxiliar o associado no enterramento

de sua mulher, paes, avós, filhos e netos,
com um abono na importancia de 500,
no maxiino, e nas condições estabeleci-
das; bem como de outros quaesquer paren-
tes ou p assoas que vivam em s ia compa-
nhia ou sejam par elle soccorridos, devendo
neste caso o associado inscrevel-os dentro
de oito dias, contados da approvação deste
estatuto, si quizer usufruir o abono imme-
diato, ou em qualquer tempo, gozando de

o
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b) passada essa opportunidade, para a en-
trega do mesmo quantitativo ou dos saldos
verificados, a viuvo, ou parente do mais
proximo grão.

Art. 9. 0 Querendo o sacio que o mesmo
quantitativo ou os saldos sejam entregues a
outras pessoas, devo em tempo fazer a com-
petente declaração, afim de ser archivada na
associação.

Art. 10. O auxilio de que trata a lettra b
do art. 2° far-se-ha ao sacio que disso neces-
site, á vista de pedido seu por escripto, com-
provado com atestado do obito.

§ 1. 0 Da importancia dessa auxilio serão os
cofres sociaes indemnizados em 12 presta-
ções mensaes e haverão o beneficio de 1/2 %
ao mez do saldo devedor.

§ 2.° O associado não pôde receber outro
beneficio dessa natureza sem que amortize
o primeiro; assim como, ja devendo qual-
quer quantia á associação sé poderá, obter,
no maximo, a diferença entro o /Imite fi-
xado e a importando, devida.

§ 3°. Para a completa organização desse
serviço, os associados toem de apre-
sentar dentro de oito dias da approvação
deste estatuto, ou de suas inscripçoes, uma
declaração circumstanciada das pessoas do
suas remitias constantes da primeira parte
da lettro, b ,do art. 2°, competindo-lhes
posteriormente fazer as necessaria,s alte-
rações sempre que se derem.

Art. 11. Para o fim da lettra c do art. 2°,
a associação fará suas operações com o ca-
pital que não for a,pplicado, na conformidade
dd art. 5°; reservad s, porém, a importancia
minima de 3:000$000, que só deverá sor
distrahida para o cumprimento das lettriis a
e b do art. 2°.

Art. 12. Aquelle que se soccorrer deste
emprestimo firmará o compromisso, para
com a commissão directora, de repor no 'noz
seguinte, ao receber seus vendia :atos, a
importanda abonada, efectuando um dona-
tivo correspondente a 2% sobre a mesma
importancia.

Art. 13. Trimensalmente se dará balanço
no cofre, afim de ser fixado o quociente,
pelo numero de sucias, que deva constituir o
máximo do emprestimo para cada um; com-
petindo á cominissão directora, em caso de
morte de urii sucio ou de mais de um bene-
ficio de que trata a mitra b do art. 20,
determinar si deve ser reduzida a impor-
tangia estabelecida para o trimestre.

§ 1. 0 O sucio não pólo absolutamente re-
tirar quantia superior á, quota fixada, em-
bora cedida por outro ;salvo si este assumir
directamente o compromisso da, indemni-
zação, como si emprestimo seu fóra.

§ 2.° Retirado o quantitativo a que se al-
iada na lettra, b do art. 2°, esse abono não
poderá exceder da amortização já feita,
alada Mesma que a quota lhe seja superior,
ficando independentes ospagamentos dos
deus beneficies.

Art. 14. 'O auxilio dessa natureza só se
efectuara a contar do dia 4 de cada mez,
para que se regularizem as contas do moa
anterior, fazendo-se a devida escriptu-
raaão.

Art. 15. Si o socio vier a fallecer em
debito para com a associação, do quautita-
tia() destinado a seu enterramento será des-
contada a import sacia devia, o bein assim
as Mensalidades em atrazo, a,00rescidas de
25 °/..
• Art. 16. 0 A somma (1-„s responsabilido.-
dés do soda para dom o cofre social não
poderá exceder da metade do quantitativo
para o seu funeral, constituindo a trans-
gressão disso grave falta da commissão
dirbctora, que se responsabilizará pela aiffe-
rança a mais abonada,. no caso do ti Real-
mente do socio, a cuja familia, se não poderá
aatisfazer somma inferior áquella me-
tade, Salvo o caso da ultima parto do artigo
precadonto.

CAPITULO III

Dos deveres e penas dos meios

Art. 17. Todo o sucio ó obrigado a satis-
fazer adeantadamente a mensal! ,ado do
3$00

§ 1.° Aquelles que vierem a ser empre-
gados na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra, ou os que já o sejam o de-
sejarem entrar para a associção, o pode-
rão fazer no prazo do tres meses, a, contar
da posse do emprego, contribuindo tambem
com a joia de 1(J0$, paga integralmente
ou em 10 prestações mana les, sem inter-
rupção.

a 2.° Sómente depois de satisfeita essa
contribuição, entrará o novo socio no gozo
das regalias e vantagens deste estatuto.

Art. 18. Quando o sento se tiver de au-
sentar da sede social por qualquer motivo,
deverá effectuaa adeanta.damente as con-
tribuições a que estiver sujeite, pelo tempo
em que durar a ausencia, ou deixar, como
seu representante, pessoa idonea, com po-
deres de satisfazer t:es compromissos.

Art. 19. Os associados que são ou vierem
a ser aposentados poderão remir-se, pa-
gando de uma, só vez a importancia de 300$,
com a condição de terem sido contribuintes
durante 10 annos, pelo monos.

Art. 20. Compete as) sacio em geral:
a) respeitar as disposições do presente

estatuto, cumprindo-as fielmente;
b) exigir o cumprimento dessas disposi-

ções, quando lho pareçam, violadas, verbal-
mente ou por escripto, tiegunlo julgar do
necessidade, perante a commissão directora;

c) promover o beneficiamento da asso-
ciação, apresentando medidas a isso atti-.
fontes

4) respeitar as decisões proferidas pelas
assembléas goraes, embora contrarias á sua
opinião individual, cumprindo-as fielmente.

Art. 21. Os socios que se atrazarem no
pagamento do suas mensalidades ficarão su;
jeitos á multa de 25 ve sobro a ira:Artificia
das mesmas.

Art. 22. Será eliminado, som direito a
qualquer beneficio ou restituição, o sedo
que deixar de satisfazer seis mensalidades
consecutivas, salvo força maior comprovada
perante a conarnissão directora.

Art. 23. Findo o prazo de que trata o
art. 17, O 1°, o empregado que quiser per-
tencer á associação terá de satisfazer a jota
alli indicada, com as seguintes multas, além
das mensalidades atrazadas:

De 20 0/. dentro do 1° armo, 40 0/. do 2°,
60 0/0 do 30. 80 0/,, do 4°, e 100 0/„ do 5°, não
se admittindo mais a entram dahi em
deante.	 •

CAPITULO IV

Da administraçao

Art. 24. A administração da associação
conflar-se-ha a urna commissão de tres
membroa,donominada commisaão directora,
e a um outro que será o thesoureiro.

Art. 25. A' commissão directora coin
peto:

a) observar e fazer observar tudo quanto
neste estatuto se contêm

b) providenciar sobre todas as medidas de*
ordem social e promover, directa ou indi-
rectamente, o engrandecimento da associa-
ÇãO

e) autorizar o thesoureiro sempre por
escripto a efectuar as despozas constantes
do art. 2°, ou outras que forem feitas com a
associação.

d) apresentar annualinento á assemblea
geral ordinarla um relatorio circumsta,n-
ciado de todo o movimento e occuerencias,
prestando-lhe os esclarecimentos que lhe fo-
rem exigidos ;

e) propor a essas assembléas o que julgar
necessarto a bem da associação ;

f) Mor chegar ao conhecimento dos asso-
ciados, por meio de circular, os actos que

assim o exijam, para que nos mesmos se
lance o sou-sciente-e assim possam elles
aprecial-os devidamente ;

g) fazer recolher ao cofre da associação, por
meio de guias passadas ao thesoureiro, todas
as importanclas arrecadadas, de que o mesmo
lho passará a devida quitação em protucollo
para isso especial ;

h) proceder com o thesoureiro ao balanço
de que trata o art. 13;

i) promover o bom desempenho das fim-
eçhes do mesmo thesonreiro, pmetando-lhu
os esclarecimentos de que elle para isso ne-
cessitar, ou a responsabilidade do mesmo na.
transgressão de seus deveres, quando passi-
vel de pena.

Ata. 26. A' commissão directora compete
agualmonte resolver todas as questões que se
apresentarem nos casos omissos neste esta-
tuto, que a urgencia de sua resolução não
comporte adiamento, do que da,rã selando, á
assembléa geral ordinaria, afim de que, em
sua competencia, resolva a respeito.

Art. 27. A commissão directora será
solidaria em suas deliberações, e, por isso,re-
sponsavel 'por todos os prejuizos que de suas
resoluções resultarem á associação, podendo
ser compellida á indemniz ição desses pre-
juizos, quer amigavel, quer judicial mente,
intentada a respectiva acção por qualquer
associado quite.

§1°. Para que seja offectiva esta solidaria-
dadeamporta o accordo de toda a commissão
em seus actos, que por alia serão rubricados.

a 2. 0 Quando impossivel 80 torno O accordo,

por divergencia de opinião entre os mem-
bros da commissão,proceder-se-ha do seguinte
modo:

a) vencerá o parecer da maioria, assi-
gna.ndo-se,-vencido-o membro divergente,
podendo justifioar a sua opinião ou dar geu
tempo oppor ..uno as razões do sua diver-
gencia, caso dessa resolução resulto algum
darnno á associação, que deva ser re-
parado;

b) nenhuma resolução se tomará. quando
a divergencia se manifestar em toda a ruiu-
missão; e si for de natureza tal que importe
seja o caso resolvidu,a, mesma commissão, ex-
pondo-o com a neeessaria clareza, o bem
assim o parecer do cada um eru particular,
consultará por escripto os sucios,que par sua
maioria decidirão a respeito.

Art. 28. Ao thesoureiro cumpro:
a) arrecadar as rendas da associação que

lhe serão entregues pela commissão dire-
ctora, a quem dará a devida quitação, con-
forme a mitra p da art. 25;

1,1 efectuar os pagamentos que forem au-
torizados pata conmassão di..ectora ;

c) proceder com a mesma ao balanço tri-
mens .11 de que trata o art. 13, lavrando com

o competente termo ;
d) apresentar annu Amente á assemblda

geral ordinaria um balanço da reeoita e dos-
popa da associação ;

e) prestar á commismão directora todos os
esclarecimentos de que a mesma necessitar ;

1) efectuar com clareza. a eseripturação de
toda a receita edespeza que constituem o
movimento do respectivo cofre ;

g) representa.. á commissão Girectora por
escripto contra as medidas que a mesma
tomar e lhe parecerem coatrarias aos inte-
resses da associação, cumprindo-as- sob pro-
testo-si forem mantidas pela dita com-
missão.

Art. 29. O thesoureiro é responsavel di-
rectamente por todos os valores confiados á
sua guarda ; de modo algum podando realizar
abonos ou distraldr qualquer somma do
cofre social, sem que pari isso procedam as
formalidades legam estabelecidos.

Paragrapho unico. Transgredindo estas
disposições, ficará elle sujeito a ser responsa-
bilizado administrativa ou judicialmente pela
commissão directora, on por qual:anu , socio
quite, si dita não o fizer dentro de cinco dias,
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contados da data em que chegou ao seu co-
nhecimento o facto irregular ou delictuoso.

Art. 30. O thesoureiro e a commissã,o
directora serão eleitos annualmento cru
asstsmbléa geral ordinaria, em escrutinio
secreto e por maioria de votes ; devendo ser
proclamados e empossados, após o reconheci-
mento da eleição, pelo sedo que preslair aos
trabalhos da assembléa.

Art. 31. As vagas que se derem na com-
missão directora serão preenchidas pelos luz-
mediatos em votos, e pelo mais velho, em
caso de empate; sendo convocada uma assem-
bléa geral extraordinaria para completar a
alludula commissão, quando tenha ella sido
eleita unanimemente.

Art. 32. Na vaga do thesoureiro, a com-
valsai° directora o substituirá interinamente
até que seja efectuada nova eleição, para a
qual convocará uma assetnblé,a geral extra-
ordinaria, dentro de cinco dias após a va-
ca,ncia.

Art. 33. Na ausencia do thesoureire por
commissão do serviço publica ou por licença,
substituil-o-ha a commisião directora.

Paragrapho unico. Quando a anuncia se
prolongar por mais de troe meses, deverá
ser exonerado, e em assembléa geral extra-
ordinaria eleger-se o seu substituto.

CAPITULO V
Das assembldas

Art. 34. As assembiéas serão ordinarias o
extra,ordinarlas; aquellas reunir-se-hão duas
vezes por anuo, dentro da segunda quinzena
do mez de fevereiro, e estas sempre gut . a
necessidade e urgencia dos negocies o exijam.

Art. 35. As assembléas geraes ordinarias
constituem-se legalmente com a presença de
deus terços em primeira convocação, de me-
tade em segunda, e com qualquer numero
do socios em terceira.

Art. 36. As assembléas geraes ordinarias
serão presidid Is pelo membro da. comroissão
directora que tiver obtido maior somma de
votos na eleição; sendo as cargos de 1. e 2°
secretaries desempenhados indistinctamente
pelos outros membros.

§. 1. 0 Quando os membros da commissã.o
directora forem eleitos por igualdade de
votos, presidirá. os trabalhes o mais velho.

§ 2. 0 Na falta do presidente, será este sub-
stituido por um dos membros da. commissão
directora e nas condições acima ; na desses
membros, serão cites substituidos por um dos
socios presentes.

§ 3.. Quando não comparecer nenhum
membro da commissão ri. assembléa. geral,
será a, pre,sidencla occupa,da por um dos sa-
cies presentes, eleito por acclamação, o qual
designará seus auxiliares na direcção dos
trabalhos.

Art. 37. Compete á primeira assemblés,
geral ordinaria:

a) ler e sujeitar á discussão a acta da sessão
anterior ;

b) proceder á leitura do relatorio apresen-
tado pela commissão directora, para que se
discuta e voto;

c) eleger uma commissão de tres membros
para a tomada de contas da administração.

Art. 38. E á segunda :
a) proceder da mesma fôrma quanto á

acta anterior
b) discutir e votar o parecer da commissão

de contas ;
c) deliberar acerca das propostas apresen-

tadas pela commissão directora,ou por qual-
quer dos meios

d) eleger os membros da commissão dire-
ctora e o thesoureiro ;

e) nomear tres socies quites, que serão
investidos de todos os poderes em direito
permittidos, para agirem em juizo ou fora
deite, caso não sejam approva.das as contas
da administração.

Art. 39. A assembléa geral extraordinaria
constitue-se legalmente com 3/4 partes de
sucies em I s convocação, 2/3 em segunda e

qualquer numero em terceira ; e só poderá
ser convocada pela commissão 'directora,
pelo thesoureiro ou por numero superior a
dez meios quites.

Paragrapho unice. Exceptuam-se os casos
de reforma do estatuto e dissolução da asso-
ciação, que em qualquer convocação se exige
3/4 partes da, totalidade de stades para
aquelle e 5/6 para este ; sendo ainda neces-
sedo o mesmo numero de Rocies quites, piara
o requerimento das assembléas destinadas a
esses fins.

Art. 40. A aseembléa gera/ extraordinaria
será presidida por um dos membros esco-
lhidos em sessão, oeste designará quem deva
auxilial-o nos trabalhos.

Art. 41. Compete á assembléa geral ex-
traordinaria, depois da leitura da acta da
%saião anterior, tratar unicamente cio as-
sumpto para que for convocada.

Art. 42. No caso de que o macio não possa,
por motivo justo, comparecer á reunião das
assembléas, poderá se fazer representar por
procuração, constituida em um associado
quite ; não se permittindo, porém, que um
meio exhiba, mais de duas procurações.

Paragrapho unico. Afim de se verificar o
numero de socios presentes, haverá um livro
no qual os mesmos socios assignarão seus
nomes e de seus representados.

Art. 43. A mesa em qualquer das assem-
bléas terá sempre o direito de voto ; excepto
quando a meteria em discussão disser res-
peito ao julgamento de seus actos.

Art. 44. Só poderão tomar parte nas
assembléas os associados que estiverem
quites de suas joias e mensalidades.

Art. 45. Ao presidente da assembléa geral
compete :

a) dirigir tecles os trabalhos da reunião,
mmtendo o respeito e decidindo as questões
de ordem que se suscitarem ; advertindo
os mios que procurarem perturbar a ses-
são e suspendendo-a quando não for attendido;

b) nomear deus escrutadores para os tra-
balhos da eleição a que se houver de pro-
ceder. encarregando a um de tomar nota dos
Bodos que se apresentarem á votação, fa-
zendo-os assignar seus nomes no livro com-
petente, e lançar a cedula na urna, o a outro
de fiscalizar a eleição.

Art. 46. Ao 10 secretario incumbe:
a) lançar no livro proprio a acta das

sessões;
b) proceder á chamada dos sedes pelo

livro de presença e verificar si o numero
delles permitte a abertura da sessão ;

c) proceder á leitura do relaterio, pre-
stando á assembléa os esclarecimentos que
sobre o mesmo relatorto necessitar ;

d) receber e encaminhar ao presidente as
propostas que pelos meios forem apresen-
tadas.

Art. 47. Compete ao 2° secretario:
a) substituir o primeiro em todos os seus

impedimentos ;
b) proceder á leitura da acta da sessão

anterior, afim de submettel-a, á apreciação
da assembléa.

Art. 48. Nenhum sedo poderá fallar nas
assembléas geraes sobre o mesmo assumpto
mais de duas vezes, salvo o presidente, para
ministrar as informações que forem flocos-
sarjas.

DI$POSIOIES OERAES

Art. 49. Quando os fundos sociaes não
comportem a despeza de que trata o ar-
tlgo 2. , lettra a, proceder-se-ha a um rateio
entre os associados, para o fim de entregar,
a quem de direito, integralmente, o quanti-
tativo fixado, ou a diferença, entre o mesmo
e a importancia que dever o sede falleeido,
nos termos do art. 15.

Art. 50. O meio que, por qualquer mo-
tivo, deixar de pertencer á repartição, goza-
rá de todas as vantagens e sofrerá os mes-
mos onus detertninaies neste estatuto.

DISPOSIQOES TRANSITORIAS
ownrcier=a,

Art. 51. Este-	r
estatuto-se r.regisearsamtno

no resistro civil, de accordo com o decreto
ti. 173, de 10 de setembro de 1893, correndo
todas as d..spezas por conta da associação.

Art. 52. Promulgado o presente estatuto,
fica extincta a «Sociedade Funeraria dos Em-
pregados da Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra»,que se constituiu a 26 de junho de
1893, sob o titulo de «Sociedade Funeraria dos
Empregados da Contadoria Geral da Guerra>,
com os elementos da «Sociedade de Providen-
cia Mutuas,funda.da a 25 de outubro de 1891.

Art. 53. Approvado e registrado este es-
tatuto, se solicitará do Governo, a exemplo
do que obtiveram a Cooperativa Militar e
diversos bancos, e ainda congeneres asso-
ciações em outros ministerios, seja permit-
tido incluir na folha de pagamento de ven-
cimentos todos os descontos a que estiverem
os socios sujeitos como membros desta asso-
ciação.

Art. 54. O socio que, a contar da promul-
gação deste estatuto, ainda não tiver liqui-
dado seus debites actuaes, caso necessite das
vantagens do art. 2. , lettras b e é, apenas
poderá receber a diferença necessaria para
que se satisfaça a condição do art. 16;
attendendo-se que para o efeito do benefício
da lettra b se poderá abonar o maximo de
250$, caso a diferença lhe seja inferior,
salvo si o socio ainda não tiver liquidado
algum metro anteriormente feito.

Art. 55. Os debites actuaes não serão co-
brados conforme preceitua este estatuto ;
mas sim nas condições que foram estabele-
cidos quando contrahidos, competindo aos
que quizerem gozar das vantagens totaes
ora conferidas augmentarem as suas consi-
gnações.

Art. 56. Emquanto não se acharem amor-
tizados os mesmos debites que se elevem a
mais de metade do quantitativo para o fu-
neral, ou que para isso cooperem em vista.
do disposto na ultima parte do art. 53, se
não applicará a responsabilidade do art. 16;
devendo-se satisfazer apenas a diferença
entre taes dividas e a importancia do quan-
titativo, qualquer que ella seja.

Art. 56. A reserva de 3:000$000, de que
trata o art. 11, só será levada a efeito de-
pois que a moeda corrente attingir a
5:000$, sendo até ahl separada a importancia
de 1:500$; assim como a conversão do ca-
pital, de conformidade com o art. 5 0, só
terá legar quando o mesmo capital estiver
todo reduzido a numerario.

Approvado em assembléa geral de 10 de
setembro de 1903.

A commissão directora.-Joaquim Meneio
Petra de Barros.-Eduardo da Crus Rangel.
-Augusto Elysio de Souza.-- O thesoureire,
Lauriano Laurentino das Trinas.

ANNIINCIOS

Aviso

Extraviaram-se 100 acções do Banco da
Republica do Brasil em duas cautelas nu-
meres no. 17.598 e 15.898 e 50 ficções do
Banco Rural Hypatheeario na. 40.815 a
40.819, 44.796 e 44.797, 40.127, 3.326,6.888,
2.143, 2A44, 8.714 a 8.716, 8.862, 8.863,
19.199, 37.355 a 3'7.367 e 31.680 a 31.698,
pertencentes a Manoel Ferreira de Carvalho,
já fallecido, e actualmente herdadas por sua
mulher D.Laura Guimarães Carvalho de seus
filhos Maria Leopoldina, Jayme e Maria
Julia.

Faz-se a presente declaração para os efei-
tos da substituição de novos titules nos refe-
ridos bancos.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1903. (•
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